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O ITAMARATI
DE BOCA TORTA

Segundo 
«O Globo», de on-

tem. o Itamarati enviou
um oficio k policia política,••:;¦:.•¦.if .o informações sóbre
a •maneira pelu qua) entrou
ho pals' o Conjunto Folctó-
rico Tchecoslovaco Lucnica.

O simples enunciado da
questão revela que, a certos
respeitos, o Itamarati despre-
zà as mais comezinhas regras
diplomtica., para substitui-las
pelas práticas de cunho poli*
ciai. O Lucnica é um con-
junto ariistico de um pals
amigo e vem dando espeta*
culos por Iniciativa da Socic-
tiade Brasileira de Cultura
Artistlca, uma entidade ido-
nca e conhecida. £'crivei que
pudesse, como um bando de

aventureiros, entrar no pals
clandestinamente? Por que
essa preocupação de Jogar
uma nódoa de suspeita sóbre
o concurso artístico de uma
entidade cuja vinda ao nos-
so pals íoi amplamente anun-
ciada?

Há dias, na capital minei-
ra, estiveram os representan-
tes da Tchecoslováquia, jun-
tamente com industriais e ho*
mens de governo mineiros a
tratar do intercâmbio comer-
ciai entre os dois países. Foi
levantada até mesmo a quês-
tüo do emprego de meios téc-
nicos e capitais tchecos para
o desenvolvimento das indús-
trias de Minas Gerais. As re*
tCANULUSAO l»A lt IM«il.-..\>

Desfaz-se o segredo tão ciosamente guardado: o projeto é mesmo dc autoria de Nereu Ramos
e sua equipe — Dispositivos sobre apreensão de jornais — Poderes ao judiciário e a exceção
que abre as portas de redações e oficinas à polícia — Exemplos que não serrem: uma lei dos
governantes munichistas da França de 39, em que a apreensão de jornais era determinada pelo

espírito de capitu lação a Hitler
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Problemas Urgentes do
Nosso Comércio Externo

i.

POR 
Iniciativa dos presidentes das Associações Comer*

. ciais do SSo Paulo e do Kiò de Janeiro, está sendo or-
..unizado, para breve realização, o Congresso Brasileiro de
Comércio Exterior. Embora não tenha sido ainda divulgado
o temário do conclave, os candentes problemas em foco po-
larizam as atenções e os melhores augúrlos para êsse em*
preendimento — brilhante pelos seus objetivos, oportuno em
face da situação do país e necessário nesta hora propicia a
medidas sérias e positivas em prol dos interesses nacionais.

SÃO preocupações quotidianas do comércio brasileiro quês-
toes da importância da ampliação de nossos mercados ex-

ternos, das relações normais e completas com todos os paises,-cm discriminações. Ê um problema de todo o povo, do tô-
das as camadas progressistas da população e que se faz
sentir de maneira direta e contundente no comércio que sc
vê comprimido e restrito, reduzido artificialmente a uns
poucos compradores privilegiados e monopolistas. Mercados
prósperos são vedados ao comércio exterior brasileiro em
proveito de intermediários quo realizam milhões com o que
produzimos.

OUTRA questão em que o comércio é chamado a tomar
posição, mas de vivo e palpitante interesse para tôda

a Ração, é a de nossa marinha mercante. Tal é o peso es-
peclfico do problema no conjunto dos interesses nacionais
que a situação e o destino da frota mercante do Brasil são
debatidos acaloradamente desde as assembléias sindicais até
tá. organizações do comércio-e indústria. Somente uma po*
lltlca suicida, de indiferença ante'a própria soberania nacló-
mil, poderia permitir a crescente transferência da navega-
ção, inclusive a de cabotagem, a navios de bandeira estran-
getra. Além da tremenda sangria em moeda forte, o que já
seria motivo suiiclente para enérgicas medidas, os brasi-
leiros não esquecem «]ue um dos elementos materiais da
Independência é a posse de uma adequada marinha mer-
cante, apta e suficiente para cobrir as necessidades nacio-
nais o capaz de acompanhar o ritmo do desenvolvimento do
nosso - intercâmbio.

NO quadro das importações, ainda, figura a situação inde-
fensável estabelecida por uma Instrução da SUMOC, fa-

vorecendo a importação do equipamentos industriais para
empresas estrangeiras e colocando numa situação de infe-
rioridade a indústria nacional. Em simples palavras: para
Importar máquinas, o dólar sai muitíssimo mais barato para
o estrangeiro que aqui vem Instalar filiais do que aos bra-
sileiros que pretendem montar, ampliar ou reequlpar indús-
klas. Agravando a situação verifica-se que não existe dispo*
Sição alguma destinada a disciplinar essa importação de má-
quinas. Em conseqüência, não são poucos os casos de indús*
trias que aqui aportam, não para complementar o nosso
parque fabril mas em caráter de competição com o que já
eodste.

TAIS 
são alguns dos problemas enquadrados num debate

sobre comércio externo. O fato da iniciativa ter partido
de organizações conservadoras mostra que sao problemas já
maduros e cuja solução não pode ser mais adiada sob pena
de crescentes prejuízos para a economia nacional. A _lm
pies convocação de um congresso Hêsse tipo já
4 um fato auspicioso. Mas é justo confiar que
», seriedade do debate leve a conclusões positi-
>as oue, com o apoio da opinião nacional, ace*
•ereni as medidas governamentais de que o Bra-
d! ftüi.o necessita.

acompanhado de mensagem
** do sr. Juscelino KUblts*
chek. íoi enviado onter
Congresso Nacional o
de lei de imprensa contra o
qual se ergueram, unânimes,
jornalistas e Jornais de todq
o pais. Agora, a campanha
liderada pela Associação Bra*
sileira de Imprensa entra em
nova etapa, dc Intensa e viva
luta.

Grande Assembléia
dos Servidores

da Verba 3
. k ':.
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Assembléias prepara-
tórias em diversos
Serviços — O Comi-
tê continua aguar-
dando o aviso de au-
diência com 0 presi-
dente da República
— Dez meses de atra-
so de vencimentos —
Descaso do governo
O 

Comitê da Campanha
Nacional dos Servidores

das verbas 3 e 4 distribuiu,
ontem, à imprensa uma no-
ta de convocação tia gran-
de assembléia do dia 16 pró-
ximo, quando deverão ser

(CONCLUI SA •• VAO.)
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DEPUTADO DAGOBERTO SALES

A mensagem presidencial.** infeliz na sua concepção
e na' argumentação, .cont ir-
ma "os temores generalizados^
de que os métodos, solitária'*
mente, utilizados pela impren*
sa lacerdista. seriam esgrimi-
dos como pecha contra tôda
a imprensa brasileira e como
pretexto para uma lei restrl-

tiva das liberdades democrâtl-
( cas. Assim, o presidente encam-
; pa, num gesto contraditório,
j-os-pontos de vista de elemen--

tos reacionários de seu govêr-
no.

Tôda a primeira parte da
messagem presidencial é um
esforço para defender-se e

l um lll Nâ -• l'AU.)

Deve a (amara Prorrogar
Como Está a Lei do Inquilinato

^j?;'... '¦ ;-.^<{_graBt^B8W8^F^BM33I^B»aifceÉiBK* 3» êyHryr^n%p<g^Wg^Bfc^«yf ¦_________¦¦
VfiX**5x/ffi cSfmmTltW irfffi^rBiir^™*v****<* **• **** ¦¦______t__l___________BE
ESEW^^g^&^KB^^ ¦\--3íf&&§E^*mmmm\m\m\m

_____Bm_¥*,'-'í '^ ^WSz^*%EÊEu&§LmM& '¦' *I ^^^T1RM|:|W ]f _l^_____l._____Bl

Bbp"'«BR*! '*' íil;liÍilliiÍiiISÍ
^&* Wm-"''''7 ¦ - "^^^_^_PI^^__H_BHI
«lyíi 

" 
¦-**' ¦¦ ^™SM™BB>^^aM^H8E^BBWe.

$ . '¦ ^-3??ítl^l??^??_____í_^__l
M •* wk* *s& «^'^-^fe^É^^^É^^^á^^B^HHiH^B

B___rT_J__lfirM^
Bk- -: _i_a__!____l _____L"'^^R^Bat?ffl% 'ÊÊmw?

___^____j_l__i_§^M_^^^^B^^BB^y^i^to» fíiípp^ypii^^^*^^^ 'mt
HiHH^iMBk' t'^HhéHb WiImM" - • íl

DIANTE DO EXEMPLO DE SUEZ:

Apelo à União Patriótica
Conlra a Tutela Americana

Ou esta nação se liberta do jugo do imperialismo ianque, ou não
seremos dignos "de ser brasileiros, declarar da tribuna do Monroe o

senador Kergi naldo Cavalcanti
WOLTANDO a tratar do™ 

caso de Suez, o senador
Kerginaldo Cavalcanti fêz,
ontem, da tribuna do Mon-
roe, caloroso apelo à unida-
de de todos os patriotas no
sentido da libertação de nos-
so país do jugo escravisador
do imperialismo norte-ame-
ricano. Não estamos isentos
de enfrentar situação seme-
lhante à que ora aflige o po-
vo egípcio, advertiu o líder
da bancada do PSP, e para
que tal não aconteça deve-,
mos estar vigilantes,e pre
venidos.

Ao iniciar seu discurso.

vJ

disse o representante do
Rio Grande do Norte que,
após sua oração anterior, em
que condenou o comporta-
mento agressivo do Departa-
mento de Estado, foi pro-
curado ppr um colega que o
tentou demover do ponto-de-
vista que havia sustentado.
Se os íatos o fizessem notar
algu. : ;i:ivoco de sua par-
te, estaria pronto a retificar
seus conceitos. Todavia, isso
não sucedeu. Ao contrário,
ás recentes declarações de
um deputado inglês, mem-
bro, aliás, do Partido Conser-
vador, Edward Learther, vie-
ram robustecer sua convic*
ção de que o governo de
Washington não deseja pa-
ra a questão de Suez uma
solução conciliatória. O refe-

rido parlamentar britânico
afirmou sem rodeios, que
tanto Foster Dulles, como

(CONCLUI NA 2i TAG.)

Praça de Esportes
Para os Bancários

OS BANCÁRIOS ON-
TEM EM ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO APRO-
VARAM UM PLANO
APRESENTADO PELA
DIRETORIA, PARA AQUI-
SIÇAO DE UMA SEDE
DESPORTIVO, CAMPES-,
TRE. AMANHA DARE-
MOS UMA 'REPORTA-
GEM DETALHADA Sô-
BRE ESTA INICIATIVA
VISANDO PROPORCIO-
NAR AOS BANCÁRIOS
UMA VERDADEIRA
PRAÇA DE ESPORTES.

A liberação dos aluguéis seria uma medida
odiosa, um monstruoso impacto contra os
trabalhadores, acrescenta o dep. Auréo
Melo — Os senadores Lima Teixeira e
Gomes de Oliveira apoiam o projeto Aarão

Steinbruch

OUVIDOS 
ontem pela nos-

sa reportagem, os se-
nadores Lima Teixeira e
Carlos Gomes de Oliveira o
o deputado Aurco Melo, do
PTB, manilestaram-se radi-
calmente contrários à inicia-
tiva do Sr. Uriel Alvlm dc
liberar os aluguéis.

—Acho que se deve-cui-
dar de uma lei do inquilina-
to de caráter permanente —
frisou o Sr. Lima Teixeira,

lider da bancada trabalhista
no Monroe. Entretanto, tal
providência no momento 6
materialmente Impossível, ra/
zão por que considero que a
solução justa para o problft-
ma é a prorrogação pura e
simples do diploma legislatl*
vo que regula a matéria, con-
forme os termos do projeto
do deputado Aarão Steitt-
bruch - Ness>' sentido é que
yotará o PTB.

Dentro de 24 lis. Gregório no banco dos réus

Revelará o Nome dos Autores
Intelectuais de Tòneleros

DENTRO 
de 24 lioras Gre*

gório Fortunato, ex-che
Je da extinta guarda pessoal
do Palácio do Catete; deixará
por um dia sua profissão de
passar manteiga no pão de
seus companheiros de Peni*
tenciária para enfrentar às
nove horas de amanhã, o Con-
selho de Jurados de 1* Tribu-
nal do Júri, respondendo pe*
la acusação que lhe pesa sô-
bre os ombros de ter sido o
organizador do atentado do
Tòneleros.

Segundo informações sigi-
losas prestadas por pessoa li-
gada aos acusados, Gregório
Fortunato assustado com a
pena de 33 anos de reclusão,

Quase Coberto o "Quorum"
Das Eleições Dos Comerciários
Cnseguidos, até ontem, 5,056 vottòâ ¦— Restam somente 344 votos

para a cobertura do «quorum» de 5.400 *
Qemonstrando a disposição
¦f de resguardar a autono-
mia do seu Sindicato, os co-
merciários cariocas estão vo-

;inal__õ J Cavalcante j

Pedirá Substituições na
Comissão de Salário-Mínimo

«quorum» para deliberaçSo,
o sr. Luis Correia resolveu
então reunir a subcomissão
que estuda a fixação do sa*
lario-minimo nas indústrias
insalubres, reunião que con-
tou com a presença de repre-

<CONCI.lJl NA í» PAO,.

c(>ONFORME se previa,
s uma vez os vo-

Srais empregadores da Co-
missão de Salário-Minimo
Jeixaram de comparecer à
reunião convocada para on-
tem pelo presidente da CSM,
sr, Luís Correia, 'A íslta de

tando nas eleições sindicais
em ritmo a cobrir o «quorurrt»
de 5.400 votos. Até o númê*
ro de votos depositados nas
urnas eleva-se.a 5.056, isto,;é
a apenas 344 votos para ai-
cançar o total exigido por lei.

A votação cotinuará duran-
te todo o dia de hoje, a par-
tir das 10 horas da manhã,
prolongando-se até. às 20 ho-
ras, quando os comerciários
deverão ter coberto os 5.400
votos e. assim, garantido o
desenvolvimento de sua luta
por aumento de. vencimentos.

O Sindicato dós comercia-
rios, como tem noticiado IM-
PRENSA POPULAR, esicoa^

trava-se ameaçado por uma
intervenção do Ministério do
Trabalho, visto terem fracas
sado os dois primeiros es-
crutinios das atuais eleições.
Isto viria provocar um sem
número de prejuízos para a
corporação, particularmente á
luta por aumento de venci-
mentos, que, em consequên-
cia, ficaria paralizada. Bas-
ta, porém, mais um esforço
dos associados, pois é neces-
sârio conseguir os 344 votos
indispensáveis à validade do
último escrutínio e não só
sobri-lo, como superá-lo dan-

.do, assim expressiva demons-
tração de luta.

I aplicada, a seus companheiros
Alcino e Climério, estaria dl»
•posto a- indicar, durante o in-
terrogatório os mandantes do
atentado contra Lacerda, no
qual perdeu a vida o major
da Aeronáutica Rubens Fio-
rentino Vaz, e saiu ferido o

guarda Sálvio Romeiro.
A acusação, como os dias

anteriores, estará constitui-
da pelo promotor Araújo 3ov*
gé e auxlliares Hugo Baldes-
sarini e Aduato Lúcio Car-
doso. Na defesa funcionarão
os..causídicos Araújo Lima «
Romeiro Neto.

CASO DOS ÔNIBUS

Recebera o Prefeito
Estudantes«

e Operários
í\5 lideres estudantis, • dl-
'-' rigentes sindicais e*- re-
presentantes _ de outras eáti-
dades que participam da
Comissão Permanente Con-
tra a Carestia vão dirigir-se
ao prefeito quinta-feira pari
pedir-lhe uma audiência em'
que discutam, com o chefe
do-governo municipal o prô-
blema.do pretendido aumen-
to .de pfeço das passagétis
de ônibus.

Condicionou, porém o pre-
feito essa discussão ao rece-
bimento relatório que estava
sendo elaborado pela comis-
são especial.

Esse relatório será entre-
gue, amanhã, às 15 horas.
O representante do Sindica-
to dos Jornalistas Profissio-
nàis apesar dos. protestos
fêz nada conseguiu além de
que ficasse assentado que
a Empresa Taquara, qüe,
falsificou ostensivamente 'o
balanço, não tenha aumento
de tarifas.

.¦;.-r-.'vi¦&..¦&:^.*..*..?.._.:'. a i-:% ¦¦.-:¦ «í.m ~---u-:i "A"!; ..v j-.„í 
¦:; ,.._¦/:;_-:..;:¦;

¦<_*'. .jswa**íFít*[?*''?

_______________ .._ ____! E____í_______ii___fc__-
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Precisam Ser Combatidas Inversões
Onerosas de Capitais Estrangeiros
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Apelo à UiiiTk- Patriólira
Contra a Tutela Americana

Elsctthouvr. «,1o os 1 <•.*>¦>_-._•
veia pela crtí«. puis induzi*
nm a Inglaterra a n..:....

Awira. acrticentou o «r*
I-:• 1 ,.-.:¦,:.!-. Cavalcanti, nada
tenho a retificar.

.- - 

¦;

Pela Liberdade de imprensa
IVok.slo Uos joni;:Ji..ia.. profissiounb do Jui/. do Fora

«^ A^'í; •"Cf*^cM,do Sindicato dos Jor porque nenhum conhecimento tinha ainda do
, r* í,í""-^o«''i« «Ic Jute de Fora o se- anteprojeto do referido diplomo legal. AssimCtilnle oficio: — «Sr. presidente - Ix\o oo wndo. tez sentir 00 Kxmo. Sr. Presidente daconhecimento á» V. Exa. que. cm virtude dc República c àquelas duas Casos do ConcrcssofMWUCSp vomdn por unanlmldcde |ielo Sln-' Nacional, como o í&t sentir acorn a V. Exa.dicato dos JornaJMos Profteslonols de Juiz que seu protesto formal c enérgico, emborate >oro. cm assembk-ia realizada no dia 30 íerenb. se concretizará no justo momento emde setembro ultimo, ficou deliberado que esta que a IM dc Imprensa, que se pretende darenildade proitsiüíse Junto ao Exmo. Sr. Pre- 4 Noçfio, suruir, comendo no seu texto, dis-?idçnte da ítepubllca e ô$ presItWncloa do Sc poslllvos IncompaUvels com os postulados danado Federal c- da Câmara dos Dcpulados con- Democracia c da própria Constituição. E setra o nova !-?! dc Imprensa, que so pretcmte concrslízará com ns caracierlMicas acima,dar » I-aç.'*o, dc«*ndose farer V. E.\a. ciente1 principalmente, se a nova Lei pretendida aten*«esse protesto. Vnle ressaltar, cr.trçianto. que. der a Interesses politicos, carecar n llberdad.»admiiindo que talvez a segurança nacional ti». de pensamento c náo vir 00 encontro dosvesse Inspirado tal Iniciativa do Governo a roais interôsscs da Nncao Anm<»-.iitimr» -, v

proposição votada foi no sentido de que. a S ,nicrL!,!'cs Ua ^nÇa°» Apresentamos a V
fer de protestar contra n nova L?i — ôste Sin Exn- nossos cordiais saudoçOcs — HIimíiíIu"rMpoip o fizesse dc maneira tbjetiva mesmo Joaquau Teixeira, presidentes

90. eao Barris Diários de Peíroteo
Serão Refinados no Distrito Federa
Uma refinaria que cobrlrü o

consumo do Estado do Rio. Dis-
uno Federal. Minas Gerais c Es-
jplrito Santo, cm 1960. cstA 'sciidü
projetada pela Petróleo Brasileira
S/A c será instalada na Areado
KiO de Janeiro ou cm suas ime-
jjiaçõcs, estando a loaili:açüo de-
finiiiva ainda cm fase dc estudos.
No rnomento, a Pctrolirds está

Íroccdcndo 
ô seleçÊo preliminaras firmas que deverjo ser con-

íjdteilas na tomada dc preços pa-
Irí p fprncclmcrito dos serviços de.
fpgenhpria e de materiais e equi-
ppmentos necessários à constru-
JÍo da refinara. cu'a capacidade
fofa) . "j-;. dc 90 mil barris diários
de petróleo.

COMBUSTÍVEIS | será de valor superior 
A Refinaria do Rio dc Janeiro USÇ 300.000,00, havendo urflO

deverá produzir gás liquido dc economia anual de divisas
petróleo (1.300 barris diários), superior a US$' 20.000.000,00.
gasolina motor (22.500 barris diâ- A energia a sor consumida se»
rios), gasolina prcmliim (2.500 rá produzida pela própria re-
barris diários), querosene (H.*!00 finaria, sendosua capacidade
barris diários), óleo diescl (16.400' prevista do 22.500 quilowatts,barris diários) c óleo combustível | O gasto de água, para refina-
(26.300 barris diários), refinando,
como dissemos, umn mídia de 90
mil barris de petróleo.

ECONOJJJA PE DIVISAS
Para ge ter uma jdéía do

r.qyo empreendimento da «Pe»
trobrás», basta dizer que a
produção diária da Refinaria
do Eio de Janeiro, em dólares,

Será Longo e Progressivo
9 Propes^o da Compreensão

Comentário da Agencia «Yugopress» sobre avisita d,e uma delegação búlgara

çâo e outros usos, será da ór-
dem de 20' milljõ?_'deljUíos
por hora.

O EDITAL

BELGRADO, 9 (FP)—Sò- pitai, se apresentaram dificulbru as recentes conversações dade
realizadas entre os üj.'í,.<..i.cü '
da Partido Comunista Búlgaro
e o» da União dos Comunistas
Iugoslavos, quando da visita
dg uma del.egr„'áó parlçúrjçptar
búlgara à Iugoslávia, um.co.
jnentárjo publicado Jwjc ü tar-
tie, dp. agência oficiosa «You.
gopress», diz:

«Gs termos gerais» do comu-
r jiiéado oficial, indicando qui.- os
lideres dos partidos chegaram
jg üm acordo i-.ecíproco tendo-se
emylsta estabelecer colabora-
,,|bò ülterior, são " lembrados
j^ela agência «Yougopress»,

,,gije acrespenia: «Êm 'eomyrçi-

|4»(Jo demonstra que, rió depi|r-  _ 0
*? á?? .çpnyersações {lesta ca- 0ç'|içi"dos partidos comunTstas».

jpuegtio djíi Indonésia com a Holanda
[Quator^§ países pedem a in^crigão do assunto"..-,,.na.O,,N.U. "tf"

JMOVA IORQUE, 9 (FP) _ ordem-do-dia da próxima ses-w* A indonésia e 14 outros são da Assembléia Geral.

:s e pontos de vista dife-
rentes, quanto a algumas ques-toes importantes, tapto a res-
peito da teoria, qtianto com re-
ferência à prática speiajicta».

«0 processo do cQnli.cinien-
to e da compreensão rficípro-
cps — introdução, jia pplltica,de verdar)pjra colaboração —
será (ongo e progressivo»,
prossegue a agência, qup con-
clui:

«Entremuntes, serão esclare-
cidas as questões atuais quan-to às relações búlgaro-iugòs-
lavas. Serão manifestadas mo-
difí.caeões g.opjais e yariaçqes
HS PfiílíflS dP Vistas, sendo fu
xad?s a formas de colabpra-

De acordo com p edital pu
blicado pela «Petrobrás»; $sfirmas interessadas 'deverão
fornecer, 

'¦ 
inicialmente, inf.ór»

maçpss completa sobre ás
.óVas e sçrylços que'já tive-
rem executado po ramo," apré-
sentando — as fr Assistência
de Refinação da «Petrobrás», . __.. __ .._.,......,
«8 Ayenida presidente Vargas, J SÓ os nue nâo eompreendom o534, 9* andar, afé ò dia 22 do Brasil, gó os que não sentem o
1°V^-Â' "p ÍJ8FWW &» I4.30| Brasil, pú o sentem em funçãoa,- X7,_0 horas, çein que essa1 dos interesses estrangeiros, sóentrega de inforrnações'sígiif-1 esse? recusam a nós outros, na»fique compromisso por parte I ciónálistáf, o 

' 
sentimento dedaquela organização. acendrado patriotismo.

EXEMPLO PABA O BRASIL
Condenando, a «"s«lr, o

propôíltH i_i Intílatcrra. da
rança c dos i'.iUii,¦-. t!,;.
doi .:¦• quiTimn |an*r iko
da ¦¦.... • «nina o Egito, aten *
luou o orador que rnia na*
«. ¦ - tem o ü-i • :..i i..-.. i iiirt*|.
to de nacionalizar o Canal.
Negar fimo direito wna o
nu- :•-, > que admitir que, ba
vendo no Urasil a -':' - -.- !
011. a Llfjht o outra, com»
ru i.:.i. monopolistas dtsse
jaez, !..'.-• poder o n_i»o co*
sliin,. ini.-:*. atq do ¦'.....-..
efetuar a sua encampação,
porque a Isso co oporiam,
pela forca e j. i • -.::¦:. ,.i.
os governos americanos c
canadense.

LIBERTAR NOSSO PAIS DO
IMPERTALISMO IANQUE
Ao concluir, i'.: o Sr. Kcr»

glnnldo Cavalcanti:
«DirlJo»me aos nacionalistas

brasileiros, dirijo mu A .mv.:-:
tude brasileira, a todos aquê-
icg que escutam a voz dc um
nacionalista sincero, para de-
elarar-lhes qi.e o Brasil devo
conlinr em si mesmo, fortale-
cer-se cada vez mais para criar
com todos os f.n-ii.i. i.i.--. pos»
slvcls e impossíveis, um gran-
dc parque Industrial. Devemos
prover-nos dos meios indlspen-
sávels para enfrentar os dias
de amanhã, não com espirito
exclusivista, não porque qucl-
ramos o isolacionismo- Pn-tcn-
dernos — c é justo nosso drse.
jo — entrar sibrancoiramente
na sociedade das nações para
re4Íirmar nos.-a independência
e cumprir nosso magno des»'
tino.

Não quero minha pátria de-
sarniada e não desejo minha
pátria guerreira, mas sim for-
te milltarmente. Por isso t-s-
pero que o Brasil possa contri-
buli- com sua palavra e com a
Imposição de su^ vontade —
que é a da sua consciência —
rios cpnselÜPs internaciPiiais,
deixando essa situação de ato-
r)Ia, incompreensível e raste-
jante, ém que vivemos, aos pis
da política dos Estados Unidos
da América do Norte. Ou rsta
naçâp se liberta dessa tutela
«spràvjzanté op não seremos
dignos de ser brasileiros.'

. Dirijo-me. portanto, a todos
os nacionalistas de riieu pa(s,
jjsdiiidorlliés que cerrem íileí-
rãs em torno dê^ze jrjcal, .para
que possamos construir uma
pátrli. digna de nós mesmos.

oam ftmmem. m*-
i-e* pm*" o wvsm » mt*»»
*Ía tf_-Ív_tj<A «fcítdl $MÀ<ti<9 l>:fH_>i.t__i'w»i •fTif1*' -',"•*• iv~,9>mi fw*i jifljpiHCT 0»W

(ÍO de ÇmÊêt», %kmémA*o pr-
w*i**'*mm* d* "(mm»", ü o
>?-> « P*le 4 -.'-{ii du, «-,«- Áiw
lín pn>*»;«f o **, Uttmk rn m*

Cávêk^li.
o«s* J_«w* c* i-#H4 »pte*

*mH*i ltmvifi'-r**e:li Oo t^Utí*
,i- --c .--.»- a t1 ;*.*•.,»,4 i---, _j
lUntãmo tia imtm h-° •'»
dlBla -ri* i,i.«»ri <t>> a r .4mr
%-/r .».}»asde i«*«ial.

Pedirá Sn!i_»iiltiicões na>

Comissão de Salário-Mínimo

Dngobrto Cobrou a Exectiçlo
da Política Nuclear
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INSTRUMENTO DE PRESSÃO
UM COMITÊ SEM A PRESENÇA
DE TODAS AS TENDÊNCIAS

ifOW»l»\n IM |i n..i». ,
,»-fit_.s.ir-« il:* Íítf!í|ir4!«r* th» iTOrteÜ, HataKMSMa, Ori* '
fkst 9 Traballiailüre» em
l^-!.;«U;. Se is;,ií..|- jif..i-.i!j.;.>" -- i*' 1.1-> teve o i_tin_lo. de-
veie eo faiu dt? que 0 Mlnli*
icrl» dn Tralntiti) oimU n*»i
.! .-.i •!*...11 o !••..-.!;.-,» ,- o t*rn»<».
iihíin» M.;Hi!.t.i..-. peb r<%|
luni cvlal_jrarem na paneir ií .1 do* 1-iiiniu-í sAbte a
luwliibriiladc.

IO.NVIUAIIA QS
SlIPLKNTKtt

Como o sr. I_»'l. Correia
anuitc.ara que. pcniUlfi-do
OS '.¦•-.<:. 

J¦ s"t.-¦.: «is |U .!¦¦--..

cia i« letutidcv, èle pediriasua substituição pplo» rr».
pcctlva-j vonal*. Julgamos>¦;. ¦ ¦•¦¦ •• .-1-!: • e d»le ob*
tivemos a icfiulnte declara*
çúo:— Pretendo avisiar-ma
com o ministro Parslfal Bar
roso e com ile estudar um
forma de. dentro da lol. ; ' r
termo nos obstáculos que os
vo.iols empregadores vim le»
vanlftndo na funcionamento
da ('•>.-:.-. ê meu pensa-mento promover nova teu*
niüo da CSM. na terça-feira
vindoura, para ela convc-
cando os suplentes dos olu-
nls \..-m'i empregadores.
Será mnls uma tentativa de
solucionar a questão sem
recorrer a medidas mais
enérgicas.

CIRCULAR AOS
SINDICATOS

O presidente da Comissão
de Salãrlo-Minlmo enviou
uma cartaclrcular aos Sln-
dlcatos. sugerindo nue em-
preendam <açáo dinâmica o
mobillzndora das corpora*
çôcs, no sentido de fazer
com que alguns patrões re-
calcltrantes cumpram o sn-
lárlo-mlnlmo decretado a
partir de 1» de agosto». A
circular sugere nlnda que os
Sindicatos debatem em
suas reuniões e assembléias
duas questões da maior im-

I* 't'.&>:*:*: O fr>.»lí!,!íU'ílM
I.-.-.. 1. -.«.-..-i_r a |?:.-ii»i».«{i»
eúatfal r.i=in«.* miit* de
V •'¦• agAifo ¦• a » »-».•• ¦» do
httrto «'.ini.'.-..» iu» iiidu.»
1, ..-. i* T.„nii|. I, ik> DUirtlo
ndenl>

bHcMi
»ti.;si-»..:i.-*Aiiii.n»A»'>:

|y. :-. a 9 ir. DngtiWn» s >
ir-» .(_« ttaefati* ver i>oM
0*4» O i -¦ <¦ d» r;-..4i-:..i -- .
mr 10» !•-**.:.» mpoõwhlU
aa4e. ¦;> *¦—.¦¦'.'»* o tr.-,.u
|nr|rvi.U

i'aT.-_*-.,?j a rxamlnar alfuns
rnggriM de um»** l*--j um «tr*-
te» em qtt* m »Mm» que u
Cwji8ir>_N_i Nacional de - • -f«•=¦•
ito« Müvffii** itrfrftdeu «9
| UM ll !•.-... 4j| Iíu.-: .. ||9
r*i>!"i.»..-".<« de i*m*m min«r_i»
.*•¦¦¦'-.,l.-.t Na (j--l»l_!a Ir «te (ti
t ic itaquek *-i,ru*-..,.
dim o *»• Dagobrrto Sair*

que mia aflrnuiiiva «* •'¦¦-¦•.
| .-_, .;lc -...íilifura NA» ItOU*
ve nada ditm no <r •.¦!.-.•*c

PROVOCAÇÃO
• O Con_re_-iki Nacional de De-' f<•••« do« Müt-ri-* realizado«k

tf a II de junho ne*ta ciplial,
reuniu repnmentanfe* de dl*--.:.-. r_!-;.:.i !<¦.-. A ComiuJo
permanente «le Defesa dos Mi
níriim da Kcnnomfa Nacional
( • ¦• hoje i-i.-.ii;:ii.h por dc

Ihw a Câmara Prorrogar
Como Está a Lei do Inquiliiialo

lCUMIIf>AO "S I, I H.I-* \l

SENADOR OOSfES DE
OLIVIÍTRA

O Sr» Cario» Gomei do
Oliveira .-i--in.-iii.il que pode»
ria concordar com aleumaa
alter içí<» na lef atual, mas
nunca com a liberação pre»
tendida pelo Sr* Uricl AL

João Batista Ribeiro
A Carteia Proflss'onnl Co

Sr. Joio Batina f:| encontra.
Irada )x>r um leitor de nos.<o
jornal na sare da estação D.
Pedro II. A carteira é dc n.*
J7.232. O Sr. JoSo BBatlsta po*
derá :.;... ::ü '¦ i.i na p:rtana dc
nossa icdaçio.

^l#TRÍIÍ_fDlfl;DE
SflCCO E Vllíl/tiíl

f_embrps do grupo Asia-Áfri'ca das Nações Unidas- pediramíibje ,de manhã a inscrição da
flMèstão da Mova Guiné Oci-

.gentgl, ou Irian Ocidental, na

SOCIAIS
CASAMENTO

-* fierval Silva-Vanda Rodri-
¦aos mr Em dia da semana
wéxlrnei passada, ponsorcia
tawi»se nesta capital o comer»
Clário Herval Silva, muito esti-
f,i»dp entre os seus colegas de
(porporáção profissional, ie a
•Fia. Varida'Rodrigues da Sil
Vft.
• Em sua residência, na Rua
foaquim Rodrigues, 86, ém Pa-
_ada de Lucas, os nubentes
ifereceram uma recepção - às
áesseas de suas relações de

Amizade,

Esses países sãp p.' Afga-
nistão, a Birmânia, o Cam-
bodge, o Ceilão, o Egito, aíndia, o Iraque, a Jordânia, o
Líbano, a Libia, o Paquistão,
a Arábia Saudita, a Síria e olemen.

Nas suas duas últimas ses-
soes, a Idonésia já havia leva-
do ao conhecimento da Assem-
bléia Geral êsse litígio eom aHolanda. A Indonésia "sustenta

ICqtfCVDSUÇS flA lf TAGINA)
prpjetos são idênticos, obser-
vou o sr. Ghepiipv. Por isso
não se'pode aprovai iuii e
rejeifar p qufrp. Urri" OQÍqltl
qè negociações equilibrado
poderá, segundo o mipistro
sçviétjçp, erjta^ular""verda»
deirá^ hegopiàções 

"cyje 
bb»

H\\VQ §ÍB Sríar «qm pi«ei-hlsmp> que servirá'de "liga-
eão entre a autoridade ad-
ministradora do Ganal e os
usuárips. O sr. Chepilpv de-
clarou claramente que era
cpntrãrio á'*iri{ern§pioria}Ízà-
çãci do. Cahaj prògnpsíiçada
pelo sr. Diilles. Essa Ititer*
nacionalização violaria p^
soberanos direitos do Egití

Quanto ao argumento se*
gundo o qual a internado*
nalizaçãodo Canal é o único

melo de fazê-lo escapar às
influências políticas, o sr.
Chepilov considerou que não
#é justo». No caso do Canal
sgr >-idfninistrado por um pr-
gànismo internacional a pq-litica tambám teria a suá,
parte na administração, dis-'
se o ministro soviético q/neàcrescantpu que «á usòlação
pelítiéa dò Canal é uma ope»
ração artificial»!

Em lugar de'um organis-
mo estrangeiro de gestão cjo
Canal' p sr. Ghepiipv pronun-
glou-sa a favor de íum me-
canisrno» a especificar, qqeestabeleceria uma ligação
entre p Egito e ps usuários
do Canal, respeitando a so-
bcranla egípcia e levando em
conta os interesses dos

usuários.

0 Itamaratí <Je Boca Torta
(CONCLUSÃO ÍJA }? PAGDÍA)

làçõés entre g Brasil e a Tche-
cosiqváquia' se dègenvpíyem

quê" a" Nova" Guine 
"JrtdÀntal 

I FWÍf*W*W»»i W PÍ8V_Í-
pertence à sua soberania co.1 ^.^W, comp p reçg^eçem
mo parte integrante J-is ar.tf
gas índias Holandesas, iíafa
cita o acordo da mesa-redonda
que entregava a ii^p,-lações
eom a Indonésia d sure dêsse
território e julga qui essas ne.
gociações fracassaram porquea Indonésia recusou qualqueroutra base de discussão quenão fosse a soberania total sô»
bre a região em litígio*

até mesmo as áütorida1_fes' dp
Itamaratl.

Cpmo se compreende então
qire, dentro desce quadro, saia
p Ministérip das Rèjaçqes Ex»
teriqres cem uma atitude be»
çalmente hestjl 

"a 
i}ma entida-

de artística tçheçpslpvaca?
Não predominou aí p mesmo
espirito que levou o Itama-
«ati ao sujDçemo ridícujo de

tentar impedir a entrada da
Opera de Pequim, suja vin-
da ao nosso país terminou
por ser considerada por fo-
dos os círculos um extraordi-
nárip acontecimento cultural?

E' evidente que. np Itama-
rati. subsistem fprtes tra;ps
dp vezo antigp, pelo qual se
imaginava só lazer aquup
que nem de longe pudessedesagradar a certes círculos
dg Washington. São péssi-
mos e vergonhosos hábitos de
uma situação superada e que
a opinião pública não pode
mais tolerar.

Grande Assembléia dos
Servidores da Verba 3
(CONCIX-SAO DA I» PAGINA)
tomadas medidas ipais efica»
ze.s uo sentido do"ser conse-
guldo o alendlmenlo de suas
reivindicações, parti pular-
mcnle o pagamento dps
venc-mentos e aumentos de
vencimentos em atraso.

A importante assembléia
será precedida por assem-
bléia de diversas categorias:
dos servidores da Camnanha
Nacienn] cpptra a Tubercu-
lose e Serviço Nacional de
Tuberculose, no dia 13, às 14
horqs, no Conjunto Sanalo-
rial de Curicica dos servido-
res do Departamento Nacio-
nal do Endemias Rurais, no
mesmo dia. às 14 horas, em
sua sede Social: dos 

'servi*
dores do Planp Postal Tele-
gráfico, no dia 12, às 17.30
horns. na sede , da U.B.S
P.T. (praça Tiradentes, 85— 2 andar). i"

A nota comunica, inicial-
mento, que «O Comitê da
C.N.S.V. 3 e 4 leva ao co-
nhecinionto dos colegas que
continua aguardando tele-
grama da "Casa Civil da Pre-
sidDncia da República, mar-
cando audiência com sua ex-
celência o dr. Juscelino
Kubitschek». Diz, mais
adiante, o que, na audiên-
ci», pretende fazer: «trans-
mitir de viva voz ao sr- pre-"sidente 

a situação angusti-
ante em que permanece
grande riúmerò de 

"servido-
res com salários e aumento
concedidos por lei em atraso
absurdo é injustificável..

Denuncia, a segyir, qüe, nò
Instituto Benjamim Cons-
tant e np Serviçp Nacional
de Tuberculose, ps atrasos
dè pagamento' de venpimen-
tos e de aiirneritps ja átin-
giram a 10' meses. Também
que, no Instituto delmigra-
Cão e Colonização e Serviço
Nacional de Doenças Men»
tfiis, a vários meses. Outra
grave denúncia" da nota dos
servidores das verbas 3 e 4
é a de que «permanece in-
solúvel, na grande maioria
dos serviços, o pagamento
nas bases dp salàrio:mínim,
conforme determina o decre-
t0 39.017-56».

PROTESTO
A nota- assinala, ainda,

que «nesta oportunidade o
Comitê da C.N-.S- V. 3 e 4
lança o seu rftais veemente
protesto pelo descaso do go-
vôrno em face das dsnún-
Cies insistentemente formu-
ladas». E conclui lembran-
do as promessas feitas pelo
presidente e vice-presidente
da República, quandn ainda
candidatos, de que solucio-
nariam a angustiante situa-,
çãp dos servidores das ver- i
bas 3 e 4-

de Howoid Fast

CQL. ROMANCES OO .0V0

vim* De qualquer man.-Ira.
adiantou, nnola o projtlo de
autoria do Sr. Aarão Stcln.
bruch. .

UMA SITUAÇÃO
INSUPORTÁVEL

fndilvo em teu pronuncia»
mento, afirmou o deputado
Áureo Melo:

— A liberação dos alu-
Rtiéii terta uma' medida
odiosa. Criaria uma situação
mnls Insuportável nlnda para
os trabalhadores, que veriam
assim, anulado por completo
o aumento salarial que re»
centemente conqulitaram. E
não apenas a clatso operária
sentiria o pSso du mais cs_a
escorcha. Todos os que vi.
yem dc salários, ordenado*
o vencimentos sofreriam com
o monstruoso impacto, capaz,
a meu v6r, de sacudir numa
justificada revolta todo o
povo brasileiro*

Por essas razões, entendo
ser dever da Câmara apro»
var o projeto do deputado

Aarão Stelnbrucb, que é a
prorrogação pura c simples
da lei do Inquilinat..

«i:.ic ,.i-.4i«_ aiMíüu « wsr.
r,__l i:<tif»i«l de i>..*^-*~ e m
m$ pe«.i___»., .14» nuiis 4-»«-i

Mas 9« rslunti»*»!**. _ Wnl
(n úe* intm-pi d* e^temm
I.-.--.-.I uim*m»e »!¦'- I«_ -
d*i Nirtikâe. i*|»»»nti9 ea'6
«ia» tom » tim de iloétr o v
vo "Cenira é »i»» de»** i v_ .
d IWWt d* i4ui_ « q«#* *¦-* r*»
letía'*. iiuf* n 6r. DafoMtiu
Sal»

AfAlU...
O Hr. Campei sleietl, em

ft|._H#. .1 .filfti o Or. tt_E«S_t;.
to Sale* e alwltu & indôMri»
do _niif«_niun'ii«.(». Obienfi»
uma fm'mulítieía: uili • •-:
iitvailávelnunie o enp-iniath*
do mu .- nnufumo t : s:_ |e.
doe i .--..'¦ c* que iwmh-, pjsi.*.'• cm del«»a do* im*?***!.
do ii; - -1. Ni«o m eupecialiiam
algun» .1 inoKi de JontaU. C**
mo Or** Mu» e paullsia. ditt-
£c te 99 «tistlor. lambem t.»--
leiru e |>auliila. ev*M.«r,;'. .. a
que proiciifta em «ua aiiiu.i*-
|i_ifi..iu-.i. luiandi» por um_
eauü.1 que conta cem o ..•••'• -
de m'=lli3*_f «Iv patrlr*>j ni-.isi.-_

MINORIA ÍNFIMA
Respondendo ao aparta, o

Sr. DngoL-erto SaUs obterv«n<
qüe representam minoria inli*
ma, no pa(t, "itsti dcif brade*
que f». aproveitam do atu.il
csl.nl i de coisa»." SAo negoclf*
las que vivem de favor.-» d«
entidade» contrárias aos iate»
ri-."Ci do Ur.-.- i.

Concluindo, aludiu 8oa qu».
_¦ rvirtilo *e de poderosa ml
quina de propaganda, nrtvu
ram estagnar o desenvolvimen-
to do Brasit e Investem furio.
samenie contra os :•- -trmn»
qtie se bntem em favor do
r-roercjso e d* uuberania do
Brasil.

O discurso do Sr. Dagoberto
foi mu'to pplaudido. O orador
foi calorosamente cumpr-men»
tndo, ao deixar a tribuna.

Concurso de Datilografo
da Câmara

A vista da prova do portu
guCs paar datilografo da Cã

, mara Federal será dada pele
| prazo de 48 lioras, a partir dc

dia 13 do corrente, sábado, no
2* andar do Palácio Tiradan»
tes, no seguinte horário: das
9 ás 11.30 horas e de 12,30 às
IS horas. No domingo, das 9
ás 12 lioras e de il a. 17 lio*
ras. _.

ENVIADO AO CONGRESSO 0 PROJETO
CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA

(CONCLUSÃO DA M IWGI.VA)
preservar-se contra as conse-
quêi.cias negativas de .uma
iniciativa condenada pela opi-
nião nacional. Alega a mensa-
gem que se trata de uma ini-
ciativa «.em conjunto» do le-
glslativo e do executivo, o
que não corresponde a reali-
dade do fato por todos conhe-
cido — os lideres não co»
nliccem o projeto. Essa divi»
cão dò responsabilidades não
foi cpnfírmada ante nenhuma
das interpelações da reporta-
gem. A realidade é que tudo
foi feito até aqui para es-
conder a paternidade do pro-
jeto. Esses são os fatos.
SERVIÇO PÚBLICO E SE-
GURANÇA DO ESTADO

Ppla mensagem verifica-se
que a imprensa passa a ser
considerada «serviço públicp»,
Que pode significar isto, se-
não que, como «serviço pú»
bllco», passa a publicação de
jornais e periódicos e depen-
der de concessão, de licen-
ça, em última instância. De
outro lado, ps delitos de im-
prensa passam a ser censide-
lados como questão de «i;egu-
rança do Estado». E' o tru-'que verbal para abrir cami-
nho à aplicação dos diapociti-
vos draconianos da lei de se-
guranra contra a liberdade
de opinião. A mensagem não
consegue esconder os alça-
pões da lei rolha.

¦ ¦<_W_M9.M_nw iri,j.»»»»nwi-«ww_M9nM_n_MM__M»

APREENSÃO DE JORNAIS
E A EXCEÇÃO

Constata-se quo houve mo-
dificaçues no projeto inicial
elaborado pelo Sr. Nereu Ra-
mos e sua equipe. Ass-m. a
apreensão de jorna's foi mun-
tida, mas passou à competên-
oa do Poder Judiciário me-
diante representaçÜD do M-his,
túrio Público. A celsa foi'fei-
ta como em todos os códigos
liberticidas nos quais cada dis-
positivo 1-beral é seguida de
perto por outro que o réstrih-
ge,.anula ou nega. E lá está o
artigo 40 que faculta a auto-
ridade administrativa, isto é,
à p:licla, o poder de apreen-
der jornais "em caso de ur-
géncia para restabelecimento
da ordem publica''. Basta uma
provocação qualquer, ó sufi-
ciente a afirmação arbitraria
í-e que uma suposta desordem"
é motivada por um artigo oi»
manchete, para que a 'apre.
ensão se torne perfeitamentelegal

A experiência anterior, eiti
várias époc_s, não deixa dúvi-
das a êsse respeito. O árjigq
40 dq anUprojt-tp tíé lei dp íri-
prensa em má h:ra énylaçla
ap Congresso podfij inclusive,
fpmentar o surgimento do áru-
pos íe bandoleiros e desordei»
rns wf ssionais.

U3I EXEBIPLO QUE NAO
SERVE

Pretende a mensagem es-
cudar-se no exemplo da Fuan-.
ça. Nós, brasileirps, ámàlios
J^**^*mmmm?m*m!?im*ii!*!*!l?rm*im1'

e admlramas a França. Por ís
so mesmo, sentimo-nps choca.
dps quandn se tnma con a
exemplo não a França libe-
ral e demncrática, mas a Fran-
ca traída peles hemens da
Munlch que recerreram, in-
clusive, à apreensão de jornnis
para trai-la e entregá-la ao in-
vasor nazista. Nãp, não são
leis de 1^39, quandn a França
capitulava, quando os patric-
tas que se erguiam contra o
apaziguamento de Hitler eram
amordaçados, presos, condena-
dos e deportadps, não são es-
sas leis que podem servir-nos
de modelo.

Também o exemplo da re-
cente. apreensão do glorioso«LTHumariíté» não tem cabi-
mentò; O grande jnrnal fun»
dado por Júarés foi apreendi»
dó porque se mantém fiel a
sua tradição de lutador da paz.«I/HUmanité» se fêz porta-voz
do clamor nacional contra a
guerra colonialista ao povo ar»
gelino, verberou os preparati»
vos militares contra o Egito,
Essa é a causa abertamente
proclamada da apreensão. Foi
medida iníqua cnntrá ns inle-
rêsses da França.

Çpm tais. exemples não> se
convencer^ ninguém de quuos deslemperbs de Lacerda
justifiquem uma lei que põeem risco grave e séi'io a li-
berdade de imprensa no Brasil.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, LUVAS,
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO DÒ

RIO DE JANEIRO
Uua cie Santa, n' 42 — 1* andar

-___ Telefone: 43-9106

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convida to»

dos os trabalhadores em Galgados, sócios
ou não deste Sindicato, para tomarem par-te em uma Assembléia Geral Extraordinár
ria,» no dia 11 do corrente, às 17 horas e às
18 horas, em primeira e segunda convoca-?
ção, para discutirem a seguinte

QRDEM DO DIA;
1?) Leitura da Ata da ___ssembléia

anterior;
2') Apreciar a resposta dos Empre-

dores e deliberar o quanto que
pleitearemos de aumento;

39) Assuntos Gerais.
Eio de Janeiro, 9 de outubro de !§56.

PLÍNIO ALVES
Presidente
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l'>t**^*^''%»t%W»#»*>tW-t»^-*»i<^^W»sr tAr>jn r>AfWVsfMVT-Alf»OVV'^^ u.u1|^|.|r||--.--.---.---.--»--*--*---il--.--*-^---.--*---.---.-»---.-----*---|--.---..Pela Discussão, Contra o "Prato Feito"
CM tmiium «títnti m«iw.iiii» i-».«!r,t»,n.«. <w tmm^t» e mu*» Ht*«» U9 »-t.»,fc'-.._ii.i». t»,tiillrst.»t cwfll llttííil MtglihUMi* aifl|»IIU»4« DOMO «.'..«-..«»,',¦.. »«¦-...;.,.;„»..,t;u ,:„ 1;V1. unnL
quanta » m-.-.ííiSn» u«jtiit« «dn «? inpOe » u.=.wi-»ài». aUer-ta -BlOIIMaOUaltUCtllP, |n4« XX (.'(.ligrOM) rt* IM,'.U.». Iviia*e twm», ucirKOm i«-m•».-.» tr dMuipocta moaitnMtUL i&iauma .;:.»rts-, tatça nagaUvo e Uian^iira - _..- ... .1.... é »u>lüriejii*. e t-aiou tm cn-^mbiítr uu rçOtt-Ctr a BandioMdadó Aa
ÍMimiivo. 1I0 «uiwimWa. rti nallndo uiirtiMr^naimmte .- nn.wk pus - e em toma imiimi r mu a Udiirtrira iu Amas t>».iwi«-i.i«« í4ç«fo|íia m n»rxi*ti*.*rííiiiiii»ttitt. O «iiiiitlw
.--. ,t*«i'. ânwfe a iu-»«;iM,.iU o« Uuiubto, tm lai", mostra¦|ut- * ftumanhla-Jo nunca iwt wniw rm lão «uru» rs|:íi!,*o iteimpo. 11 *«..»!..ft... e, nojp, um -ustema mundial. K, tw
UMh )am«l* nou\c cMMiiplo ua* ma**At mumpra.tis cs mie»-.i . .-..i--.'.-, ido -.;-.....:..•:.!«. .<• .;,-.;,,trl!t ., Jnienir lâo direta»
mento no debati., como -..¦-.. guando ;....:. «I^cnraifcou aluta contra o o|H.riuni>tnu üa 11 imctnacional a tr|<.cu**..o
popular daquele ..i.....»!*.¦-..« combate, a|-e«ai ila ma iin|Hirtân-
cia .:»»¦;•¦!¦..-.. ndo ->.-:..:... a amplliutle o a ;. lunilidiuie quealcançou, .--.•<-<• Inmaniâneamenie, o atual rt-une siAite o
cullo da i- :-•-:.. .:,•!. -.¦-. lato denionulta quo ns kk*ia« num mu
do lemnlimo alcant^iram um completo o irreversível tiiunfo
hlsióií.... Se as nuuuas nos acom|-aitlt.tni, i-.un..;¦.»»:•¦. 1.
mos tutlo para ¦-... .-> a bom t.-iir... e avançar num ilimo «em
precedentes. Portanto, o nosso dever é UUcutir. t_»ta é a
condição para .1... liem e certo. »

.- •'» períeliamente cumpreeiulvels e jusilflcáveis. entre»
tanto, as preocupações revclailas -, -. muitos quanto à lorma
e o modo pelos quais a .i.-...•.¦.... pública começa no Unuil.
Digo dl&cussâo pública port|ue o que saiu na imprensa, até
agora ou 4 noUcla e documento de outros pals?s (trabalho da
Imprensa do povo), ou 6 mi i<- e calúnia sob o disfarce de
informação e hip-S-crila Indignação (provocado da imprensa
da rcacao). E-scuiamot, Inclusive, si. rias e duros resiric>3c*
sobre o direito dc expor opiniões c pontos de vista, embora
de caráter pessoal, nos jornais populares.

Cm primeiro lugar, é preciso rom|ier n crosta da rotina
e do passividade ideológica pnra poder ver o que sc passaem torno de nós. Pois bem: a discussão existo. É um fato.
Sc ficarmos como espectadores, renunciaremos criminosa*
mente aos nossas devores de vanguarda c permitiremos inclu»
slve que a Ideologia do Inimigo se aninhe dsntro da dlscuss&o.
Entrando com '•••:•¦• 1 no debate estamos dando uma contri-
bulcao dc honra, obrigatória, a «salvaguarda POR TODOS
OS MEIOS» da nossa unidade cm todos os terrenos.

Além disso — o que é válido muito particularmente pnra
os Jornalistas revolucionários — trata-se dc «trabalhar cons-
tantemente parn elevar o próprio nivel político e ideológico,
assimilar os princípios do mnrxismoienlnlsmo», de «ser sin-.
cero e honesto» c de «não permitir que sc oculte ou desvirtue
a verdade». Como fazer isto sem o debate em que nos cm-•tenhamos? Ê desnecessário demonstrá-lo. Trata-se de um'.ver Intransferível. K no mesmo tempo trata-se do direito-'.o cpartlcinor da tliscussflo livre e responsável» inclusive na'mprensa. Êste 6 um direito inalienável.

Sim, d'.cussüo responsável. É uma exigência sôbre a qual

\ír'ta o Panamá a Questão do Canal
Ü noticiário da corimôn'a

ie posse do novo presidente
da República do Panamá, Sr.
Ernesto de ia Guardiã Jr„
ass'nala que teve grande re-
percus_áo entre tod^s os pre-
sentes o tuna central dos dis-
cursos pronunc'ac.'o3 pelos
do's presítionUs, o que trans-
mltia o cargo e o que se um-
possava.

Ambos, ao se referirem
»o setor da politica exter or,
firiram com muita partícula-
rldade a qucstfto do Canal do
Ponamá, nela verberando cm
sugestiva firmeza as r-liçõe.i
io seu pais com os Etados'Jnidos. .

CONVÊNIOS LESIVOS
O presidente Manuel Arlas,

que se despedia, frisou que
os diversos convênios ceie-
brados com os Estados Uni-
dos são defeituosos e não
atendem Ce nenhum modo às
aspirações nacionais.

Ao abordar diretamente a
situação do Canal do Panamá

fl CONCEPÇÃO
MflTERMUSTfl DB

HISTÓRIA
G. Plekhânov

Obrcí excepcionai

acentuou: "Compartilho dos
anêlos dos trabalhadores pa-
namenhos da Znna do C:»nnl,
quanto a igualdade de sala-
ros, c impenho desde já mi-
nha palavra do que mo vh(e-
rei dc tedos os meios razoa-
veis para nue esses anelos sc
façam efetivos".

O NOVO PRESIDENTE
Reportando-se a seguir ao

movimento que toma corpo
entre os panamenhos pela
reconsideração dos acordos
sôbre o Canal e o apoio que
vem prestando ao movimen-
to o própno governo c*o Pana-' má, disse não se atemorizar
com as divergências surg'das
entre êste governo e cartos
funcionários dos Estados Uni.
dos. "Acredito, acentuou, que
essas divergências se resolve-
rão de modo favorável aos
interesses do Panamá".

Também o novo mondatá-
rio, La Guardiã Jr., enfrentou
os mesmos temas que o seu
antecessor, dentro .do mesmo
espirito de independência que
de resto é o espirito de toda
a população do país, indig-
nada com a ocupação ameri-
cana e com as discriminações
q,ue impoõem aos trabalhado,
res nacionais.

As duas manifestações pro-
vocaram, entre as delegações
que compareceram à posse
do novo presidente, os mai»
vivos comentários.

íir Fim do Ditador Pinilla
Ampliando ainda mais suas odiosas restrições à liberdade

de expressão, 0 ditador Rojas Pinilla, — que há longos anos
oprime o povo colombiano, — estende» agora sua obscurav
tista censura sôbre as atividades do rádio e da televisão.

Um minucioso regulamento foi expendido onde, de mis-
tura com proibições do noticiário de cunho sensaáonalista ou
impróprio, é vedada qualquer referência 

'humorística às altas
personalidades do governo, civis, militares ou eclesiásticas..
O simples gracejo, a crítica alegre com que o povo costuma
ferir os desacertos e desmandos dos que o governam ou des-
aovernam, está hoje ali terminàntemente proibida.

Além disso, não poderão ser transmitidas reportagens e
entrevistas-com personalidades nacionais ou estrangeiras sem
vrévia aprovação do Ministério das Comunicações erigido as-
sim em censor policial. De nenhum modo serão tolerados quais-
quer comentários que possam acompanhar as referidas entre-
vistas. A censura do "Dip" colombiano atinge até as me/a-
Zs novelas radiofônicas, cujo texto tem que obter aprova-
cão prévia para ser divulgado. .... . „,_„„.,„,,,,„

Í>ísj-osííi*jos aparentemente nacionalistas sao enxertados
no execrável estatuto, a respeito da obrigatoriedade da irra-
alaçãc Ie história e geografia da Colômbia certa vorcentagem
de transmissão de viúsica nacional e utilização de artistas
do pais. ignóbil aproveitamento do espirite, patriótico do povo.
vara impor-lhe o arrocho da censura liberticida.

Sinal evidente do enfraquecimento da Madura sangrenta
ie Pinilla, o novo instrumento de opressão anuncia que o
terviçal dos trustes tem o fim do seu reinado avista. Nao
fosse assim e não teria medo de ver seus atos levados pe lai
missoras ao debate público. Não fosse a necessidade áe™Zr 

crimes como o pavoroso .^^r^.^f0^
ie Tolima. e não mandaria policiar a» transmissões radu>
ÒnÍUm 

aovêrno eleito pelo povo, que se apoia nesse povo
* dZValSirSoJe suai atâudee. não pode temer uma
^iiiS/rsasa a um rádio livre*.

Ismic AKCELKUD
XIS

!¦¦'- 1- .!<-!-... pastar por alia, uma obrigação quo tao pode«cr <>.««uir.»„4 j«r,.i aitlor («•».¦¦.. ¦> ,•-*.-. pude *er unu »s- =
cuMâu como num atitui|ft.lago, ma* a «mico Ua .»*=-.»> tle
•'•¦•*¦•--»¦» !•>.-¦ A» >»¦»• ;•¦-:-j e ila ii.- ..».j i»».i»i»-M.>•> e con»
j»_:¦•».•.»ile x-~.,.-.,_ -. ,,.,„ ,• licita ,;,. cumrtar Ue nono — quem
peiiMir noto nAo compreendeu patavma do annunio e ».<¦*.«•
•JcMoiiliar que i¦¦¦-»- •¦ .-•..». ..- um corpo eslraniiu. Tamlk.ni
não e uma «..*...*..-.., {«..t.. «,-ru/ar os braço*, sob o pretextooportunista tio ver ciaio, primeuo, para agir melhor, ik-poi*.
I.-»...1 inaniia» nós .».ni;<»<¦._:» . bani ¦'-¦¦* »•• ¦• o que Dignlliaiin
o »!"•'•• vrm. g«i'm iúo alua c. \*or lsto, nâo erra, jamaisi.-..-. 1.1. ..: . .-:i . ;.u. ..1 o acerto.

Km lavor da UIicum^o, é prtebo declarar ainda que a
ii..*.. i. .1 •,. 1. ii.. 1. ¦¦¦ * 9 .- !,..i..i. nunca solreu. ..;.;»-. uma»'...i:ni!i....... 1.,.. ».-...!•..:,¦ ,.,:!... agura. logo a|>o« a «.-..i;.-.»»_..•»
do XX Congresso do F.C.U.S. «vão lia exemplo anterior do
documento» viiau i».n.i o mwancnio operária lerem sido
liii...ni.i. a publicidade nào por nós miu \ '¦•• inimigo, como
ó exemplo a divulgado em escala internacional üo lamoso
relatório KrusclUov. Al* que chegue um esclarecimento m-11 .•..!....¦¦. o P.C.U.S. ó i. i .<:..... 1 por »-.!»• grave aconte»
cimento que o inimigo ..-.-. ;.•-¦» tentou utilizar para a-utumlr
a Inlciaiiva c Intrigar nos com as massas. Nüo podemos per»mítlr que outros, contra nós, discutam o que ó nosso. A Ini*
ciati'1 nos 1 <i!.:.... dc fato e dc direito. Tomamo-la cm nos-
sas ,»it.i- -, inde|icndcniemcnlc de quaisquer onlens ou insiru»».<'¦•¦-. Honramos nossa comlicâo de jornalistas do povo, dc
jiio|i.i,:.iii»!i-.:.i-. do marxismo.

Portanto, pela discus-iâo.

XX»

Soluçar a »u»* o» »¦?>». ou i»impk»mcui<- «u-uu. quando• t)i»'.o»i_» (4«. e»|>»rta |*»*»r no* e um trtime.
!'..«!.-..1.». diMulir m*« .u=--iü» ... ptublrma* ramkme<

de*ia iwra. O i:-...i\.=«-... .ú é oni con uma l«fma narionaL
I*lo 4 verdade nâo aprmw. imt**,ue lo» *lm Tt» Tms «üi-ui
dlsi*.

xxx
E*iâ em limpo de rertii.inn»w um d^teilo ita •Hfcuütóo

qu«*. a prwMCgwir a*, im, i**le *er extranamento iK-tTtírk»***e luii - ¦» A i-»i«M...j.. do .-.»it.. da 1 .»=»n>iu;..<v irm que«er, ile miAa, a Mqukíacâo da autwulk#mia cm lodo* wescalo.*.
Pata que o runherimente ita rcalit-atle contteia — e rea»lídaile oonenta e a ação ita.% nanai ile mimiuV» — percorrae --.--.:.,.- im.im o* escalo.* è preciso que a dí*cv**âo nâo\rnlu proniinlia. acabada, iiali!>4.ta e dt-liniiiva •'.- cima parauaiso. A meu v^r e mau qu^ ela irniiíi nifrgído, por a»*imdl/er. etpontftneoincnte, como um •;< ...»..[.., 1 •., prceba ser»i«»iii:.ii .. o rtspnuáwl em tbd» j»arte. com a maior parti»cipaçâu I****!»ivel da» manai, ilu* ami.tus p mi- Ao* Inimigo*,i: no . 1;:*... da .!¦..¦.». concreto, ila luta ilUrta. Bm suma - quelodo* falem e de maneira rofpoi-rtvel, como comuniiitas bra»tulelro* o nâo como comunista! chiiKMf, lialiana*. Irsncrj-csi

ou americano* do norte, f- ¦-. .:..«» no 1 1 1 ou setui 1 -t • - ¦¦¦
e*t»1o na lesalldadc. O modo ile discutir u-wi problema* Im»
pllea numa turma ile lula contra a reacâo ou contra tendências
estranhaii que nâo podemos adotar aqui no !:..« ü. Alim dissoe at-lmn de tudo. nâo (irrcamo* de vl*la no**a* comllcot* es»
prclllca*. narloimis.

Mas. itio rewia dúvida que a temk-ncla para o «prato
feito» .¦•: 1 no fundo de todas ns dificuldade*. O «prato feito»
pode ser multo Imnlto e vir com condlmrntos novo*. Mas naomatará nowi fome, nâo poderá nunca ilnrnos as condlcóesmii,; ':-.. de levar & vitória o marxismoIcnlnismn brasileiro.

Portanto, pela dlscus>Jo, contra o prato íeito.

O BNTSUtb do Vmo 4m
Ailámvu l*»tia o mm*4tt «iwr
* «..«Hiur» 4p ismaitmist o *»

AJ!»»fl*,'Al-*.-i. m mAAaAm
em U*ntU*m mantttmtsmmí
contra a pmni rm *>mti.

*
A» l»iv» *t*.i;,**ei.v*i m&U*,

ftüf...,-., fato «tcnelv-nn»
to iprave*, t*^um*> •» »*t*tit*H

innflUUflHmH o, jm«ti"ai!*»*iiie
hmWIW-i ti» v*hw4*i Am pw»o»
llvm.

«
tltARAM. r»*r* i*lwteea, u»n

carro Matin] vfirou. mou a
\->U a um o .i.-i*¦ -•< immmx i\m*
t«*.t.i.» rm dn. \***i numteii
em um araremo |«ai* de uju»
fartos.

APKNAWat ditisr um g»
\*TW »tí» txunfUíd?*. — l«.-.-m**t wdt-JMn ita Alemantn
Ucitental Tambím. lã outia*.

um BwaffiowBi. .
Btwwjni aiotei «Oo Müm
ntmiiB«*«. - IttMs o um
dt-PH-WO t*ffcji*e, Powafi Ko
líâ.»i»*» a#**»w*ir> o «wiirãitoè
m$m 9 m-4i«m» «io íim*»»,

NA*) tiA |»!-i:ii.;.AAt.:-i m
mUtmU mtmm\ I**, 10»I a tf»
amor «. nmHft cada Mw
«li» 4 um tlmial AAtsct tmm
m- para defendír a» iti»»
quu« d# ma instam contra
. : ;£.» .-.-¦- :

*
U£TOD08 COLOmAIJ»

TA*t- l-fanca o tnâlairrra
c««*pffsjim rontra a nwpclo
moiwk4i rtiravé-* de Kor*. -
At IWS ,, ?!:••«<!». ti» |%Ut*»f
do Fufio, com do-Aime-.it». em

AR KXPKRIWCnAS com •
I»-i-.-.i x Ao m ií».;»..»..i.» t•..:.« »
ram im. r.»»»» rui prtij^i. »ij.*¦»-*!«- a filíScn I..--.» Nns eo»
vemaí it«* calif»-». era \t*U4o
o fisbrlro de arma« «tr i»*-::.»,
l_or tnnn «.jisímli»-! da cov*ar*<
dia humana, A»*»»--» m -¦¦>*.»¦••»
imm e»|*?tImentattoiet **•* ou
tro*.

— *¦* a d-Kfla *h m Miguel Cem», tem o te. Rathaâ Hlm-«*far iw Ckttta da !%**&**£.*, o "Canelo da Otkmte'. tm o kmoStmi rmstm. ttitiJga o *t-0ú.m<i lUSeetial. eftmmki-eve o pr*-a-ctriüe (tm*l Alétl Natutr itm 0 «rota da !>*•.*. UHSS t mundo
4rmhe. Rfiiele. atmte, ove o ü»xVra» iamste. tmbeta vtimlamente*li.tviik-.ti isoJ ãrvik* a Ntimr.

Ums dtetatJitma «t» Mitttttno da Estttier th Ubiic. itsmen*
tinL* e iwm* lYtvelmia ptlm rt-nt-tfnkn, *v»i.-?.. 4 ttual o ü».V/«d. tA«n» f«M. dííifc» »i lifjmfte» d,*mmli»l.x* no I,,;,:.-. *,»!, o Uttdo"A':íwm}i r#mí}kaí<Se* da Q>,tit&.t OikivJ'. o txtetano ptnaiitlaIIsbo Btthtioim, tm estudo dmmcixtMtk*, tevela que o* pttmrimslilxi:mi\ftr*ik» __#&* do iu,dm ftifw e inoll*. ttim etttfnitio* doIM-m.x. o PM ds* ix-iv-i % a » fyabc* emtra .•» '.-u-m^ • » e a ocepacAo!»•(,*.'.'..j. e mi et*ílo m*.» tlik*% nara a l.-in.,-,.. p a pai c»wi o
fomatltta dr. IHia* At%l.~U Cura. Atreter dt "e\ Verdade'', iUeSodk\* kkat* tltioe e que apM oi dtreitvs do Egito.

IDIOMA Alt MIE
Aprendo, sem mestre, pelo «O Livro do

Ara In.-.i.t A' venda nas boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar, Pedidos â Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 40 — Rio.

A situação em nosso pais 6 tal que"o próprio presidente TBIIÇTCC AMCDIPAMOCRepública lança a palavra de o.-dem de «revolução do de- Il»u**5 * *•*•*> «JH&IUWUiUd
movimentam.se para

açambarcar 0
café colombiano

da itcpubllca lança a ; .iI.im.i de o.-dem de «revoltiç
scnvolvimento». A palavra revolução entra no vocabulário oil
dal. O govfirno, pela voz de seu chefe, adota abertamente
as teses dc seu setor democrático, mais sensível no povo,
pelo desenvolvimento, pelo. progresso. Esta nova linguagem
surge ao impacto ds uma movimentação política sem prece-dentes. A írente única formada, com nossa participação c
influencia, durante a última campanha eleitoral, obteve a vi-
tória nas urnas, nos medidas democráticas de novembro dc
53 e continua atuando c agindo. Vai ucôsa a luta. A burguesia
nacional acha-se grandemente reforçada. Internamente, ela
sc beneficia das derrotas q|ie o povo brasileiro, unindo-se, sou-
bc infligir ao Imperialismo americano. Internacionalmente,
ela colhe vantagens da exlstôncin do campo mundial do sócia-
Hsmo, do auge formidável do movimento de libertação dos
povos da Ásia e da África que enfraquecem o Imperialismo
e põjm a nu suas debilldades e contradições. Assim, a btir-
guesia nacional sente-se em condições de tentar a liderança
das massas, lança-se â conquista da direção ideológica e or-
gânica do movimento popular e patriótico. Na luta contra
o imperialismo americano, ela é aliada da classe operíria.
Na luta pela dlrccflo das massas, a burguesia nacional é ad-
versaria do proletariado c seu partido de vanguarda.

Nestas .circunstâncias, trata-se de decidir se faremos a
«revoluçüo do desenvolvimento» pelo penoso caminho da
acumulaçíio primitiva do capital ou se o desenvolvimento se-
guirá por novos rumos, encurtando o caminho para o so-
cialismo, saltando etapas e poupando sofrimentos ao nosso
povo. É sobre isto que se decide quando se luta pela lide-
rança. Direção da burguesia ou direção do proletariado. A
classe operária como íôrça auxiliar, de apoio, ou como íôrça
dirigente, de comando, aplicando a verdade universal do mar-
xismo-leninismo à realidade concreta do Brasil, descobrindo
o caminho brasileiro para o socialismo.

A ruptura com o culto da personalidade, com métodos
sectários, burocráticos e antidemocráticos 6 indispensável para
que solução seja a que nós queremos e precisamos e que,a meu ver, é perfeitamente possível e viável. Permanecer
no ponto em que estamos, atrasar a discussão, é perder as
características de vanguarda, fenômeno malsâo que já começa
a manifestar-se sob muitos aspectos. O que esta em jogo é
o destino do marxismo-leninismo brasileiro, ó a herança glo-riosa de mais de trôs décadas de luta. >

BOGOTÁ, 9 (FP) — A so-
ciedat-c -/u 1.1 1 & Cia",
com .-'.íi- cm Cal., acaba dc
vender |.cla quantia dt- tez
milhões de pe.o.i :•!.¦¦ de suas
aqõcs no Departamento de
Exportação du Caíó e Mác-ui-
nas, a uma conhecida emprò-
sa norte americana, c:m sede
em Nova York, |>ercni cujo
nome nSo foi divulgado.

A refcr.da imprcsa assumf-
rá o eontról. da cxporta.ío
de cafi"' e máquinas da firma
colombiana. Arlstizabal &
Cia. E' uma das ma's desta,
cadas empresas cxparta.loras
de caíó, não sòmentt da Co-
lomb.a como da Mundo, ten-
do causado sensação nos c.r-
culos financeiros a transação
que realizou. •

fl TRAGÉDIA OE'
SACCO E VANWTI

de Howord fast '

COt.RÔMÀNCÊÍOÕPoVo'

TES 
1)0 saldo uma

única vc; tia China,
desde o triunfa da lícn>
luçâo, para assinar cm
Moscou um tratado dc
amizade e assistência
mútua com a União So-
viet ica, o Presidente
Mao Tec Tung visitará
aaora a Indonésia. E o
Presidente da Síria está
sendo esperado na
URSS, oficialmente.

Destaca-se particular-
mente a viagem dc Mao,
/«as a do chefe do govêr-
no sirlo tem também
grandes significação in-
lernacional dentro da
nova etapa das relações
entre os povos através
do contado direto dos
seus dirigentes.

Só o Itamarati parece
não ver o que está acon'
tecendo no mundo.

DECLAROU 
Nasser

t que os dois'aconte-
cimentos de maior impor-
túncia ocorridos depois
da última guerra são a

pacífica
[tQYDIO SQUEFF
vitória da Revolução
chinesa c o despertar do
mundo árabe.

Certamente, a vitória
também chegará para
esse despertar. Estamos
insistindo muito no caso
do Egito? Mas não sc
trata apenas do Egito.
As palavras c as ações de
Nasser ecoam no coração
dc todos os povos.— A internacionaliza-
ção dc Suez que nos que-
rem impor — afirma êle
— não passa dc um «co-
lonlaüsmo coletivo».

COISAS 
que ainda

acontecem em nos-
so pais: o Itamarati,
que, como chanceler Ma-
cedo Soares não deve ig-
norar, é o Ministério das

Relações Exteriores, e
Incumbido precisamente
de regular e dirigir nos-
sas relações com os ou-
tros pakes, pediu a Po-
lida que informe de que
maneira entrou no lira-
sii o Conjunto Folclórico
da Tchecoslováquia, Luc-
nica.

Quer dizer: para o Ita-
mar ali não-existe a nos-
80~lJCgação 'cm Praga,
nem-em Montevidéu, pa-
ra onde deviam ter sido
pedidas as informações,
que, por si sós, seriam
tremendamente ridículas.
O Itamarati se dirige
imediatamente à policia...

Espcra-sc que o Minis-
tério das Relações Exte-
rlorcs desminta a noticia.
Já ê tempo de levarmos
alguma coisa a sério nes-
te pais.

SOMENTE 
agora fe-

mos o livro «Mara-
fa», de Marques Rebelo,
e o lentos de uma só vez.
Não perdemos o fôlego.

*Sm^^^mmm^^^m^m^m*tmm^^m*k*^k^^t^^^^.^^r^^j^kj^^ks^tt^^*j^kfkfkSkj^^^^^,^j

O Projeto de Lei Sôbre o Trabalho Rural (lil)
Prosseguimos, hoje, com o publicação integral do pro-

jeto de lei que estabelece o regime jurídico do trabalho
rural. Estamos convencidos que a divulgação deste im-
portante projeto vem ao encontro das aspirações de
milhões de camponeses que desejam e necessitam co-
nhecê-lo e debatê-lo para melhor defesa de seus inte-
rêsses. O projeto deverá ser discutido em regime de ur-
géncia, na Câmara. Ao iniciar esta publicação quere-mos fazê-lo a título de informação e não no caráter de
apoio ao projeto, sôbre o qual nos manifestaremos opor-
tunamente depois de analisá-lo em todos os seus as-
pectos. O importante, agora, é que os próprios campo-
neses tomem o assunto em suas próprias mãos, debatam
a questão em suas organizações, onde elas existirem-
reunindo-se nos locais de trabalho ou onde puderem, â
que façam conhecer sua opinião aos jornais e aos
deputados por meio de cartas, memoriais, abaixoassina-
dos, comissões, da forma que julgarem mais conveniente,

CAPITULO ra
DAS NORMAS ESPECIAIS DE PROTEÇÃO DO TRABALHO

SEÇÃO I
DA PROTEÇÃO AO TRABALHO DA MULHER

Art. 35 — E' vedado à.mulher o trabalho noturno, assim
entendido o realizado entre 21 e 4 horas, bem como o traba-
lho insalubre, arriscado ou prejudicial á gestação.

Art. 36 — Não constitui justo motivo de rescisão do con-
trato do trabalho o casamento ou gravidez da mulher, bem só
admitirão quaisquer restrições, com estes fundamentos, à ad-
missão cia mulher ao emprego.

Art. 37 — E' proibido o trabalho da mulher grávida, seis
semanas antes e seis depois do parto.

Art. 38 — Durante o período a que se refere o artigo
anterior, a mulher terá direito à salário não inferior ao últi-
mo percebido na atividade, sendo-lhe facultado reverter ao
emprego, terminado o prazo do resguarde.

Parágrafo único — A concessão de auxílio maternidade,
por parte de Instituição de Previdência Social, não isenta, o
empregador da obrigação a que alude o artigo.

Art. 39 — Mediante atestado médico, â mulher grávida é
facultado romper o contrato do trabalho, desde que êste seja
prejudicial à gestação.

Art. 40 — No caso de aborto não criminoso, comprovado
por atestado médico, a mulher terá direito a duas semanas
de repouso remunerado. **

Art. 41 —Para amamentar o filho, até que êste complete
seis meses de idade, a mulher terá direito, durante a Jornad?
d» trabalho, a dois descansos especiais.

seção n
DA PROTEÇÃO AO TRABALHO DO MENOR

Art. 42 —Ao menor de 18 anos é vedado o trabalho n.
turno, insalubre, arriscado, ou incompatível com as condições
da idada.

Art. 43 — Só aos responsáveis legais pelo menor de de-
zoito anos é permitido dar quitação, ao empregador, pelo re-
cebimento da indenização que fôr devida a êle, em caso de
rescisão de contrato de trabalho.

Art. 44 — Ao menor de 14 anos é proibido o trabalho, não
se considerando como tal o auxilio prestado nos misteres ca-
seiros ou em se tratando de exceção admitida pelo Juiz com-
petente, de acordo com o disposto no inciso IX do art. 157 da
Constituição Federal.

Art. 45 — O horário de serviço, do menor de dezoito
anos, deve ser compatível com a freqüência às aulas.

Art. 46 — Contra empregado rural, menor de dezoito anos,
não corre a prescrição.

CAPITULO I V /
DO CONTRATO DE TRABALHO RURAL

SEÇÃO I
DAS NORMAS GERAIS*

Art. 47 — 0 contrato individual de trabalho rural pode
ser verbal ou escrito, por prazo determinado ou indeteími-
nado, provando-se por qualquer melo permitido em Direito e,
especialhiente, pelas anotações constantes da Carteira dé Tra-
balho Rural.

Art. 48 — A mudança de proprietário do estabelecimento
rural não afeta a vigência dos contratos existentes relacio-
nados com o mesmo estabelecimento.

Art. 49 — Os direitos do trabalhador gozam, no caso de
execução promovida contra o empregador, do privilégio pre-
visto no artigo 1.566, ais. IV e V do Código Civil.

Art. 50 —O contrato de trabalho por prazo determinado
que tácita ou expressamente fôr prorrogado mais de uma vez,
passará a vigorar sem determinação de prazo.

Art. 51 — À falta de estipuiação expressa entende-se que
o empregado se obrigou a tudo e qualquer serviço compatível
com a sua condição pessoal.

SEÇÃO n

DA REMUNERAÇÃO

Art. 52 — 0 pagamento do salário do empregado perma-
nente ou provisório não deve ser estipulado por periodo su-
perior a um mês e deverá ser efetuado, até o décimo dia útil
do mês subseqüente ao vencido. Quando houver sido estipu-
lado por quinzena deverá ser efetuado até o 5.' dia útil, e,
por semana, até o 3.' dia útil.

Parágrafo único — O salário poderá ser convencionado
por mês,, quinzena, semana, dia ou hora do trabalho.

Art. 53 — Além do pagamento em dinheiro, integram o
salário, para todos os efeitos legais ,a alimentação, habitação,
vestuário ou outras prestações «in natura> que o empregador,
por íôrça do contrato ou do costume, fornecer habitualmente
ao empregado.

Art. 54 — Ao empregador é vedado efetuar qualquer des-
conto no salário do empregadoè salvo quando resultar de
adiantamento ou de dispositivo o» lei,

Parágrafo único — Em caso dò* dàrio causado pelo em»
pregado, o desconto será licito, desde, que essa possibilidade
tenha* sido acordada ou na ocorrência de dólo do empre-
gado.

Art. 55 — Em caso de rescisão do contrato de trabalho
e havendo controvérsia sôbre parte de importância dos sala-
rios, o empregador é obrigado a pagar ao empregado, à data
do comparecimdhlo perante o juizo competente, a parte que
fôr incontroversa dos mesmos salários, sob pena de ser, quan»
to a esta parte, condenado a pagá-la em dobro.

SEÇÃO III

DA SUSPENSÃO E INTERRUPÇÃO

Art. 56 — O empregado, afastado para prestação de ser»
viço militar, terá assegurado seu retorno ao serviço, desde
que se apresente, dentro de 30 (trinta) dias da respectiva
baixa.

Parágrafo único — O tempo de afastamento não será
computado para quaisquer efeitos desta lei. .

Art. 57 — A concessão de auxílio-doença ou aposentado*
ria provisória, por parte de instituição de seguro social,' sus*
pende a vigência do contrato de trabalho.

Art. 58 — O empregado poderá deixar de compare*
cer ao serviço, sem prejuízo do salário:-

a)

b)

por três dias, no caso de falecimento de cônjuge, ascen»
dente ou descendente, declarado ,'nà'süà" carteira;

por um dia, no caso de nascimento de filho, e, por maia
um, no correr dos primeiros quinze dias, para o fim da
efetuar o respectivo registro civil;
Art. 59 — A suspensão do empregado, determinada pelo

empregador, por mais de trinta dias, importa na rescisão do
contraio de trabalho.

SEÇÃO IV

DO AVISO PRÉVIOl.

Art. GO — Não havendo prazo estipulado, a parte que qut-
ser rescindir o contrato de trabalho,- deverá comunicar à
outra, sua resolução, com antecedência mínima de três dias,
se o empregado fôr diarista e de. trinta dias nos demais casos,
inclusive em se tratando de diarista com mais de doze meses
de serviço.

Parágrafo único — Durante o periodo de aviso prévio •
se a rescisão fôr provocada pelo empregador, terá, o empre-
gado, direito a um dia remunerado, por semana, se possível
aos sábados, para procurar novo.emprego.

Art. 61 — A falta de aviso prévio, por parte do emprè»
gador, assegura, ao empregado, o direito ao salário corres-
ponclente ao prazo do aviso, e, quando a falta fôr do emprega-
do, terá o empregador direito a descontar, do salário devido.'
os dias do pré-aviso.

Art. 62—0 aviso prévio valerá também, salvo declara-
ção expressa em contrário, como notificação para desocupar
a moradia concedida ao empregado.

.-.. ,-r-T,. -.
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iuu «%iiar * ni*i**t- õa ura*
\otoa,

A ;»|.^Á.il« «UVUlfOU o
CALGr a «#8ülm« j*oi«: Tfn-
Oo «tn fkM «a m«fl'.ei e*p#
ciila<&*« cm iAr»ijj *v OOMM
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famiote n f*í *» If 4^4», mi
g(í*n*f4 Nmssmtl ét Bt*a* Alt**,
tt** t*trmk ftmra, *
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fttím almmat d» I* mt* IntttftO*» tfwrnm-t* ****.

USIAO MITfflOPOltTÁMA DOS HSTIltlASTIfS - D**i li,
lm a %tr *'»¦***» tada* «a H>-4**ttttm»>* ti* t*#m*iipiu&Hstvtim os nimofiA - o*» i*»,*%
attSCIAS fCOSúMKAS DA UM-t. - D** U
SMW\W Dfí rKiltiXHAMA - tt« II, í* , V
WMTO DA tt Dl» - Nt ifrt«4 mm*** it¥* m*t

CONTRA fl LEI DE IMPRENSA
O Ctntr» AcaéHRko Cio*

swm* Evaii» MMi.tMM ^
<'<t.-Hl*U.** 4f lf.tul.1 .(OtU ¦*¦¦
Un*. no Ijíi«í4*j oe itta l*auto,
i*n«uu (n4i«u<tu, v(j)vt4(>.i(>f>
as manutira-t conita a litittiU-
dc 00 Im^*- « 

•(.«-.>,.

o« úuttm (tomocTAtioor*. A
DOU, litls aa tribona da Câ*
mara ;.*¦-, -!* t>->i*-i - iott Co*

MM Talatko. mik atrím rft*
.!!S,'U- «O C(*Mfq A<rj«l«ml«»

t irí-rcr.i. i:\4m llli!.:»..t«l. da
lacultl»<l« <!* Oloni.il«s»4 o>
Ur.- nio «-«ii indi(er«ni4 ¦•
manobrai icndettti^ a »ubju*
gar '» dirtltoi d«m«rAtkw*
no pule Joiptic,».*!.. asiim.
;K*:t|i..* o «iu <-i-. da critica {mruma imon-nía honetta, «etttio
alienado, todoi o* «irii-.tt»

tri^triào 4 •tc*aj»3r*eer. !¦>¦
UdUunoi ¦» ii(.|»irn*a pela po«Kito tomada no «Aunto a
damo* irt«f»irlu nolWtrtKU*
d# na lula tvnira a n.ai pen»nada 1^1 de lmprema qu« »• ¦ ¦
>i* «-irü. impingir.

—FAhd Bur.t...... ;i« .uVr-.
to; Mlchel Mitsuel, l" tecn-
i.*rfoi

ÜEM1TE-SE O PROF. SCHENBERG DEVIDO
À PENÜRIA DO DEPTO. DF. FÍSICA DA USP.

fr CURSO OE
FILOSOFIA

Ttti protrtgitimtnto ha-
jt. à* 20 hotat. o Curjo dt
Pilü w/t j pr\imoi'ldu ptlo
Ctntro Acadtmko Ciná:da
Oe «.'¦'•¦¦¦<•.-*• com tonlttin-
cia do r- .-. *-.-.* /'¦ * ü.f.-
tica. tpit dltttttari túbrt o
.'.-rir 1 rr • ~ A .'-.'». «,*:«¦ /£-
ra ;.'»*.«,•'.-...'.. em i>trfw/r .'¦*. j
tltiçôt* oara a CACO. tf í
.-1 .•*•'*-.; 1 no anftxetta do ]
i' tndar.
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'A* peiqutMa «xpcrlman»
** ' .1» «« ;,t•¦ . ...:;. com
r:i..:¦¦!¦• ..': •-.«. i-i i* de maie>
t !.*! « de 1 - * • -.-.I auxiliar, icn»
do o* atdiiente* obrlgadon .1
: ..-< r o imbalho de ::•-......

e -t- de -«*tw-,-. ul como
A ti •:.»-.¦-« dO -••'-.! ••«!. ¦
:-lv31 a Riiua^o do !» ]i !•
mento de V;». . da i cuida

de dt» r*lh*.- 1 ¦-. 1 .-: i.-»,-1
iras da 1 ? ¦ .-r«idade da Sfto
'*.-.«'*. apontada pelo j.r**:-
tor '.'.ti'. Schemberg cm seu
pedido de dembsAO do cargo
de diretor daquele Departa»
mento. acrescentando o cle.v
i.-i-.;. i'i. . ¦ que nüo ter»

..-.*¦« energia atômica sem M*
sicos c técnicos. |k.[s os apa»
relhos e edillctos nSo íuncio-
nam .¦ -... : • mens».

FALTA DE VERBAS «
O professar MflrJo Schem-

.fi- solicitou do diretor da

aludida Faculdade »ua demuv
tio do cargo de Diretor -to
lx*J it ..::..-:.r: , (Je Fi.-J.ia C O
seu afastamento |>or doa

•no», «cm vencimento*, da
Universidade, revelando em

¦ >n.t que íol levado a tal ati
tude devido h deficiência con
ira a qual vinha lutando p*
ra fwcr frente à« necer^ida*

des de seu Departamento.
Segundo nlirmn na carta, a
Inivolvfrncia de comprombso»

a»sumldo» com despasaa lm
prescindi*.-. tais como oon-
tratos de profcssorca e ttknl*
co«. levou-o mais de uma ver
a rr.i ;< ;..- seu próprio dl»
nheiro na satisfacAo de com»
promlssos que cabiam à Uni»
vcrsiilir:. de Sio l'..tti«-

Várias outras deflcitndus
foram apontadas i»-t*.. ilustre
fb-lco no que toca à organl-
-.-..' do Departamento do

Física daquela Universidade.
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fl r fl I
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INSTRUÇÕES ELEITORAIS
O Tribunal Eleitoral Metropolitano de Estudantes chama

a atenção dos presidentes dos IsVD. AA para a necessidade de
enviarem ao Xribunnl a relação dos alunoi. das suas faculda-
des. discriminados em cursos e séries, segundo o uso convc»
nlente. bem como a 1*. * «•• dos membros que comporfio as
mesas de suas respectivas faculdades. Deve ser Indicado ainda,
entre os dlns fixados para as eleições •- 15, 18 e 17. —. aquele
em que será realUadf* a votação e o horário em, que devem
ser abertas e encerradas as eleições.

01L1P K11MAR e NIMMI. 05 Inlirprtttt principais do excepcional"FANTASIA ORIENTAL"

Adoecer en Magalhães Bastos é
Candidatar-se a atesto ie Óbito

A Light esqueceu dos pedidos de telefones feitos liã müis de três anos ir Um subúrbio eom
. mais de 10 mil habitantes não conta com um único posto medico -— Água: um flagelo crês-
| cente — Ruas sem calçamentos s sem esgotos • — «Lutaremos para qué Magalhães Bastos
seja um subúrbio habitável» — 0 drama da fa Ita de escolas — O que a Prefeitura desconhece

i (Rcportagení dc MAURÍCIO DE ALMEIDA — F o t o s dc GUINALDO NICOLAEWSKY)
ou** EXCEIEKCTA, O SEXOSüo Lul^, líex, Ulan, Ca
rloca c IjCblun. Com Jcanttc
Craln o Cirurge Nador. Come»
dlu musicada.- ¦ Clnommcóplo,
Colorido. i*roducfto amertea-
na. As 2 — 4 — 6 —8 e 10
horas.

EU U110KAKE1 AMANHA _
Metro:Pusselo, Motro-Copacu-
banu u Mcuo-Ttjuiru. Com Su-
san iiuywaru. Urumu. Clno-
muàcOpiu. iJrudm.úu umciictt-
na. As 11,05 (Só no Metro-Pas»
selo) — 1,'»Ü — 3,o0 — 5,45 —
7,55 e lü horas.

FANTASIA OlUENTAl, —
Art-1'máoit,, Presidento, Rivo-
11, «JuIuclo, UlKiLttopolls, Pa-
ratodos li Santo «Vlunsó. Com
Dllip liumui* e Nlmmi. Ura-
ma. música o bailados. Colo-
rido. Produc-tío filridü. As 2 —¦
4 — G - l! b' 10"liorás,"

JiEUCIOSOS IMO.MIÍNTÔS DE
AT.1UU — Império, «Vlaska, Ml-
rumai-, Plraííi o"AVünrdtt."Com
Vlttorio l>d Sica •"(< Linda Dar-
noll. Comédia. Produção tta-
liana. Así — 4— 6 — 8 e
10 Horas.

VAMPiitOS - DE AMttAS —
São José/ • -Astoca. e-Cnruso.
Com Danu Wlnter. Drama
policial. Supcrscúplo. Pro-
duelo amei-icuna,..,
JUVE.NriiDU TltANSVlilDA

Palliú o Pax. Com "James
Dean. Drama. Clnemaseóplo.
Colorido. 1'rdduçâo americana.
As 12 (so no Patliê) — 2 — 46—8 o 10 horas.

A MES-riUA l>U JUSSISSU'1vitória, Copacabana, Leo--¦poldina, íVmérlca,- Botafogo,
Bonsucesso o Icaral (Niterói).
Coi.i Lox- Uarkcr e Patrícia
Medina. Aventura, Colorido.
Produção amerloana. -As-3 '—
3,40 - 5,20 rr 7 — 8,40 a 10,20
horas.

PHOFÜNUO MAU AZüli —
Palácio, Hoxy. Madri c SantaAllco. Com Vivlcn Lolglt. Dra-ma. Clnemaseóplo. l-.-oducúo
americana. As 2 — 4 — a —
8 e 10 horas.
ágil no gatilho — odoòn,Ipanema, fljüca, Maracuuü,
Madureira, Abolição, Politeu-
ma o Odeon tNiteróij. comSterling Huyden e WllllumBishop. «Western». Colorido.
Produção americana. As 2— 3,40 - 5,20 — 7 - S, 10 c10,20 horas.

IIOKAS DE DESE-SITJllO —
Plazu, Muuú, Aslórlu, Ollndti,
Colonial, Mascote, Ciuurncl e
Melo. Com Humphrcy Doftttrt
e Frcdrlc Maieh. Policial.
«Vistavislon». Produção nme-rlcana As 2— 4 — 6 — 8e
10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio. Jornais, ' comédias,
desenhos, musicais, etc. A
partir das 9 horas e 30 ml-nutos.

Moçalliilcs Bastos — uni subdrblo csquc.-ldo pela Munici-
paliüatk*. Isso nâo constitui nenhuma novidade. Mun seus pro-
blema», os saerlllcios a que estüo submetidos os moradores
torna, nlnda mais sério o desleixo dos poderes públicos, res-
ponritivcls |!«--!a segurança o bem-estar da população carioca.
Tudo ali .'• problema, (udo ali v conseguido a poder dc mil e
um sacrifícios. B •• dos problemas daquela .gente qu« nrC.cn-
demos falar.

l&QUECIMENTO DESASTROSO

A Light «esqueceu» dos pe um aparelho teleíômco nem
ditlos feitos pelos moradores' tão pouco um posto médico. O
de Magalhães Bastos para a
Instalação ds um teloione pu
blico. «Esqueceu-se» tan nént

das sollcitaçcôs dos cnnior*
ciantes locais. «Esquecimen.
to» desastroso. 3e por Iniell
cidade alguém adoecer h ne*
cc-Rsltar de chamar urgente*
mente um,-médico, em caso dp
morte, é melhor encomondar
o caixão. Não existe sequer

COROA
Vende-se tmta . coroa— da

36 dentes, nova, pirihSo pia-.
netário para caminhão Potd.
Ver c tratar, à. í?ua Oliveira 1
Fausto, 13, apl.."4Ô2-»— gota- Ú
fogo — Tel..*--16-I342.r • 

|

TEMPESTADE;;'
DE CALÇAS^

Enorme vurieuuae de calçai.Calca caqui Nova América CrS250.1J0 Calws Niloiü CrS 300,00.
Calca l'ro|iuai bnlbante CríS...
220,UU. Calca Cambraia Cri...S5O.U0. Calca Albent Cr» 280,00,
Cuíca Puru Unhu Cr? 430,00.
Amuury Kuu da Aiffinuegu, 318— lv andar — Rua Vinu da
Abril l loja.

proprietário da Padaria e (.on
íeitarla São Judas Xadcu, sr.
Joflo Ferreira da Costa, L um
dos muitos comerciantes que
aguardam a «boa vontade» da
Light.

ESCOLA
«SEU REPÓRTER»?

Mag«tlli5es Bastos é um su*
búrbio. com mais de 10 mil ha
bitantes. Uma porcentagem *le
30 por cento 6 formada poi
crianças em idade escolar. Por
mis incrível que pareça *
eâta a realidade: existe ape*
nas uma escola, localizada
perto da estação. Para aquê*
les que residem já perto dâ
Estrada Rio-São Paulo, a escn
là fica a mais de 40 minutos1
dente, não cobre as necessida
des. Muitos ficam sem ,-ece-
ber o ensino — não há vagas
Fato gritante que só mesmo
quem não ve é o poder públl-
co. ,

Escola? •— exclamou don.*
Olinda Soares Santiago re*
pórter quando abordada na
Sendo apenas uma, está evi
porta de sua casa, à Rua Aa.
rechal Malló. E explicou sua
admiração:

Olha; só existe uma. Fica
multo longe. Lá junto à Es-
tacâo. üma só para toda A
criançada, o. senhor imagina.
E* un; prêmio conseguir uma
vaga.

ÁGUA: UM FLAGELO

Foi ainda dona Olinda, pu-
xando pela mão seus filhos,
três, que nos falou da falta
d'agua e nos conduziu até a
bica. Não existe água encana-
da,. Algumas bicas, que foram
Instaladas por políticos em
época de eleições. Estávamos
defronte a uma bica* A inseri*
ção datava de 1934. A Sra. Li.
gia Maria "de Oliveira foi que
contou a história da bica:

Esta bica foi instalada
aqui em 34. Tem 22 anos. Mas

D. Olinda Soares, na porta de sua casa com seus filhos, fali ao uma coisa posso garantir: Se
repórter dos mil e um sacrifícios que enfrentam com a falta de escola, I formos ver o tempo em que se— " " água, tele[oiie público -e esgoto j encontrou água a o tempo em ,

que esteve seca, vai se ver que
só nos vale sua instalação, dois
anos.

Em Magalhãus Baatos, a
água é um flcgeio. O liquido
ali tem o mesmo valor do ouro.
Eram onze horas quando do
lã salmos. Hma imensa íila

i se estendia em volta da bica.
A expectativa, como sempre,
era geral. Todos tinham ape-
nas um pensamento, uma per-
gunta que ninguém sabia r«rs-
ponder: daria a água para cjue
todos enchossvm suas lata??

IMUNDICIE

Mo subúrbio de Magalhães
Bastos não tem sequer ruas
calçadas. Também não existe
esgoto. Valas laterais csrtr.m o
caminho, entupidas por dejzc-
tos e cheias de águas estagna*
das. A urbanização é uma da=
principais reivindicações dos
moradores daquele subúrbio.
Morador de Magalhães Bastos
desconhecem o que são* os car-
ros de coleta de lixo ás- Pre.
feitura. Nos mapas da P. D.
F-, aquele subúrbio,.entre"DeO'
doro e Realengo, não.exlctê.' -*

QUEREM UM BAIRRO
HABITÁVEL

Mas os moradores de Maga-
Ihãfs Bastos já estão cansados
de carregar ' latas dágua, de
passar sacrifícios com a falta
de telefone e esgoto. Querem
ter seus filhos estudando.

Quçrcm que Magalhães Bastos
se.la um bairro habitável. Mui-
tos lutaram pela autonomia-
Continuarão a lutar até quô
suas reivindicações sejam aten.
didas: telefones, ruas calçadas,
escolas, água e esgoto.

Nada mais justo-

Ottar /.....' a msJ* neva ettaie aeM**** dei eüacc* RCA

KWrM-l,!»» cm Foco
Kií.no# da Madrugada M. t, com O ConlVtlô .-.-•:«*!v0

de Norberto Ualdauf,
Site é o dlburn. dn número sus- da Odeon, * qua no»

tro» um novo .-.*•••:¦ .-,,*..?. do .*.¦¦¦> Oroiufo do Bul,
do ondo veio < «j •¦¦'•>¦ « • pnra gravar étto LP, segundo at
nolat da rapa. Como euriru.dade i*?demai anotar çu» a faço
A é i.;.-«I..I-I.-»*. t-orrMií, «<So fia.-oiido seyiraçâo dai faixas,
que são sttc Com ai quatro da outra face temot onse in-.v
ca», que •¦•'•

'Palpite in/e?li*"; "Mulher"; SértâO de JeotAéT; "8<v
faío"; "£... eu sem Maria"; "Lomje dos olhos"; "Favela";
"Faceira"; "Capricho em ri"; "Tem quo ter"; "Um choro na
penumbra".

Ei» aqui um bom •''«¦¦- para sua discoteca, pois r«tinã
•nlmeroí boiiflo*, ..*¦ .... .•«.¦¦: cortflíclttó*, e com variedade da
ritmos, agradando o todos oe goitot. Ui um voáalkta, f,m.:
Otávio, que é bom, tendo muito ftturo. O piano, a guuarra
» até mttmo o acordeon, leom tjxceçõo de um número),
estão bom. Entre as músicus qur.rt.mot destacar "Palpite In-
felit", "Longe do» olhos" e "Oalnlo", por estarem muito boné.
Como restrições -siiContronMw "Capricho em ré".- que está
completamente deslocada aqui, pois tôdat at demait são rir-
madas, enquanto etla ê mais lenta; tm "Um choro na po-
numbra" o acordeon usiá pútssiinu, porque o acordeonitta
Imita, vejam êô, a Mâik, Zlascmenlia», a pior coita que ji
aconteceu à ímísica bra«i/cifa. Hòbre a capa podemos dizer
qua A sugestiva, mas a* cores milil» mal empregadas. Cotar 

'

ção-3 (bom).

Na Caixa do Fósforos
' Inspiração, ide Bruno Mamete).

Gravado por Angela Maria (Copacabana).

Eu viajei o mundo inteiro
Wão encontrei inspirarão
Para fazer uma can;0.ò
Até oue um dia nesta terra
Eu vim parar
E seus encantos

. A-yora eu vou Cintar
Brasil, és o dono da beleta
Di mais linda natureza
Qti3 me deu inspiração
Brasil, Quem te vê e te conheça
Nttncn. miis de ti esouece "'
E to traz no coração.

GrIíagem de Terras em Sepetiba
Quando dava explicações a dendo lotes de terreno daquô-.ns pares das atividades da( |a Fazenda há muito tempo

In por êsse processo irregular,Contusão Parlamentar de
quérito sobre os títulos de pro
priedade de loteamentots no
sertão carioca, o vereador
Waldemar Viana, com apoio
dé. s.eu colega Cesário de Mel-
lo. Filho, afirmou que, no ca

.so* da Fazenda Piai, nas pro*
ximldadea de Santa Cruz, a
pretenca proprietária das ter-
ras, uma senhora de nome

Laudellna Lopes.-não chegou,'
sequer, a registrar o lotea»
mento no Serviço de Engenha*
ria da PDF e que as opera*
ções que a mesma vem fazen*
do são inteiramente nulas,
por não terem merecido reíe*
rendum da repartição oficial
competente.

ACUMPLipiADA POR
FUNCIONÁRIOS

Depois de revelar 
' 

que a

disse o representante do PRT
que existem até funcionários
acumpljciados com a «proprie*
tária» da Fazenda, e citou,-no*
minalmente, um engenheiro da
PDF (Dante) um guarda mu*

bá Telles Ferreira, genro tfa
suposta dona dô Gleba 9-A, Ja
Fazenda do Piai, que, apesar
de ter sido chamado à aten»
çâo pelo autor destas linhas
e ter sido autuado por porteilegal de arma, ainda nã0 to-
mou jeito, fiste indivíduo an-
da pelas ruas de Sepetiba com

nicipal (Waldomiro) e um o revólver à cintura" numa"pô-
servidor da Previdência Social i se típica do «íar»west>,' num2
(Berger). Salientou que a ês*
se pessoal incumbe a tarefa
de «preparar» os candidatos à
compra dos referidos lotes. Em
aparte, o sr. Cesário Mello Fi-
«lho sugeriu às autoridades fôs-

verdadeira aironta ao povo e
ás. autoridades. E' a coação «
a violência a serviço da gr'*lagetn de terras".

«TERRAS DE NINGUÉM»
Sepetiba, antes de ser ase feita a interdição do aludido j que é, pela sua localização pri*escritório,

UMA ADVERTÊNCIA

Ao iniciarmos esta sério de
reportagens queremos chamar
a atenção das autridades pamencionada cenhora vem ven-' ra o indivíduo Jorge Tupynam

____„_
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IMagalliàes fysíps não fíjjurs fkis manas ds Prcfei rura.
asgòtfi

As «ias téo ssbuí&cadas.
mm
Tsmbim 'it- -írisí*

vllegiada, com faixa litorânea
de atrativos turísticos e de va»
ranelo, íoi o locai pretendo,
há muitos anos, pelos menos
favorecidos de fortunas, onde.
se instalaram a fim de tirar
do solo fértil o pão cotidiano,

Foram para lá e tomaram
conta das terras devolutas de
marinha e aiodiais, ver^aijS.ra
«terra de ninguém». Passa ge-
ração sobre geração, vem o
adensamento demográfico da
popu«ação carioca e surge, co-
mo por enconto, a especulação
imobiliária que se «radia da
centro urbano da cidade e se
espraia pela periferia, in4o
por fim., atingir-."Sepetiba e
maU algumas regiões do de»
nominado «sertão 'carioca».

Era a valorização-em perspec»
tiva e, consequentemente, a
oportunidade Vpàr.à -negócio?
rendosos. Terminou,'desde en*
tão a tranqüilidade dos anti
gos posseiros, lavradores em
rma maioria. Os aventureiros
izeram de Sepetiba seu «quar.
ol-general» ali se inslalaran,
:>m armas e bagagens, trans
n-mando aquela pacata ten;-.
vi terra de ódios e persegvvís.

Continua) ,

AVALANCHE
DE «SHORTS»

•ilAURV inaugurou u sü^-nea de roupas Dará o calar'¦rerecendo «shortsr» em-tlno acf-lamento a CrS 90,00. Rua dsA íindega, S18 - lo ajujai?.. »*..».''Aat.* .te AíasU 7 tato?
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Vm* txitx.' »i» *í**i«»v, |
***« «jv.*«.itr i*. «it*, initiirf*tr
!«*..*;.» i*i,«<m»i,» «..ii»r»*«K4<i («vj, '
í'4 :: -<¦« |*l <..«««* 4 ..«H-* |2j•"¦•»•*•** -«'•• |w*3irí*«««»*M' «i«w*í*»|» -'•

tri 4 lr^ I.K.ul- <4 ,W ».„, |*r «»* 
'

:4»r*MtUt «*# «j«i.,».i trtnnai «*w
*.«(<*•*. A («-?UWiíhh* ÚÍ.J
*»rsÉ*-#-*rv# r**(*ti*»»**M Hff4iiv*v
--mr*»*. Um i»*iif« 4n***9a •??*»
'»«^v« mli 4ímj i;i, 'tlioa
'-'¦". «l*Mw 4 t«rt«t« •*.?»-

te***!»* uni* IH^.. .v m*«*wr>

I*r*tii4r r «*» it«»**«l4í l**x»» m¦-•.t.y,,:.»\ q«j# {«racuir «M lm. í ,«r**«*ir. »\m mSn * t
<>*.»¦ «,tr«v mt „n v. n-ti-1 . rm | íi»*»*-*.»!, a» viuma» -*«*«*«.-.
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NA AKG6UA:

CÜMIMAM VIOLEiVTAS
AS AÇÕE§ KAO0NAU..TAS

^OBU9 »P.P.)-.Oticri* .i»r»!ui*.. m*« ...-.•"*. .ai.-
tu|i*,#» ci*j«,» iin «Miifvn «I ft**«» | «IM f4i* «hi niüH.ru .\iô seon
ir, }í*c»!i. - BO «i«l»««.«Mft** «o MM l*StStt |«v»4 flWrYwtlW i**s;ii ir#; a•¦*•«¦» h» | tai,.* ti*• <, -liri»t «, «ifunt

¦1 ¦

j« 4*«*-. M*v*fc»» i am^ni.
4 tfisr^mt* tm faftYOStpS
i,.-tíi »J»< .;-_»WsJj»í> 44
ttsmba, Tt***»» tJMM í«r««*v
iNVi

A Frente Ünic* na Ilálta t

¦¦ ¦»*. w «««V1*** >• ¦«»,*», *

Ouro 1'i.n. .1
D1PREN8A
1'OIMI.AIt

SUGERIDA A CRIAÇÃO
DE NOVA CENTRAL SINDICAL

.

RONDA DOS "CIUCO MAIS"

0 Sriíi.ií.fi.ia» *-*¦.*»; -.'.-! p*V
/«Tt trAbtlho rtgtilar c ».««•

mitteo -l- Hr-!-..:r..- Dias
• VC O fl:... (Ji ;v l..'r.- 4 V(C*

— * !Í' tlt ', --.T M ..¦'-¦.( IT

«..*.-/-•---t.*v iw /*. -t ... <o«n-
(U.l/u.1 .:'• i tjn-r-rono...-
« •: ..*i*..> t 1^'Vi-iUi R'•--..'.
í ¦ ¦ -Vi ii'--. «-i 11/.. P*V4 O ' .'<• -
nu; — avançai!

m Cama txttsnhtiâ e nin-
fitufm compittfxfc porque

a i )¦ • r Bcnário marfim um
fugir tio nodtilo entre o*

..tr.-.vvVi («penai 15.7%). /I
;.--.'•••' -.1 «vJrMM aianenla depois

que te conheet tua diretoria,
de que latem parte dedlcadli-
limo* t ttadicktnalt alodlttai
*4 IMPRENSA POPULAh
que ostentam incluilve o titulo
giorioto dt fundadora do mo-

•imtnlo siudiiit «tu* ..."..»
,»»-.».:.¦.«<¦< /i:.¦»;..'.-. ..t ri'

A 1't.Ürvililir.-. .':.',-í,i.-; rtwJ-
CM ti'/.-¦ -'¦ f.nf : -.it'., C«WI>

•santa t* por Juc «Jo iVrtHi*-
f4«TI — «W# «joe -•*-it >'¦ M«t|.
pr* entre o* mil* amloo* d»
IP.

Agora eom a volta da -m...
;.:.-- « dinâmica S*ctttsna ds
C ¦ ti.i , *u t- "ilj• ir v mo
.'/:.-.-.i.-. ^t-.f.-r p,-.- C**«nt4Ct-
i-.n. «Copjyritli-cun, Mrdi.i.

Lana out-man... 4 IMPRENSA
POPULAR pteeit.1 da Rota-
tii-a,

0 ÜA-.:.«.... w .'.-¦.*. iBljr
o &om ttabalho da InoA-

llntla i,u. vii.i n» rumo ctrto
para atingir o quadro.

SO K»I«-4« Í.*t4fllU.. ii I '•'-..« Ml- 4 l'il. M llfll
:¦¦•:¦>-.., ...i-.-,i,v..*>.., si, ...-..!•! «...*.. .;. Crt ••¦>-¦ ..* |
í«» pniviis: l •) Vrtenntx: I.» prlftt«r»a • .m.i ***m»ri«»h««

*****^*^******^^**S**^***^*^*^**i**^*+^**S.

3.*! O. Muilh". — .'...•¦ .1:.
Tavons t.*t h. *,-.*.,. — r«
lilás 4.«> VWrw F. C. - Tar»
P. C; i•« Ah*I.N>tTo — C»f
\i\lho.

OfX)
,V0 r?.'.!-.<-.. dlu 31 «-« ".*.

Urt», kvrá rtniliodri n« i>;*i»
das Charlia* «*no Saco ilt- S,
í . .ni— - um* ;:•- i,:i: :
'• »t . O ' i-k •¦- • qU« ttU
«eitdo «-hi -t...;•-. t. ...i ««pnr-*¦¦-¦» «:¦.-.¦. . .. !-.ç*et, din-•fw. «hmv & ri blico , multa*- i.:r... maravilhei*.

OOO
Aü ...i.i.-i ii.t- 4o ... i i-ufff

dn Kulnha. apói . V «pura-
dk> liv-Jr-ini «Mim • .:¦ -..o,,,
1.» lutai — Ai.ffi. . i yi..¦
votos); . . ..in. i., (; '¦';¦
votoi)i 3.*) Eul'na (800 vo-

U»): 4.*) Fninclta (165 voto,).
Outra* oi -.correntes, como
Neuza, Marly « Aklu «ttio c
t-Tlfl.-11'lvl O ]6gO...

OOO
O» pr. mio* para a futur&

Rainha • suai Prlnccitu tao:
um relógio pulseira de Crt -

¦iv Cií 3*0.00 par» a 1« prfn
re*»*.

AVISO
A C.m... ¦;-.- ...*ltí»»*

U Ulta :;..-.:< «Ám !..'.'.- -.-¦ -. ¦- da I , * i a to*
dot oi wm ».tVo- q-jc rc-
«brran ..•'¦•• para p**-
sar. «-jue r!-v... pnr«44r coo-
:-» t. -. vi.--. 15. 16 « 17 do• •¦•¦<- •<¦ dai 16 st 19 ! ix>
h Rua A!*, xt, A!.-. a> 21
— J*" andar.

(uiiti ilmirão
íí. ..-¦!.!.... vk um advoga-

do. amltjo da IP. a Importan-
cia dc CrS 500.W «uno
contrlbulçtu a «Campanha
dot Vlote Milhões. Pcnhora-
dos agradecemos.

f tli;a!KHM04. I» AORA- I
DBCBMOS AinilMAS «

< IOIAS DR VAIaIR PA«A
AIIIOAR A COMPRA DA

l iíOTAIIVA PARA A /«•
. PfVft.V.-ÍA POPULAH. DOIS

ANBIS DK Í.RAU. DK
CdIRO R P1.ATINA COM ,
RUBI B PJ.MHRAI-DA B ,
UM ANP.I. Oli OURO «Oli

1 RNI'líRM!;IRO).

CLUBE BENTO
GONÇALVES

O |'i< .-:• ¦'!.¦ do club üe]
ü)u«la à IMPRF.N*SA POPUj
i.AK i -it- i;.i;..-,.í\.- t-m«*-
ve em MMH ri-diiç.io, a Hmj
dê transmitir as '-*.|-.i- i > •» !
que obteve, tt -.. .i-.-.;-,.:-. oa
¦*>:i-i-* i- - <ios 20 Milhfc*.
Com um simpk*s vidro do
perfume, fez uma rifa . npu-
mu '• i- - dc 230 cruzeiros!

O club Bento Gonçalves,
do Caxambl, ).-. pediu pan
dubrar a cota. ...' ulinpassoj
a cola • ¦¦ :.,u-l«-.-l'l - Belo

exemplo. Digno do ser se-
guido.

KOMA. 9 «FPf «- O «r.
I « Jl-i- r ,-; .- «t| \'i>. , ;. - .',,(.'.,.
tio «Síral d« «CCKJT» pr*r»>nl

I tou a •.' .-.3'- d* uma nova
..¦»¦:;*« -,-. t.. ru» «unlUrúí.

i'i*»,*i«*. -.» fvrtn mstxfst, dl*#« SU
;» f«*rill#i:ç>io .!i uni.u.tr *i«hJI
«al numa ** in ir*» conferi*.

ru» iirria lugar trm <on*(!qt»í>tv,,-t.. .•:-!.. ... •• ad.viiM.-tt.tr. tia 4 rapfttüajÇlo das 'UnuU
nio .-•(-..).!. da «COI». ma» 1 11>-- ¦-. • ...,•¦¦-. ._~ unMI
também da *CIHL» iConfutíra- unídad* com bttaj fri**.W.En

: <:>., Italiana doi 8todklto*i «io
Trttv*!h»d«rr« «1* i»tVv.)n<*la de-
mo-raucriMa) a o* da iUIL.»
(Uniso Hatlnna «los Ttabalhü.
dores, d* t«ndincla todat» de-
mocrala).

O Sr. Di Viu .i,., que (nau.
gurava ot trabalho* da Ornlt-
sao Executiva da «COT». Ma*v
gurnu qu« «a unidade sindical
nio fvode ser realluda n«m no
«.in da «CI8L»' nem no da
*__*, ntm meiRin no da
«CtiT>. embora •*.•.» «»)a a
mats forte entre as organi**-
cites sindicais. Nfto •«¦ pede

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

•*r«tvt .-»|',-iit..4ii,.-..•»: !... i-
ia üt cambfwta mi muni* <'•»
1 Vt.t.i t;..n.!.., t r.miif..!.. i - -v il*
•lv... CrS >*i.i4i CttiriKi ¦ mi.itil»
«.':» itit.tfj (.'«mu., nranr*. ¦-".-•..
Amtrlra. tYS «ÃliO Amaury.
Itua da a.f«.-.tJr.e.. *1V - 1> an.
dar. — Rua Vmu da Abtll /
loja».

tra «*t !i.t(»4i: i''..r*t. e «r.tre
sua« organUacora «tndlcais.
nao i« - - haver vcncedor*« nem
v«m»dot.

.|iiU..'itr>.|..t .(.. «..a, u* Hacto.-,
t ».wl*. *•¦ *.*«*(!. u». !»,.«
4a#. |«t,i*tvlui-,.|.» «>* f lilkto» «*«
«»s*iv»'«Çr»tr a rh««»tiv9 a ^44*
a iih- *.ii.v! ... Um dos fü
KfVlc:-,» f,-.| r1eè* ¦ -. ! .

i*-.t «tttifu |a«í*> um "i.riii da
*-.\» »im.! .-. -.1'.» f «4^

rrd« 
itsRf»***-, ,!.. .4tt<i d*

a- iv»t,,ai « '*¦ i» «Jatapare*
ivram quando triiwHm «mf
HOUlnrV. liri ir- V

Por outro lajdo, -> i= Am vi*.
i-.r.v. .-«av.r, •; *v t<-!.ú- petnrattto no i*<"*«..4,, < n\-i!.|,
4 «--;i'.«.» .- ¦ < . .. ..',j».

Ai»f«i Ai*.*, «vu -.'.vi., olttmo.
i.».«-«*i*:t o qu« rleva a «*•«"»
o ittimr. ,.(.- n.¦'•..-,. .,»*.., f,
V-.i... *r...,. ,...- .-. » ,,-íí,

èasM a|q do i «:-...-. .-
Hojo d* manha «m Arf).

um argaitno ¦¦>.-. -t -i quatrotiros d« trevdKtr contra tini
a)tidant4, que «.«ssii f«rt«fci, «jon-
icgiivlo fugir.

NO MÉXICO.

Ataria a Conferência
Panaincricana :de Engenheiros

MÉXICO. 9 (F P.) — rot ,1.-.«l.i padflau, sob o tripliw*" i*. iti;:-ii,« i.i ontum à ooU aspéto («knteo ««cantimico a In-
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Irá ao Egito o Premicr do Ccilão
tnOLO^.OLOMBO,

primeiro ministro
:.-.?a!ís Solomon Bandaranai

kl enviou um telegrama ao
preddente Nasser, comunlcan-
.•j-ih.: que passaria dois dias

no Cairo na sua viagem à no
va Iorque, onde assistirá A

Assembléia Geral das Nações
Unidas. O chefe do governo
cingalès, que deixará Coloin
bo no dia 2 de novembro, che
gará no dia imediato ao «Cairo,
onde conferenciará com o pre
sidente Nasser a respeito da
questão de Suez. A mesma

Ceillo â (FP)«, em que ficará dia «s melo e
quatro dias, respectivamente,
antes de seguir para Nova

mmmmÊmmmttmswsmtmHm

0 CASO SUEZ NA ONU,

seguir
Iorque. Depois da sessio da
ONU e depota de visitar o re-
sidente Eisenhower em
Washington, Bandaranaike pas.
sara igualmente alguns dias
em Ottavva.

MENON
NOVA IORQUE, 9 (FP) —

O ct. Hrlshma Menon, embai-
xador extraordinário do govêr-
no indiano, chegou hoje de
manhã a esta cidade, onde re-
presentará o seu pais nos de-

questão constituirá objeto das j bates do Conselho de Seguran
conversações que manterá em ca a respeito da questão do Ca
Paris e em Londres, capitais nal de Suez.

Também a Iugoslávia Rejeita
A Proposta Franco - Britânica

Enérgica intervenção do ministro iugoslavo do Exterior — Foster Dulles não aceita
proposta soviética

a

*

NAÇÕES 
UNIDAS, NOVA

IORQUE, 9 (FP) — O
Conselho de Segurança da
ONU reiniciou esta manhã o
debate sobre o caso do Canal
de Suez.

O primeiro orador foi o mi-

DECLARA CHEPILOV:

E" TOTAL A SOLIDARIEDADE
DA URSS PARA COM 0 EGITO

TAIRO.*-* toda
9 (FP) — Enquanto respondente )unto às Nações Uni-

a imprensa egipcla co-
menta a Intervenção soviética a
favor da tese egípcia no Conselho
de Segurança, o Itjpnal oficioso
"Al Gumhuriya" publica uma de-
claracão exclusiva do ministro do
Exterior da Unlao Soviética, sr.
Olmltrl Chepilov, feita ao seu cor-

das. sr. Selim Malck.
Reafirma Chepilov, nessa decla-

ração, o Inteiro apoio da Unlao
Soviética ao Egito no caso do
Canal de Suez, acentuando: "Che-

gamos ao Conselho de Segurança
bem determinados a opor-nos a
qualquer resolução contrária â so-
berania e aos legítimos interesses

OPORTUNIDADE
Vende-se grupo eletrógeno para galvanoplastfa <—

Dteamo «Anel» 60 A 6 V acoplado a motor «Amo» mo-

noíasico, 1 HP, 1.730 Rpm oom base de ferro e quadro

(Volümetro, amperlmetro, reostato etc) Cr$ 16.700,00

recados para Ura na portaria deste jornal pelo teJefo

ne: 22-3070.

LIVRARIA INDEPENDÊNQA

100,00
100,00
209,00
90,00

143,00

100,00

R. Grakmann — La Préhistoire des L'Hu-
raanité  286,00

Jacques Lambert — Le Bresil Struture So-
ciale et Instituions Politiques —..

X Mane — Misère de La Philosophie ....
R. Garoudy — La Liberte
M. WHlard — La Défense Accuse ....... ^
M. Tsé — Toung -~ Oeuvres Cfroisie ._.

Tome 1 —.............. — - - -. -
M. Tsé — Toung — Oeuvres Choisie •—
T«3»e 2 - — .'..--
L. Bj<>rk — Les/Conditiôns de Travail

Dans L'Bntreprise -Sovietique .,  152,00
U. Cepède'— M- Lengellé — Eçojiomie Ali-

aientaire du Globe  415,00
Herbert Henton — Histoire Êcoiiomique de

L'Europe — 2 Vòlums*
H. G. Creel — La Pensée Chinoise
V. I. Lenine — Materialisme et Empiriocri-

tiCiSIUQ ooooooaeooooooaeooaaeeeoBB
<£*jj£VÍSt& aaonoa»»"*»*»***»00 " * 9

M-Uauol D^çonòjnie Politique — 2» EiSisfio

RUA Ít)Q CABMO, 38 — SOSRELOJÂ

TELEFONE: 52^3483

350,00
209,00

145,00
200,00

do Egito. Estudamos a* fundo to-
dos os aspectos do problema de
Suer. Faremos tudo o que estiver
em nosso alcance para obter uma
solução satisfatória que não afe-
te o principio básico ao direito
dos povos soberanos e indcpcn-
dentes de agir dentro do quadro
dos stus próprios interesses, mes-
mo que esses interesses sc opo-
nham aos Interesses de certas po»
téncias imperlalistas cu|o único
objetivo é manter a aua domina-
ção econômica e politica sobre
certas partes do mundo. O Egito
nSo esta sozinho ns> combati que
sustenta. Podeis estar certos de
que nSo faltará apólô ao Egito.
A paz é indivisível. Qualquer
acjreí*.áô na zona dò «Canal d&
Suez. como ta qualquer parte do
mundo, teria as mais sérias copse-
qüêneias para a paz mundial, pj>-
deria constituir, o sinal de um*
guerra que teria resultados in:-
prevlsivíií". Uma agressSo é in»
tolerável. Depois de declarar que"certos 

países se esforçavam pa-
ra destruir a vontade egipda de
permanecer entre os países livres
e independentes do mundo", assi-
nalou o ministro soviético: "Estou
certo de que fracassará essa ten-.
tativa. Os que pensam de modo
contrário deveriam Compreender
que os milhões de homens livres
do mundo inteiro {amais tolera-
rSo a violação da independência
egípcia". Falando a respeito da
atitude tomada pelo seu pais no
debate a respeito do problema de
Sue?, declarou «Í3iepi]ov: "Ò nos-
so sincero desejo é o de qüe seja
encoptrada uma solução que sal-
vaçrtiarde os legítimos Interesses
do Egito. Mas semelhante solu-
çSo será impossível enquanto cer»
tes países continuarem agindo com
a mentalidade do século XIX. E'
uma Infelicidade de nòssâ épòià a
fato* dè certas países ocidentais
nSo poderem admitir qua nio ps-
dem continuar a Imisor a sua von-
tade pela forca das armas a cai-
tf><; que controlavam antlnamente.
Não duvido oue o reconhécimen-
to dessa verdade inenável preste '
um grande serviço à causa da
oàz. sobretudo se os atos acom-¦"nharpiTi um tal reconh»c'mento".
O ministro soviético dèclárúu-ae
otimista quanto a selutJlSo paclfi--i dã crise de Suei. salientando:"Estou persuadido de que nfio
lêrâ tnioregadà á 'forca contra o
Egito. Pór Outro" lado qualquer
recurso à força seria muito mais
perigoso para os agressores do
que para sr. vitimas ds. wa
aeresíío"

nistro das Relações Exteriores
da Iugoslávia, Sr. Kkxrma Po-
povlc.

O orador pronunciou-sc ein
favor da criação da Comissão
de Negociações proposta pela
URSS, a qual — disse — "se-
ria um passo à frente." Repe.
liu a reíolução franco.brltâni-
ca, porque "prejulga uma so-
luçào que n&o se pode lazer
senão pela negociação".

Depois do Sr. Pepovie, íalou
o Secretario de Estado norte-
americano, John Foster Dul-
les.

Após a intervevnçáo dó che-
fe da diplomacia doa Estados
Unidos, o Conselho de Segu-
rança suspendeu seus trabalhos,
reunindo-se à tarde, como es-
tava assentado, em sessAo sc-
creta. Antes de levantar os tra-
balhos da sessão pública, o pre-
sidente "dirigiu um apelo as
delegações membros do Conse-
lho para que limitem o número
de oradores nas deliberações
secretas.

NEW YORK, 9 (FP) •— In-
tervindo hoje de manhã no
Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas, no debate sobre
Suez, antes do Secretário de
Estado Foster Dulles, o Sr.
Kocma Popovic, Ministro dos
Negócios Estrangeiros da Iu-
goslávia, rejeitou a resolução
franco-brltânica como prejul-
gando o resultado das negocia-
ções entre as partes.

Declarou o Sr- Popovic, por
outro iado, que a sugestão de
:riação de um comitê de cego-

cjações do Conselho de Segurar.-
ça mereela ser examinada por-
que constitui um passo à fren-
te qüe poderia ser utllmente
seguido. O Sr. Popovic também
encarou favoravelmente a pro.
posta do Sr. Paul Henri Spa-
àk sugerindo que os diferentes
problemas prátioos apresenta-
dos pelo Canal de Suez sejam
resólv.dos por uma série de
tratados. Finalmente, o Sr. Po-
povic aceitou, cemo havia su-
gerido o Sr. Selwyn LLoyd,
chefe do Foreign Office, que o
Conselho de Segurança prós-
seguisse secretamente em suas
negociações.

, Terminando, o Ministro Iu-
goslavo exprimiu a convicção
de que poderá ser encontrada
uma solução, porque, declarou
ele, não há nada de irrecón-
ciliável entre os interesses «m
presença. Opinou qüe a quês-

tão do pedágio deveria sor re. | náo constitui necessariamente
solvldo por melo do acordo a I » íinlra fórmula *aara ánllcá-
fim de que seja garant.da ao

CHU IN Ul
NA ÍNDIA

NOVA DELHI. 9 (FP)
— Noticla-se em boa fonte
que o primeiro ministro e
ministro do Exterior da Chi-
na Popular, sr. Chou En
Lai, chegara à Indla nos fins
do mês dt novembro. Chou
Ba Lai, que passará quinze
dias- na índia, quatro dos
quais nesta capital, manterá
diversas conversações com
o oresidente Nehru,

í

Eg.to a renda a que cie tem di
reito, ao mesmo tempo garan-
tido a manutençSo e o desen-
volvimento do Canal e tornan-
do seu uso o menos oneroso
possível.
O DISCURSO DE DULLES

NOVA TORK, 9 (FP) — S4o
boas as probabilidades nara
uma solução pacifica da quês-
tão de Suez, declarou hoje o
Sr. John Foster Dulles, secre-
tário de Estado, no Consôlho
de Segurança das Nações Uni-
das no debato «obre o probie-
ma de Suez.

O dever do Conselho é cia-
ro, prosseguiu o secretário
de Estado, é procurar por
meios pacíficos uma solução de
conformidade com os princípios
da justiça e da lei internado-
nais.

Se o secretário de Estado re-
comenda que o Conselho de
Segurança apoie os princípios
dos «18» e a resolução franco-
britânica que os reitera,. em
compensação julga que o me-
canismo encarado pelos «18»

a única fórmula para aplica'
los

Parece ao Sr. Dulles que o
Egito poderá aceitar o prlncl-
pio de um sistema que garan-
tlria que o Can«l não seria utl-
Iizado como inslfumento de po-
litica nacional.

£ êsse, disse o Sr. Dulles, «o
coração do problema». Se êsse
principio for aceito, og outros
problemas poderão ser resol-
vidos. O secretário de Estado
considera que a proposta eglp-
cia de estabelecer um comitê
de negociações, que seria mu-
nido de diretrizes, tem um as-
pecto «construtivo». Em troca,
se o Egito insistir para fazer
do Canal um instrumento da
sua.politica, um órgão de ne-
gociação não dará em nada o
não será possível nenhuma so-
lução. Conseqüentemente, o
conjunto do sistema de paz e
de justiça que a Carta das Na-
ções Unidas procura estabeíe-
cer será solapado.

O secretário de Estado rejei-
tou as sugestões soviéticas sô-
bre a composição do comitê de
negociações.

t« ru**..* capital a quarta
vencao da Unlâo Paiumcrieimn
da Associação doa Enganhclt^
na preivnça d«« 100 especlaliitaj
delegados d« 21 palsea do Novo
Continente. No transcurso da
reunifio, que durará toda a «e-
mana, oa dalegados estudarão
os problemas técnicos legais,
administrativos e financeiros
qua se apresentam A União .•
procurarão todos o* meios pro-
prios para consolidar os seus
vinculs profissional* e a coo-
peraçâo com os grandes organl-
nlsmoj in!.;.. .-lon .i: como a
OEA. o Bureau Internacional
do Trabalho. Figuram notada-
mente na ordem do dia dos
trabalhos o estudo do emprê.
go exclusivo do sistema métri-
co decimal na América, o pro-
Jeto de criação de um Instijyto.
PanamerJcano de Eletricidade,
e o atuai estado do problema da

diatrUl.

II CONGRESSO DE
MUNICÍPIOS do
ESTA0O 00 RIO

Sob a preaMéncia do Preiéi»
to de Cabo Frio, instala-ae, a
8 de novembro vindouro, na-
quela cidade, o 2» Congresso
de Município- Fluminenses. O
dlretcir-executlvo do CongresM
esteve em demorada palestracon; o sr. Raul de Oliveira
Rodrigues, Secretário do Go-
vêrno do Estado do Rio e/Pre-
sidente da Comissão Organiza-
dora, da qual resultou aerem
tomadas várias providênciasrelativas à sessão solene de
abertura do conclave, quan-
do falarão, além do «Soverna
dor Miguel Couto Filho e re-
preseiitnntes de Prefeituras16

aplicação, no Novo Continente, mm^mmmm^ffSmt
ds energia atômica em finali- cio e das classes rurais

RESULTADO DAS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS FINLANDESAS

¦JELSINQUE, 9 (F.P.)—As" eleições municipais rea-
üzadas na Filândiá nos dias 7
e 8 do corrente apresentaram
os seguintes resultados: parti-
ciparam das eleiçSes um e melo
milhão de eleitores, o que cor-
responde a uma proporção de
65 por cento, contra 71,40 por
cento das eleições de 1953. Fi-
cam repartidos .da seguintes
forma os 10.800 mandatos: os
partidos burgueses (Conserva-
dor, Liberal, Agrário e Partido
Sueco) obtém 6.220 cadeiras
com 52,30 por cento dos sufrá-
gios expressos, contra 50,70 por
«nto em 1953. Os sociais de.
mocratas obtém 2.540 codeiras,

26,10 por cento dos sufrágios
expressos contra 25,50 por cen-
to em 1953, os comunistas ..
2.020 cadeiras, 21,60 por cento
dos sufrágios contra 23.10 por
cento em 1953. Ainda não são

JAPÃO
TÓQUIO, 9 (FP) — Vinte

técnicos pertencentes às fábri-
cas de tecido de algodão «Kà-
neíaíuch > partiram hoje à tar-
de com destino ao Brasil, on
de porão em funcionamento
uma nova fábrica em S. Jpau-
io e colocarão 03 operários lo-
cais de íoráo em funcionamento
a pai* dos mais modernos mé-
todos de tecelagem do algo-
dão. .

UNI AO SUL-AFRICANA
JOHANNESBURG, 9 (FP)

— Dez mineiros estão dunapa-
recidos e outros doze ficaram
gravemente feridos em conse-
quência de explosão de gnsú
ocorrida em tuna mina de car.
vão situada nas proximidades
de Middel Urg, no TVansvaai.

INDONÉSIA
DJAKARTA, 9 (FP) — Vá-

rios oficiais do exército indo-
nésio foram presos por ordem
do chefe do Estado-Maior, ge
neral Abdul Haris Na-rution,
por «terem tentado derrubar
o govêrnor», — anunciou hoje
porta-voz militar indonésio,
acrescentando que haviam si-
do expedidas ordens para a pri-
são de um certo número de
soldados acusados de se terem
envolvido em casos de corru-
ção.

ESTADOS UNIDOS
NILWAUKEE - Wiscon-

sin, 9 (FP) — A exQlosáo queconhecidos os resultados de 1 destruiu na tarde de ontem
umas quarentas comunas.

jõsgj_ ''mú"W_\_\^

Wjatts aaa^

Rádio de lutou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS
*

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centrai de
Moscou para a América Latina sao feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

uma ala das usinas da soc'eda-
de «Ampco Metals» fêz dois
mortos e 21 feridos, vár>os
dos quais se encontram em es-
tado grave.

WASHINGTON, 9 (FP) -
«Mais realismo nos progra-
mas, e mais discernimento efh
sua execução, evitando nota*
damente entrar em concor-
renda com organismos simi"
lares da ONU», tal íoi a con-'
clusão do Conselho Econôrai-
co e Social da OEA, no decor-
rer de sua retmião consagra-
da ao exame do balanço das
atividades do exercido decor-
rido.

Achando que os governos
respectivos devem ser infor-
mados dos limites nos quais"'seus nedidos de recursos, ao
Conselho Econômico e Sócia i
da OEA podem ser satisfei-
tos, o presidente desse orga-
nimo designou uma fomissão
de cinco membros (Brasil--Ar-

fiada pdos senhores Muzaffet
Goker, ex-embaixador da Tiir
quia, e Menernen Ciosiu, ad-
junto do delegado permanente
da Turquia junto à ONU via- -
jando de avião», anuncia co
municado do Ministério do Ex-
terior esdarecendo que o ob-
jetivo dessa missão é fazer co.
nhecer a posição da Turquia
no caso de Chipre e estreitar
os laços de amizade que unem
a Turquia aos países da Amé-
rica Latina. ,

ALEMANHA FEDERAI.
SCHWERT — Rukr, 9 (TO)

— O descarrilamento de uirr
trem de passageiros ocorrido
hoje na estação de Schwerte
fêz três mortos e cinco ler!-
dos. A locomotiva desse trem
chocara-se contra um poste de
sinalização projetado aos tri«
ihos depois de ter sido arrari-
cado por um trem de merca-
dorias que marchava em sen-
tido inverEo.

CHIPRE
LONDRES, 9 (FP) — O sr,

John Hare, ministro de Estado
do «Colonial Office», deixou
esta capital hoje de manhii
com destino a Chipre. — anun-
cia o Ministério das Colônias,
A breve viagem do ministro
à ilha deverá permitir-lhe íi-
car a par dos «últimos aspe-'
tos da situação».

EGITO
CAIRO, 9 IFP) - Umine-

morando detalhado sobre'os -
«atos de agressão» cometidos
por Israel contra os países'
árabec, desde a última visita
ao Oriente Médio do sr. Ha/m-
marksjold, secretário gerál.'.;dà
ONU; foi redigido pelos che-
fes das delegações .árabes .as
comis-jes de armistício ctjrh
Israel. Êsse memorando sürà~
induido no relatório conjunto."a ser dirigido pelos palse?
árabes ao Conselho de Segu-
rança das NaçSes Unidas.

• CAIRO, 9 (FP) - O Iraqu*-certamente será eleito* para à
Conselho de Segurança epi-
substituição ao Irã, em cadeira
não -permanente, — julga-s-s
nos círculos oficiais árabes..

ILHAS FILIPINAS
MANELHA. 9 (FP) Noticia-

•se nesta capital que foi d*«k
coberta na semana passada,
nas montanhas, perto da rida-
de de Roxas, província do'.Min.
doro Oriental, uma colônia de
Gêrca õ!e cinqüenta vagaljiih'

gentina. Equador, Esta dos dos japoneses" que haviam' ca*
Unidos e Honduras), que deve I sado com mulheres da tribu
elaborar esta semana um pro primitiva «Mangyan*», Julga-se
jeto «realista» de programa-do | que esses vagabundos sejam
Conselho para o exercido~sta
curso.

TURQUIA
ANCARA, 9 (FP) — «Par-

tiu na tarde de ontem cora"
destino à. América Latina limai
missão «ÜDlomâtica turca. ch©.

antigos soldados da guarniçSo
.japonesa de Calapan, capital àçí
Mindoro Oriental, que se r*?
fugiaram nas montanhas q ..aii-'
do,as tropas norte-americana'

.entraram n<-*sa»t tapitail *»*>'
IrMS.

' '"-*•
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PERÍCIA NA SHELL SOBRE
O GRAU DE PERICULOSIDADE

Próximo o julgamento das ações dos trabalhadores contra a sonegação de pagamento do adicional de nerieulosidade
— A Terceira Turma do TST considerou já a lcl como auto aplicável — 0 sind. tenta audiência com o pres. da República'
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««do* Ua» .í'.=i.»í.»•.-.< - «la Shsll. I «w-t-- prla i>i, .fl Turma.«»«»\
.iiuaita* na ilha «Io Uovvrna. j *.-•¦-,.,, a f«aiwer «l« t- i-.:-»t
«Íor- S»m a oinunosçáo Ue j Juu tNartuio «le Morai* FlLbO.
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Sapateiros

uma pcrkia. *. (ti i... i^la
Ju*uça «Io Trehallio. na* em.
i¦(••--•¦. E**a .*;¦...:.: .."I. Ailr.niic
Ttxacu e Shell, a !.;- «le. «tini
o« retultadui.
Kamrnto
iiui«rti»M»í tratw!iu<l<f.* con»
ira a ponrgatfko <i, =.•¦:..¦•¦-
«Ia taxa de MT* de pcrírtilo.
¦idade.

O iu'¦.:¦ i:¦.•!-•.•. conforme to*
»:•-"¦ informndw. «Ic-vfrá «r
i.'.-ili.-.i i.i aímla r*tc mia-

AUUIftNCIA

Smti mmtmA* tm 4ta II da
.»*<**,!/• «it^da «*«*» «*¦ m*af4»
Imút, a *¦* ¦-*¦» *-*•*» Gofwti*
r»i # AUatun" «tf l**íé «««*•
K< p4MM>ilda ivk» l>»f»<;*««a
«<» Rf<««à«).«> «*» S-í4.i»v» «ta
<__rpof4Kí* O KbW «ta aoa

bSUa&

>U*nAl tri*a*tti,a. ** IS terá*. «»tta.yihmt.it* aa l*éà>*

SLTtcaSS^ 4a* ftawbi A» «íwilwfliw «« «
«MfWitÀJtat »v*f» waJMjmw^ «atar» «1^ totpetotmO.

Fui. portanto, i ..-.-..¦... na Ile.Uh. prowlcr ao jul Ralldaile «Ia *oncjíaç_o Ue pa.«la rwlama«p_o «k j f:_m .nto «kw 30K «l«» adlckmal
«le |<eiinilo.»l<ia(te oue «»* ItaUa
ll»a«!>»ref. ««I» onenlaçâ-» «Io
Simlíratii, lmi>#tr.^rsm «atuía a
:.:«ü. r- \.k ->. Atlantic e iv«*o jStaodarfl.

Ao mc*mo tempo, o Sindi. |cato vem tentando conseguir
i aiulidneia mm o ••:¦¦¦ t .-.%¦

AUTO APLICÁVEL ! Juiccllno KublUiltek. a fim de í
i lhe aprHitniar o pensT-mento!

da corporaçaa tôbre a tviula-1
ment.-.çflo da l_l de cdldonnl
dc

NOTICIÁRIO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO!
m.ruryr n rwhi-rr-t * •** **¦— ******>**-*~

Ot •¦'¦'»¦¦•-»-¦ de i. *.!••!.¦¦¦ i.- ¦• ..•:•,.
te pagar ot ¦'*>>' de cdlclonal
Mb a .iíi ,:¦!•. •. ¦ d. que a lei.

O mlni*ir« «lo Traliaílso. p»r ponarla. «Ie-
flgnou o tr. Ctòvh Qaia ll««drl}?tn^. diretor
geral «lo IVjiartamento Nacional «la P.i»pr^
<lat:«j Imltiüirlal. para entrar cm cntcnillmcji.
tos |. ". <• t-, cam •> - autoridades compctcntct,
no Edsado «Is Sâo Paute, vtarcfo collp.lr cia-
mento» indítpentóvcia ao c«iudo tia elabora-
ç_o dc convênio cont objetivo dc ttxnsfcrlr
ao Service Estadual dc Anlstònda &0I 1ia.ii
torts. cw encargo* atrlbuldiw ix Uelegccía Re

co «lepôsílo

TtsMhod»>tt* da SMI em plena hbtita. fjdom eom pttròleo e demal* mineral* combustível*, ma*
m—~*~—***——*—— nio rettbem os 30% dc adlclo/iat de ptticulotidude ——————'—.—

Marly Ribeiro Com 3 Mil
Votos Lidera o Concurso

i

Caminha com êxito a campanha dos marmoristas para compra dai
sede própria <Ar Apuração sábado -fr Baile no dia 27 <

3uc 
regula pagsm.nto de taxa

e pcrlculotidade, mio • :-'i ain.
da regulamentada. Dsi vir
tendo feito pagamento do adi-
cional de forma a mais arbl.
traria, Isto £. enquanto at em.
prísas nacionais nfto deixam
dv p.-:-.i i.. os ;i ü ¦.. ¦¦ limitam.
*e a pagA-lo a uns trabalhado,
res e a outros níio.

Para sc ver o absurdo dc sc-
melhante atitude basta se sa.
ber que o Tribunal Superior
do Trabalho já considerou a
lei de pagamento do adicional
de pcriculosidade auto-apllcâ-
vel Indcpendrnlcmente de rc-
gulamentnçSo. Isto se dsu nn
julgamento dc uma reclama-

gional do Trabalho, no to«*ante
perlculo*!dade. «uí. come j dc j»cdld<« «le marcas c intentes de Invcnç.lo.

ASSISTÊNCIA TÊG1ICA
Por portaria do titular do Trabalho, foi

dc*li;nado o sr. Álvaro Mendes «le Olhvlra.
PULAR, se encontra em laje
de projeto.

Effl02S!I^

a prcfldlrA, r*lo diretor da Dlvltâo de E»
t»«ií3<» Ecnámka e pelo chefe da Setfo «!•
E^iwios, do tnrsm» Díjviriamrnto, rmOft*
vãmente, os srs. Olavo Fslrto, i*inlllo Dia»
Pilho e Júlio tloura. rara. cm 3*t «Ua», pr«x»-
«Iw ro levantamento «Is» eondiQfiaa «I. íuncio.
a-ntrn.o «to Fícritôríf» de l»ro-fl"nn«tó c Ex-
paivr."!*» Comercial do llrnjtil no K?.tcrlor.

Nanusle praro. conforme o ato mlnun*
rlal. «Ia-ctA a Comlss3o nprw n.sr as conclu-
$üe» «Io estudo efetuado «^ ofei;:?r na *mea*
tfi.»s que iulstar oportunas pira o melhor rct»>
dtmenlo «io trabaH-.o «los referidos Escrltórloo.

INSALUSRIDAD2
O ministro «lo Trnta!ltr> balnou portaria

deslgnr.mio o químico» agrícola. José Almeida

SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS
Oimitii 11.,;. mn ae ruttm ¦

CrS 7S.ÍHI t: 1'ii.iin., ., CrS lim.Hrt
Amiiury Ituu dn \<;.\:,i ¦¦.:¦•. 'l\«
— I* .inilnr — Kua Vinte de
Abril 7 loja.

MARLY Ribeiro de Souza, oa. Guarncri. A terceira colocadj
palei mo. é a jovem que lidera | também é da Guarnerl. srta.
atualmente o concurso para; Maria dc Lourdcs, que lem mil
Bainha dos Trabalhadores
¦Wannoristas, concurso pronu
.vido pelo Sindicato da. corpo
rafüo. Marly conta com 3 mil

j votos. Vem acompanhada pui
uma séria concorrente que é

* Natália dos Santos, que tem
;'« seu íavor 2 mil e 20ü vo-
-tos. Natália é candidata da

o 800 votos.
EMPATE

Na quarta colocação íoi vo-
rlficado um empate entre a.*
jovens Maria Esperança dc
Souza e Marina Martins Ue
Castro, pois ambas rcgislra
ram na última apuração uri lo
tal de mil e 500 votos. O quin

«a**
*
t Sapateiros: Assembléia

Amanhã Pelo Reajustamento
n
u Oa sapateiros cariocas volta-

; rSo a se reunir amanhã, as
«19 horas em grande assembléia
»no Sindicato, em prosseguimen-
;'to à campanha pelo reajusta-'mento salarial. Na última.as-
Sembléia realizada por aqueles'.trabalhadores foi aprovado qu_
io*. Sindicato da categoria piei-
;teasse Junto aos industriais
,]de' calçados um reajustamento
i-de CO por cento para os pro-
_ ílsslonais, calculado sobre-. os
Ijaalarlós vigentes antes de .1 de

agosto último. Respondendo a
éste pedido, os patroas pronto-
teram estudar o problema e bu
maniíestar mais tarde.

Segundo informações obti
das pela reportagem, a din1-
toria do Sindicato convocou a
assembléia de amanhã, a fim
de que os trabalhadores auto-
rizem-na a entabular as nego-
ciações, em bases de au.ncn-
to que assegurem um minimu
de 1.400 cruzeiros para todas
as categorias.

to lugar está cm poder de
Aida .Medeiros com 400 «rotos.
Margarcth Trindade Alves vem
em sexto lugar com 200 votos.'PRÓXIMA APURAÇÃO

A próxima apuração está
marcada para o próximo sàba-
do. Está cercada dc grande m-
tcrèsse e expectativa pois as
concorrentes estão disposta a

Sábado Próximo:

GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
PROFESSORES NO SINDICATO

poração,
bado.

às 18 horas de cá-

BAILE

fe^en^^»S'lffiaffdod8T£ j di ; Ate
Solho nos Kiarioa «la Bahia. S.rr.lpe c Rio tar do ^««o,** t^«n!n<?l/fiSk^JSaCirande do Norte, principalmente na parte re ; nlsu-rlo da -^/^'W^ .i"'í& hminiK". a Kimiiriii-r^n rcircsmíanii' dr- »rsti.ulo. a Comlís.io i..su-

¦réJSSSSS rnMcnn/ltC tulda para proc :cr ao estudo dn unificação
ESCRITüRIOS COMERCIAIS dos crliérlos quu «levem prevalecer na con-

O ministro «lo Trabalho Instituiu uma Co i ccsr8o «le adicionais devidos sob o tlttijo da
missão composta pelo diretor do Dennrta- ln_a'tibri«tode. nocivldsd«! c perlailosldade do
mento Nacional dc Indústria o Comércio, que adubos c fertilizantes aos trabalhadores.

"0 Trabalhador Consir i Sis Direito"
Declarações do procurador da Justiça do Trabalho, dr. Antcro de
Carvalho — Em 1955, foram apresentadas mais <?e 112 mil reclama-

ções à Justiça — Os patrões recorrem ir.uis que os empregados
Não são os empregados os; 112.985. Por sua vez, o total de não é o mais avançado do

que mais recorrem à Justl;a I casos solucionados Iol de | miuulo, nem o mais orgânico,
do Trabalho e sim os patiões,' 88. 783. Quanto às razõ.s que, n(,m ^ pstá i7ir>is
cm primeira linha os comer- 

^v^.,^tv^^;"^\ m consciência e na vontade
dantes. No entanto, a vitóra a Justiça tio itaoaino. mio.-,
pende geralmente paia o lado mou o dr. Antcro de Carvalho. dc todos, patrões e emp.eita-
nos empregados. j que por parte dos primeiros , dos. Países há cm que o «com

Essa curiosa revelação íol| trata-se quase:sempro.da aber | mon law>i a í(-)rça e a com.
feita à reportagem da A. N
pelo procurador geral da Jus-1i pregados recorrem
tiça do Trabalho. Citando «Ia | *¦¦*¦ por questõ2s_ de sa

tura de inquéritos. Jà o:; em
ao tribu

nal nor questões de salári.

I SERVIDA CARNE PODRE NO
• SAPS. DOS COMERCIÁRIOS
J1 Um leitor esteve, ontem, em
J>hossa redação para' protestar•'contra a carne que lhe foi ser-
í;vlda no Restaurante" dos Co-
*merc'ário5, psrtencente • ao
'fSAPS. Declarou o reclamante*;que a carne foi servida podre,
^fedendo, intragável. Vendo a
íirregularidaíe, procurou os
«responsáveis para. reclamar,
ti Diante d d alimento, reconhece,''ram a justeza do protesto. Mas' reoonhecer, disse-nos o leitor,

pouco representa. A carne cen-'tínou a ser serv'da, embora
,muit:s protestassem.
., O que ontem aconteceu não
foi a primeira irregularidade.
Já reg-stramos um sem nume-
ro de reclamações contra aque-
lo restaurante. Comer no
SAPS, oomo dizem seus pró-
prios freqüentad:res, é ter
morte lenta. Urge que a dire-
ção da„autareiu:a ponha termo
a tal situação.

PEQUENOS A NÚNCIO.
(FQNE: 22-3070)

aUtUIU. ittmzt a< reprimenda no» »eu» amu/i» . uwrn.it».
nossa seção- ãe*"PEQÜENOS ANÚNCIOS" à
Lm iu.ül ío» Ç&ry.íiísiii i-uvivem um •junètoi Ue
»eu uirnat IJ.istiut '42:30711 ft,8o/«/'«té tnl/iTmitt;ne»
sóbre como anunciar com êxito e econômica*
mento. ~u

Sábado próximo, às 15 horas, o Sindicato dos Professo*
res realizará uma grande assembléia para tomar uma delibe*
ração decisiva sobre a atilude recente dos proprietários de
estabelecimentos de ensino, recusando efetuar o pagamento

uma «reviravolta». Será a ter- do salárto-aula aos professores, conforme estabelece a Porta-
ceira apuração e como das ou. ria n. 204, em vigor nesta Capital. Segundo apurou nossa re-
tias vezes será levada a efei- portagem, a Diretoria do Sindicato, que vem liderando esta uVu uu *»...,.....-. - »-- .,...,, ,. ;,,„ , , ,, ,,,..
to na sede do Sindicato da cor campanha, não tem nenhuma projwsla a apresentar A decisão dos iníormou o dr. João Ante , *[)•¦•¦ 1 "- '* ..._,,„__,_" *'

a ser tomada ficará a critério üa assembléia, a qual, demo*
êràticamente apontará o caminho a ser seguido por aquela
numerosa coletividade, nessa luta em defesa de seus direitos,
reconhecidos por todas instâncias da Justiça, mas intransi-

No próximo dia 27, as candi- oentemente negado pelos diretores de colégios.
datas realizarão um grande. Em razão dos professores estarem aguardando pacien*
baile, à Rua 24 de Ma.o, nu-1 temente há mais dc um ano a boa-vontade dos diretores, sem
mero 993, para angariar íun- j <jue os mesmos tivessem afastado um minimo de seus pontos
dos para a campanha. de vista antisociais e de indiferença, em face da difícil situa-

Marcha, assim, a campanha, ção econômica dos profissionais do ensino e da discussão do
do* trabalhadores marmoristas problema já ter passado pelas variadas fases de entendimen-
do Distrito Federal com'êxitos tos, é possível até que os professores decidam nesta assem*
para a compra de uma sede bléia tomar medidas enérgicas, indo inclusive à greve cm de*
própria para o Sindicato. fesa de seus direitos postergados.

vo de Carvalho que nos julga
mentos, 20 por conto das deci
soes são íavorveis aos patrõss, |
contra 45 por cento que dão.
ganho de causa aos emprega'
dos. Os 35 por cento restantes jcorrem por conta dos casos de
conciliação, em que as duas
partes entram em acordo.

MAIS DE CEM MIL
RECLAMAÇÕES

No ano passado, o número
de reclamações entradas na
Justiça do Trabalho subiu a

disnensa injustificada.
Um pormonor curioso: a dl

visão dos reclamantes por se
vos. Côrca de 80 por cento dos
que se va'nm da Justiça do
Trabalho, são homens.

Aproveitamento Para já do
Pessoal de Bancos Falidos

NOSSO DIREITO
TRABALHISTA NAO È
O MAIS AVANÇADO 7

Finalmente, rferiu-sc ainda
o procurador geral da Jusli-
ça do Trabalho à nossa legis
lação trabalhista em face 'Ia
dos outros países. O Brasil,
disse, possui um dos mais i:on-
sideráveis conjuntos de leis
trabalhistas emanadas do po-
der do Estado. Tanto em *;x-
tensão — e ai está a Consoli-
daçâo das Leis do Trabalho pa-
ra provar a afirmativa — quan-
to em profundidade (nos ca-
sos da estabilidade e da parti-
cipação nos lucros).

Todavia, o direito brasileiro

Já em poder do presidente da Kepública o decreto para sanção -fc Serão aproveitados na
SÜMCC, nos estabelecimentos bancários ofi ciais e nas autarquias 1ç Vai, agora, a plena-

rio o projeto de' seis horas de serviço para os contínuos

preensão de poderosas organi
za-.ões sindicais, através das
convcnçC?s coletivas e os
usos e cohtumea, construíram
um conjunto de normas de pro-
tcçào ao trabalho, eficaz, útil-
e pragmático, que de muito
se avantaja à legislação pura-
mente estatal brasileira.

De um lado, assim, o Esta-
do a velar pelo trabalhador;
de outro, o próprio trabalha-' dor a construir o seu direito.

| — concluiu o dr. Anterp de
I Carvalho.

BtUSOES'; BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Hani o ealor: tSIusao dp Ireze-lu CrS 150,00. Blusões de xa-tlrez a partli ie CrS I20.IXI Blu-

soes <lu llnhii CrS 350,00 Blusõtíg
de BemDcr a CrS loo.no. Blusõei
de Trlcollne u Ci'5 200.00 Amuu-ry. Rua da Alfândega, 318 - l»andar. Rua Vinte de Abri! 7
loja.

TEKUENO" «BAIRRU DU ENGENHO» —¦ÇTAGUAI — Lutes u partir de
ÇrS 225,00 mensais, sem luros.
Juntu u principal praça da-clrla>-
de, onde Já existe farto -co—
ijiéreiu, luz-fôrça-lelerone, -&gua.r
ginásio, Indústrias p a 10 mlnu-»
tos das maravilhosas praias, do.
Coiôu Grunde o Itucuruss...... ...
, INFORMAÇÕES lí VENDAS
¦i- Sr. Mascarenhas, Avenida
Rio Branco, lld - 16» andar. —"
Fonu: 22-3124 — 42-0745. '

' PASSA-tíE por 80.000,00,—um ¦
terreno lv uma vila de U-residên--
cias, rendendo U.00.U0, â-rua «-
número 110 - Vila A.- B,-C. -
Parque Lafaiete - Duque-deCa-
;tas. Maiores detalhes com_o sr.
luurlclo Vitorio dos Santos, no
(¦smo endereço.

¦3NDE-SE terreno «Parque'
.po Lindo» lote 9,"""<iuadra

. duilômetro 42 dá Hlo-São
j.u. Facilita-se o pagamento,
atar com o sr. Joaquim Alves

Carneiro. — Rua Silvia;- 79 —
Piedade — Tel. 29-1979.-

CORRETOR — Aceitamos
pessoas que desejem ampliar
Seus vencimentos sem prejuízo
de suas ocupações. Comissões,
ajuda de custo e-outras vunta-
gens. Procurar Sr. Mascarenhas,

. das 13 às 17 horas. — Avenl-
da Rlò Branco, 114-16» andar.

Com CrS 20 000,00 e entra-
da vendo uma casa poi acaDar
terreno cercado de arame, arvo-
res frutíferas e ooco O restan-
te em prestações mensais de
CrS 1.430,00 s/juros lenho-ótimos terrenos residenciais, iu-
uai saudável, cumu ae uiam -
irulai aos sauudos. .umintius t
Tèriadus nu escritório vila Sa-

. «res estação de Paciência, ra-
mai de Campo Grande - ialai
com Juse cunna l'el.: 43-644.H
nu nane da rnanhfi.
' MOTORISTA, com 6 anos da
carteira, pferece-se para traba-
lhar para particular uu taxi.
Dá-se referência. Telefonar para
23-2S08, deixar recado com o sr.-Mela

Jâ está cm mãos do presi-
dente Juscelino Kubitschek,
para a necessária aprovação o
decreto de aproveitamento dos
funcionários dos estabeleci-
mentos bancários falidos extra-
judicialmente. Esla a informa-
ção prestada pelo deputado \
Walter Ataide à diretoria do jSindicato dos Bancários cario-
cas, adiantando que os funcio-
nârios serão aproveitados to- '
dos, uns contratados pela
SUMOC e outros em estabele-
cimentos bancários oficiais e
autarquias.

Os funcionários a serem
aproveitados em primeiro lu-
gar serão os que, atualmente,

trabalham na liquidação dos | imediato dos funcionários em
estabelecimentos bancários.- I questão. Opinou também pela!

nomeação de uma comissão,
que ficaria encarregada de es-'
tudar a inclusão dos demais:
funcionários de estabulecimsn-
tos bancários falidos extra-ju- I
dicialmente, que não estão tra- ;
balhando em liquidações, nos
bancos e demais estabelscimen-
tos congêneres oficiais ou nas
autarquias.

A comissão, opina ainda o re-
latório do daputado Walter
Ataide, deverá ser constituída
de representantes do Ministé-
rio da Fazenda, do Ministério do
Trabalho e do Sindicato dos
Bancários.

RELATÓRIO j

O deputado Walter Ataide, j
como IMPRENSA POPULAR!
já noticiou, íoi encarregado |
pelo Sr. Juscelino Kubitschek |
para estudar a situação dos'
funcionários de estabslecimen-
tos bancários falidos extra-ju-
dicialmente e apresentar-lhe, a
seguir, um relatório completo,
inclusive com sugestões de
como deverá ser feito o apro-
veitamento.. O relatório já foi
apresentado, há algum tempo,
opinando pelo aproveitamento

***** !Ullilll__à__—b—w

___$__!__________.

NA CAMARA

Outra importante luta em
que estão empenhados os Sin-
dicatos de Bancários de todo o
Brasil é pela conquista da jor-
nada de sais ' diárias para
os contínuos. Um projeto de
lei nesse sentido já se encon-
tra na Câmara Federal, apro-
vado por todas as comissões e
em vias de ser submetido à
plenário.

E para assegurar sua imedia-
ta aprovação os Sindicatos de
Bancários dos diversos Estados
estão apelando, insistentemen-
te, aos seus respectivos depu-
tados.

:"¦ ¦:¦.¦'-:mi*MímMí^m>¦;,,;¦ ¦ -swk-mvmv:-í:v.í:-¦ k>/m<.-t íss?¦;¦ ?::t<m

«Si», >'^ÍMmm. '

is¦:-mmm
.,,,,.¦.,,, JísS-ÍS. .v........jimmmmiísii.
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Comissão df Inativos do IAPI, pm nossa redação, quando falava
. . reportagem de IMPRENSA POPULAR

Inativos do I. A. P. I. Desejam
Melhorias em Seus Salários

ora «ui
RUA SENADOR DANTAS. 118-C

Os inativos do Instituto de
Aponsentadoria e Pensões dos
Industr ários querem reajusta-
mento de salário em virtude
da "elevação do salária-mímmo
e do constante aumento do eus-
to de vida.

Eis o que nos disse uma co-
missão de inativos do IAPI,
que visitou .nossa redação.*UMPRIMENTO DA LEI 2.250

Não só o aumento de salário
é a reivindicação dos inativos
do IAPI. Desejam também qua

a lei n.« 2.250, que dá uma co- | nham direito de levar omissão de ajuda ao .nativo de I duto gratuitamente. Mas
30%- sobre o salário, seja cum.
prida. Esta lei, como também
a de n.* 2.130, auxílio-materni,
dade, nunca foram cumpridas
pelo citado Instituto.

O Sr. Sabino Rodrigues dos
Santos, um dos membros da
comissão, nos relatou o seguin-
te fato. Quando a «compra de
remédios na farmácia do IAPI
passava, da 60 «riu.eiroa. ti-

proago-
ra, a direção acabou cóm isso,
os inativos não tem mais acom«
pra de remédios facilitada.

ABONO DE NATAL
Por fim, a. comissão dirigi

um apelo através de IMPREN-
SA POPULAR para que o abo-
no de Natal seja restabelecido*.

Ai estão as reivindicaçõo»
dos inativos. Esperam que a
IAPI veja a Justeza das reiws-
dicacões » gu* u atenda
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HOJE - CARIOCAS x MINEIROS
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E « s ttíu» {Ao flewi tito fita. ttm tanto H por t«4o lado

tw o Ciímo ilà do Ornovaitai, ir:,-.r-, ¦..,-•.. «te M.4U».V. iti 8|»*ns.i 3J, .|r| . ,t. ._, <»_ XI por jyum ,j^. «tattt4.it.-i !_,.•uiuià» « tk» rapatt» de Tonelm*.

MOÇÃO
Rm W «ndo nwlo cik»I>uI_4o oom a minha tRmllN<to.«iitt»

íportâtU tAtençS©, PuWktttaite. envio a faiurat. TAila wt
Oito \eo escrever o nome do dMbe de NHrrôl que diipuia
dt, campeonato carioca do IuipUiI. _» tetra* ._,-,„ apagada*
Esieu (tenctinliailo quo a,fila fica pAIMa ite nado. pote elat* igele u fsllo quando quero falar da paraíba «íi- bcquc* do

JOUNAI.LHTAS

Nosso» colegas do lurfc foram homenageados no tllilmo
domli i_:q. j.tlo Jóquei Clube Brasileiro, "com um lauto alniôc".Era o du «to «firontte 1'jími • lmpren*a>. Ao que Informam,
entre ai 3T*d i¦¦ -.-...,. quo almoçaram, havia um .<-rn.illi.tn.

Quem vé Ult aid quo o almõco foi na Tribuna de Im-
; ¦- -i do Maracanü.

ECONOMIA

Heraldo Viana, tesoureiro do Flamengo, anda seriamente
preocupado com os despesas do Departamento Médico. Fé.uma análise do 1* turno e jft est.'» achando que o mais galhotransformar a sede velha cm hospital,

DEIXA QUE-KUCIILTO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela bonnonloterapia o alta tret4t.er.c1a

estH-i-ttit-ii «ia velhice pretot* da função sexual no homeme na mulhet imiabllidade, fadiga e insônia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico t profissionalliplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA OO DK. SANTOS UUS

IIOIUIÍIO: Diariamente, daa 14 4a 16 bora».
RUA SACI JOSÉ, SU - li* ANUAB —

CONJUNTO. B03 - IKL.: &MK30
I.

Voiiou. a !**- defrontar aa Mlogta roetropall 1 o na o mineira — Nüo H favorito
o quadro caríyeü — Bem dlipoftoi w mimWm
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CAMPEONATO MINEIRO

CRIZÊIRO E ATLÉTICO
DIVIDEM A LIDERANÇA

cs.» -tf» clubej ficou teudo a ?*-
gulnie:

twam em ma«** aa evtcicw. guwtt- formação.
«A fatiando a. • -<¦.¦•.«!-.-. i-. em Ca^intta: llaul t fíeni,o F»o
numero d», tm* «tur faram dl» i»«i, Amauri Rui a llarot^:•" |<«>nia«'"t' KA<* ele*. 0?«'«'nl» Murilinho. T«-mà*inho, Mi.t.<-1
o Dida, do Flamengo Vall^ 1 -;<- ¦;. tt a _ .

rtnx) horizonte; a too
CorrwjKttxItnip* — Cum a r»a
li.'->''-> tia âlilma »¦ . ¦'.* do
turno dn camr»fnmto de «ro.
Hwlonal* mlr.ríto a clarifica-

COM 49 ANOS
IRA A MELBOURNE

*.-.\v.t !i.'•:*:*. 9 (FP) —
F4l-x Erautquln, o novo rec.r.
dista ,,••¦'. I do t-tn.om.n.o
dc dardo. lomar& y.-ti- nos !»
gos Olimplc:* da Mclbourne.
anunciou o ¦ ... *i "La '¦' >••
Ktiatdla".

IU. i¦*..,.-'• que i:.-... |.i ii
que conta 49 anos da idade, ba-
teu anic-onum o recorde d»
t':;:.«:.:i.i COm Uni 'a: .¦•::•¦ •
de 74 n.cn . c 33, empregando
o estilo'que elo mesmo "invt-n-
teu".

Uruguai Participará
ft50,NTEVIDEU, 9 tFP) -

A A'-'-'i ..¦!¦.."..> l'i.::... ::;i dc !-.«
tebol confirmou a fw* p-uticl.
pn(Ü3 po c.:i:-\ "-v. iv Sul-ame
r'. .imi do Futebol, de L!ma,
etn marco do próximo ano.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camila csipriu cum uoertur*
envlczadu r dc nron CrS I8<i. _>.
Corle» Ue linhu Irlanrlfs d í-'rS
i.iuto/k» Amiiury. itãu riu AKftn*
dcRu, 818 - 1' andar, llua Vinls
de Abril 7 loja. -

CAMPEONATO EMBARALHADO ¦ 
if:

k Mão em Mão Mudou a Liderança
Quem virará o returno na frente? — 4 dança das posições — São
Cristóvão e Portuguesa sem vitória — Curiosidades e estatísticas

do primei ro turnov

A 
liderança do certame pa.

tece tanto que América'
«Vasco da Gama dividiram
os louros. Houve uma verda-
cie.ra dansa de pos-Çia no prl-
muro turno, que velo provar
a iire_ularidade das equipes
d.s. utnnte. Ka verdade, nSo há
ii(ii quadio 

"cora forte "pinta"
de" campeão.

Vasco e América' estfio
em condições mais favoráveis,
irias é preciso não esquecer o
fluminense, pangu, Flamengo
*• Botafogo para müü°s sjòda
estãD no páreo, o qüe vem' aii*
mentar cons'deràve.mente o
interêss_ pt-lò campeonato. Sç
a equipe do Bangu não Inspira
confiança é justo ressaltar sua
ascensão sob a direção do co-
ronel.ireinador Luis Renato; o
Flamengo podundò contar com
a maioria de seus titulares é
osso duro de roer! e o Bofafçgo
pode surpreender su não for
só Ioro de palha.
; A LIDERANÇA VIAJOU

Quase que de rodada era rp-
dada a liderança dq çampepjia-
to mudou de mão. Os seis
«grandes» foram lideres na
primeira rodada. Vasco e Bo-
tafogo empataram e o Plu-
minense também' cedeij um
ponto ao Olaria na segunda.
Com isso a liderança ficou com
6 Flamengo América e Ban-
gu, não havendo qualquer mo-
dificação de lideres na tercei-
ra rodada. Na, quarta firmou-
-se o América,' derrotando o
Bangu e beneficiando-se da
queda do Flamengo, fférite 4o
Olaria, í*íáo fpl o,An)érlca, po*
rém, além da quinta rodada,
pois na seguinte perdia o jô
go é a liderança para o Vás-
co, que permanecerá inyicto,

com apenas 1 ponto perdido.
O pavilhão cruzníaltino per
maneceu na ponta dã tabela
até a realização do encontro
Vasco x Uaugu, na nona ròch
da. Foi num sábado. Os vas
caínos perderam o jogo, a In
vencibilidade e a liderança. N'i
dia seguinte ps diabos rubros
sobrepujaram os rubro ne-
gros e reconquistaram a lide
rança, para perdê*|a uma se
mana depois, frente ao Flu
minense, passando outra vez o
Vasco' a comandar "o'cjimpeo-
nato. Na última rodada o Vas*
co perdeu um ponto para o
tricampeão, mas pão perdeu
a' liderança, dlvldiu-a com o
América, a 4 pontos perdidos.
Não hâ mais invictos no cam-
peonato. O último a cair loi
o Vasco, na tiopa, rodada, íren-
te ao Bángu.'

GULA E JEJUM
Nesta altura do campeona-

nharam de ninguém. Os alvos
, ainda conseguiram outros em*
J pates e um até bem significa

tivo contra o Botafogo, mas
não provou o gÔ3to da vitória
Extraordinário,"porém, é o je
jum da Portuguesa: só fê_

ura gpl em todo o campeonato
(contra ò Flaníengo) até ago-
ra. empatou em branco com
o São Cristóvão e não quis
ma|s nada. p maior escore do
turno fo( o ç(i|ç> o Bangu im-
põs ao Kíadureira: JxO, na
quinta rodada, é" os menores
fpram 03 empates em branco
do Vasco com q Botafogo, na
segunda rodada e do São Cris-
tóvão com a Portuguesa, na
sétima. Os maiores " «fomi-
nhas» de gol .ão o Vasco e o
Batigu, com 

'31 
|ept03 pró e o

maior jejuadpr é o Botafogo,
com 6 contra. A pior defesa é
a do Bonsucessó, que «papou»
31 gois, em que pese o «esforço»

to, dois clubes aiptla etitãq de'0.0 São Cristóvão (30).'Valdo,
jejum de vitórias: a Portu- dò Fluminense, ó o maior gu-
guêsa e q São Cristéjyãq, que lpso de gpjs, cqp_ a média de
empataram entre "si e não ga- i tento por partida (11).

ESTATÍSTICAS
COLOCAÇÃO POR

PONTOS PERDIDOS

\* Vasco . . . .
1* América . . .
3' Fluminense . .
4? Bangu . . ,: ...
5' Flamengo . . .
6* Botafogo. . : .
T>- Olaria . . .
8' Canto do Rio .
9' São Cristóvão
9' Madureira"," j9' Bôã .úçeuõ . .
12' Portuguesa .

4
4
5
6
7
S

11
15
17
17
Í7
21

SALDOS E DEPICITS

t> Vasc» + 31 - 12 + W
2- Bangu +31-13 + 18
3' Fluminense +26—11 + 15
S« América" . +19—7 +. 12
6' Botafogo + 18 — 6 + 12
4' Flamengo + 2. — 15 + 9
7* Olaria , + (7 ™- 15 + 2
8' Canto do Rie
9' Bonsucessó 

"
10«"Saò'CrfstôvSo
11' IVfadureira
12' Portuguesa

+ H - 27 -_ 13
+ f3 - 31 - 18
+ 15 - 30 - 1§
+ 9-25-10
tfe 1 - _3 -et U

¦ - *"Q

!.• — Cruzeiro o Atlítko
«*nt 3 i- >!.!•» penlIdM.

2.* — ,*?;«! ç rvüsíícít. com 0 pon
te* |*fi||il<rt.
3.' — Dtmocraui. com 7-

41* — A*a», com 8.
5.* — Sete tto Setembro t

Amtfco. com 0.
0.* — Meridional, com 13-
7." - Vila Nov», com 14.
8." — Mctaluiina .com 18.

0 JAPA0 NAS
OLIMPÍADAS

T6QUI0, 9 (FP) — Amm
clase oficialmente que a dele-
cação : .j ... .-. aos ;,,.¦• Olim-
picos du M>-1 i.i-.-. compreeti-
.-.'.... ;.¦> n.i ii.í.i . com um t)-
tal do 110 aiUtas, dos quaU
18 mulhctcs, e 33 delegados.'

A mais Importante cqu.pv c
o dc natação (31 pessoa», In-
clus.ve os dirigentes). O Japão
será igualmente representado
cm atlct..mo, futebol, glnásti.
ca, luta, p*s:s a haltcres, bis-

ictibol c mesmo por um ci
disto.
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Bauer multou vittot vires na scleçüo pnullita. Hoje iv..•:.-_ a cemlict»
da P.M.P;

i? Esporte Independente #
PERDEU DE GOLEADA

O SETE DE 3ETEMBRO
Etn tardo irreconhecível, o

Sete de Setembro caiu feio dl-
ante do Apia, de Vicente de
Carvalho, em peleja disputada
no domingo ptssado. Enquan-
to o Sete do Setembro sucedia-
se cm ôrros e falhas, o Apia
tratou de fincar pé no terreno
e ir das rédeas da partida, ató
marcar 4x1, resultado com
quo finalizou o encontro.' Marcaram os tentos: Durval
IT, Dputqr o Vado, para o vep-
cedpr, e ^arplçlp. para os yen-

cidos- A preliminar fot venci-
dn peio Sete de Setembro quo
gOlCOU (li; T x 1.

AS EQUIPES
APIA — Silvio; Bira e Glo-

vanj; Durval, Pedro ~c Noel;
Remédio, (Macárlo), Almir
Doutor. Vado o Durval.

SETE DE SETEMBRO —
Beleza; Pipa o Raimundo; Ge-
túlio, Haroldo e Cr.boclo; Djal-
ma. Waldir, Flávio, Nilton e
Djalma H-

A Vitória Ficou Com o Alvi-Píegro
No préUo disputado domingo

último pela equipe do S@nto
Ag:stipho e do Alvi-Negro, a
vitória pertenceu a esta ú.tl-
ma pelo elevado marcador de
5x2. Como atesta o alto nú-
mero de tentos assinalado cm
tôda a "linha excelente forma
cm que se encontra no momen*
tó'.

O primeiro tempo da partida
finalizou con_ a vitória parcial
dq Àlvi-Negro de 2 x 0. Os ten*
tos foram marcados por Tico

(3), íftlr e Ailton — Alyi-Ne-
grq; e Zézjnhp o Çbípa — $an-
to Agostinho.'

AS EQUIPES
ALVI-NÉCRO — Aurii \Vaí-

demar e Ailton; Amauri, Pau-
lista e ValériQi André, Jair,
Dedeco, Tico e Lerrutii.

SANTO AGOSTINHO —
Afonso; China e Juvenal: Xe-
xéu Cascata è Bruno: Antônio,
Carjos, Zézir\bo, MiltiuHo, Tico-
Tico (Jorginhq).

Federação Cajuense
fj_. 1-1—i 135

CONTINUA VENCENDO
0 S&) CtaSTCMO

quadro rubro promete no reíurno e tem reservas à altura dos titulares

Prpssqgula. armada mente,
domingç últlmp, o çeríarrie ex-
tfâ ^' Foderaçlp'' Cajuçfl.e,
têrid.0 sldõ disputadas três ge-i§jas, i.ò" c§n_po 49 í_i§t.io
(Çajit). O .{ípPBtT? príp^aal
reuniy as §qi|ipw Í.6 §#9 Ois-
favàq e 'f|ç> BahgH, q«§ r^iza.
pam logo muito eaullibFaoo.
& vitórta peptenç. § ao São
Çyigty^p nor 4 x 3,

Os tentos da partida foram
assinalados por Adauto f2), Mi-
choli a Jorginho — São Cristo.
vãQi e NanáriQ, Vanqr e Al-,
cldes (contra — Bangu.

DEMAIS JOGOS
O Flamengo jogou com &

América, sendo levado a amar-
gar mais uma derrotai desta
feita çom a çpiabora__o direta
dq seu goleiro, que regpívéü fa-
zer indisciplina e nipajnpp* O
Fianiengo chegou •% estar per-
deneto . de % x' Ó, mas reagiu
para . mpatar r.9 íiüsi dõ, $n-
cpnt.ro- Nfegsa' §Hur§, q seu
gi_arda-vajas regvs .gyT'se a sé
_mper)har tjentrs Ao. >rcc>,' dei;
xandó passar tr^f. t.plas 

'periei.
tam.epte defensáveis.. 

"flesutta_
dot'América 5'x â'* O "jogador
foi afastado de eampo e deverá
ser eliminado do elubé. 

'
Os tentes do Amériea' foram

assinalados por Siri (3) e Pau-
lino (2), mareando Tininho e
2uzuca para o Flamengo.

Na última peleja da rodada,
o Flamengo ganhou do Vasco
oor 5x3. Marcaram os tentos:

Fluminense — Fafspai; fíaca-
ririò '(contra)^ Deritinho,' gicp.è'1ft'ubèp .rVaspo ,=s.'3t Vária,FuguinhV g Nacarinp, """"""

Nao Resistiu
o Sporting

As equipes do Sporting c do
Liberdade, de Costa Barros, es-
tiveram em confronto no últi-
mo domingo , participando de
Utna peleja amistosa, cujo de-
scnrolar íoi bem interessante.
Em tarde Inspirada, sua equi*
jogando com muito ncôrto, o
Liberdade logrou superar por
3x1 seu grandi» conlendor, tra
dução cm números de sua
maior autoridade no gramado.

Oa tentos do Liberdade fo
ram marcados por Maleiro (2i
e Russo, formando a equipe
com os seguintes jogadores:
Orlando; Aracllio e Nego; l)'_V
ge, Arnaldinho' e Dodô; }3(.n.,
Rpsso, Bale iro, Rato e Moapir
(Nelson)."Preliminar; Sporting 2x0.

LIBERDADE (LEBLON)
SOFRE NOVA DERROTA

DOs torcedores do Liberdade,
dq Leblon, voltaram a assistir,
dqmingq passado, suà equipe
predileta cair derrotada, A
queda, desta feita, verificou-se.
antu o Npvò Oriente, tarnpirfl
clàqúele bairro, e o marpaçjor
íoi de 2 jf 1. •

Os tentos da- equipe vence-dqfa foram cpnslgria^ps pprJijv. nal e Jorge, tendo sj_õ 9seguinte a sua formação: Be-
tinho; Maurício e Almir; bx\-
tenor. Leandro e Juvenal; Jipr-
ge, Qt(Irlnp, Raul, Tiâó o Dl-
81.8:

\%t* preliminar, a vitória tatp-
^h. ii ofereceu ao Nqvq"Ôjt
. níe, guè marcou 4 i. &.

t\*A £ trW IH C il *&•*• t\Ét* 4 tt*

V$mmtí*\*U X VASCit DA «AMA 
* 

Vm C*ut\7o* A***».|.AItl-\ X I |.t'WI.M:,VH4 7it Itiâ Utrítt- ^ ^

f*«i MIU MÜI»M»I - «III
\>UMi I X I \Stll 11.1 Mtl - un (Mm_ Um*.

BOXS1 H-tmti % V\M'tt IIA IU4IA - >u ti*t***t***
HBB » l«Mf» M.-I.JÍ4 _.*. I Jt.rtjrifw.
fll-AMIA X MXI.I - X, fUM m*t*ii
rUMIM.U % K. 1 KlétUm - X» M*t ******
BWTAriHÍI) X MAIirXimr- >4»f f**ri.l iwtc********

mt Ali i a ItÚPAPA - 4II
a. 1, hu\\ X DO^ÚOaãO tm iu..._;.i
VAíUH) DA UAJklA X n ASlI^ÚJft . Ns Mita^n*,
FUfMINUVíi: X «ImmEHü —-Ka* UimUitat*
lOHTUGUESA X IIANAII ~IUtrCm**M>» U*k% W
OAKTDIX) Rlt» X «I ¦lü a . I. ;.:-.;.
UOTAItXSO X Ü, CHIín-ÒV.AO - l^n Ctptml .-,¦¦¦*¦ ti *:¦*.

ttt'l.VT.% UUUAIIA — IIII
\mutt % x nnr.ti ot.o - Ka u»t***o*
CANTO IMI Kit) N VASCQ IIA liAMA — li.» Siteia*.
miNM» ijvso x «1 ,\iru - um 1.,_..t„ j. pMb»BAMil' X FIA'. IIXIUVHi: - No Uararant.
i«os:ti«íi.'rua x 1 i.\:n.Nt;t) — 1^.1 (W ****d*-*\
MAIH 1(1 ;IKA X H. 1 IJ.M.U \ií - I ... 1 ,.t„r||, au I..I.•«.

SI^CTA RODADA - 18-11
FLAMENGO X A&EÊRICA - Na Maracanã.
VASQQ DA GAMA X FIA. MIXCN:... - No Maracanã.
MAOmantlA X BANGU - Km CbnielhiHlro CahAo
ItOTAFlXM) X BORTUGUESA - Km Gflnctal SnerlatM.
S. CRISTÓVÃO X ' >! M.i A - Km i i; -.... «k» Melo.
CANTO DO RIO X IJONSUMÈSSO -~ Em NlletAl

NKTIMA UOIMIIA — 3311
MADIÍRKIKA X AMÉRICA - Km «.nvwlli..... i._|- ]«.
VAKCO DA «AMA X COTAKOtiO — Xo '..4u.__.i_
I1.IMINKNSK X BOXSUOBSq — Xo MararanA.
11 .A.Mt.M.o X It.M.l — Xo Manu-4tiA.
roBTDGÜEBA X OLARIA — Rm Caroomi Salc».
CANTO DO 1110 X H. «'UISTOVAO — tóit NHertt

OITAVA RODADA — 212
DANGU X AMKItlCA — No Maracanã.
S. CRISTÓVÃO X VASCO DA CAMA - Em flcuelri * Melo*
BOTAFOGO X FLUMINENSE -No MiracanS-
FLAMENGO X OLARIA - No MaracanA.
PORTI.GI.KSA X CANTO DO RIO — Em Campof Salct.'
MADUREIRA X BONSUCESSÓ — Em Conselheiro Gohàc.

NONA ItODAlIA — f)-r.
VASCO DA GAMA X AMÉRICA — No Maracanl.
FLAMKXGO X FLUMINENSE — No Maracanã.
BANGU X CANTO DO RIO — Km Moca Uon.ta.
BDNSCCESS» X BOTAFOGO — No Maracanã.
OLARIA X MADURF.IKA — Na Rua Carlrl.
FOKTKafiSA X S. CRISTÓVÃO — Em Campoa Sal»

DÉCIMA RQD1JDA — 1612
AMÉRICA X OLARIA — Em Campos-Salcs.
VASCO DA GAMA X BANGU No MorocanS.
FLUMINENSE X S. CRISTÓVÃO - Nas Uranjelraa.
BOTAFOGO X FLAMENGO - Nn Maracanã.
CANTO DO RIO X MADUREIRA - Em Niterói.
PORTUGUESA X BONSUCESSÓ — Em Campos Sales.

DÉCIMA 1'itl.MKIKA. RODADA (FINAL) — 23-lí
FLI..MINK.VSI. X A4MÉRICÀ — No Marucaiiü.
OLARIA X VASCO DA «AMA — Na Rua Bariri-
BANGU X BOTAFOGO — No JlaracanS.
CANTO DO RIQ X FLAMENGO — Em NilcróL
8. CRISTÓVÃO X BONSCCKSSO — Em Figueira de nel»PORTUGUESA X MUDIRKIKA — Em Campos Sales.

Jp_MT

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT-
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

; FABRICA PODE VENDER '
2. v_._.g. ..

FABRICA
CONFIANÇA J)0 BRASIL

R. (li Carioca, 87 ? Próximo à Pça. Tiradtnlot

J^T^y^y^y??.*"" '""*"' fiT""'i"Vi >^nruVVXr_ru-ij-jx-u-i-riirru-LJL«L»j

A^UUE 4 (MPRENSA pppuLAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SEL0S POSTAIS
_ _ Os Wlo» Ri»ll .!_ r. (Utfum clutun, ueonteoimento., perionull*
?»!!«», fte: clu* pulbe. i|ue o «mlttrn limlrim o _eu filho. d. ndo-lhe dc pre. ente tini Dum liiieiu i>iini uniu _ulc.au/l)li|illra u_ uiivl-Iu.i-v oopulures a CrS 50.01) cada un:comuns e uumemurullvuk '..**.  J
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Justa Medida Contra os Trustes do Gás Liqueíeito
Apodrece no Cais a Cebola, Amanhã Largada Oos Balões

MAGALHÃES BASTOS
MIL E UM PROBLEM VS
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Golpe do C.N.P. nos Trastes
Distribuidores de Gás Liqucfeito
Nlo poderio condicionar o fornecimento de gás
i compra de fogões e demais utensiios de

queima
O 

Conselho Nacional de
Petróleo ..,**.!.. da

dttcnn.nar à» companhias
distribuidora* de ,:*>-. |.que-
fen*. que exerçam paralela,
mente atlvídadts comerciais
attranhas ao ramo de petró-
leo. que desdobrem tnms
ativ\c.:¦<.-<. até 31 dezembro

•catolé ano de ( nn* a «epa-•mt nitidamente a cscr.ta
contábil concernente A dis-
trlbulçfto de i:-',- -

A portaria do C N. P.
•qul vale a um verdadeiro

Spe 
nas atividades dos

stes distribuidores que
há multo vím acumulando,
Juntamente com exploração
do gás, a venda do fofiôes,
aquecedores c (lcma(s uten-
¦Mos de queima, sem o que
talo *--iccem o produto 11-
queíeito.
PONbw FIM A GANÂNCIA

DOS TRUSTES
Na mesma ros lucilo o

Conselho Nacional dc Petró.
leo. entre outras coisas de-
terminou que nenhuma im-
porUncla poderá ser cobra-
da do consumidor pela em-
presa distribuidora a' titulo
á> taxa de instalação, salvo
M a empresa houver efeti-

jgj— O pianista do rádio,
-. buate e televisão Waldir-

Calmon está sendo processa*
do na 5* Vara Criminal, acusa-
do de haver prestado decla-
rações, consideradas falsas,
na 3* Vara de Família, a res-.
peito dc sua esposa, d. Maria
Aparecida Sales Gomes, de
quem está se desquitando.
yjr — Ontem íoi requerido

: ao mmistro da Justiça
exame de sanidade mental
para o atrabiliário delegado
péraldo Padilha. em veemen-
té discurso pronunciado na
Câmara pelo deputado Jonas
Bahiense. do PTB do Amazo-
nas. , ,_,...
^Sf; — O sr. Guilherme Mon-

.'-telro,. 4» secretário da Cã-
mara Municipal, apresentou,
ontem, um projeto que e3ta*
belece a devolução it prefet-
-tura dos funcionários que.
atualmente estão requisitados
para'serviços estranhos a Mu-
ntcipalidadc. ' I

-mff. — A diretoria da Socieda-
¦ ... de Brasileira de Direito
Aeronáutico, em sua última
íeunião, resolveu convidar al-

guns. especialistas para toma-
liem parte nos estudos prévios

.,«-. x-onclusivos da revisão do
-Código Brasileiro do Ar, pro-
julgado em 1938.
ft' .— Amanhã, na üniversi-

•dade do Brasil o InsHtu-
tá Brasileiro de Cultura His-
pinica realizará uma sessão
¦dlene de comemoração do
dW* aniversário do Descobri-.'
mento da América, que trans-
carre depois de amanhã'.ft.— Estão abertas âs' InS-
.. crições para os cursos

^gratuitos de Francês e Traba-'Díos Manuais da Escola do
¦¦foyo. Informações. diária-
tfiente, das 17 às 20 horas,
nfiVAvenida Vezenuela, 27 —
sala 622.

¦:-ft¥— O generaljOdílio Denys,
comandante do I Exerci-' to. Instituiu a partir de ontem*

*» .12 horas, guarda solene
permanente no Panteon de Ca-
Xfat-i. que será prestada por*
diias sentinelas móveis no
passadiço e uma simples, em

,-' posição de sentido, à entrada
do monumento. Nos dias de
íèsta as sentinelas trajarão
farda do gala e as rendições
de servipo serão fei tais ao
som da banda de música.

mjf — Noticia da Agência Na-
ícional, procedente de' São

.Paulo, informa que o gover-
nador daquele Estado autorl-
zou a Secretaria de Viação a
construir o Aeroporto de
Campos de Jordão,,; ..cujas
despesas estão orçadas em
perto de 4 milhões de cruzei-

¦TOS*

..un.i.i. (-'.iii.'...:.-. por airi-
I..H*. ¦¦> *-*.*«i- *. do consumi-
dor. ¦(¦«•¦ .«:•-•.. t•« <le tal
natureza Del benu stmla
que as <¦::.;«>-.. elUlnbuído.
ras dt- sto liqüefeito nfio po-<!¦¦..". • cobrar do connimdor.
como il.|-.4i! • ou a outro
qualquer titulo, o valor do
vas.lhamc *e acessório* de
distríbuiç&o incorporados ao
patrimônio das cmpt*(**sas.

SANÇÕES AOS
INFRATORES

Como sançüo as empresas
distr.buldoras que infringi-
Km as dttcrmlnaçôcs ..«• ic.i.
o Conselho Nacional dc Pe.
tróleo estabeleceu a suspen-
sáo sumária das cotas de
gás. sem prdiuizo dc outras
medidas cabíveis.

Nfio há dúvida que. com a
portaria ontem baixada, o
Conselho Nacional de Petró-
leo deu um passo no sentido
de incrementar a utilização-do rós liqüefeito como oom*"bustivol doméstico, o que
será feito através do bara-
tcamento dos fogões « outros
utensílios necessários n sua
utilização. De cutro lado a
portaria põe um freio à ga.
náncia dos trustes amerlea-
nos. que a exemplo da Gás-
braz, Ultraeá". etc. vinha
ganhando milhões de cru-
zeiros n&o somente com a
venda do gás mas também
com o fornecimento compúl-
sório du fogões, etc. a pre.
ços espetaculares. .

FÓSFORO VOLTA «AMANHA
AO PLENÁRIO DA COFAP
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ESTA FOI A H* VEZ:

Outro Estouro na Adutora
E a População Sem Água

ESTO-U-ROU 
ttmaitwtil» a w-ruMa adutof* 4o RKirirlo to*

tMir*. i:»l» ri II' tr*. O rnin|>lii-x-nin »* tlm nu quitôm^
lm 3) 4a antisa feirada MI»,<*o Paulo r. por ->-(» mu»», «A-
riot balnrm v parlti 4o rrntro «Ja rt4a4e (traram I* hut¦» mctii
¦cu». (I aha»l*YÍm«nlo 4a r(4a4e mú dr»rr* »rr trsdtmitj.t.i
h»l-* à lattlr. Mxun4n «niin. U o 4lrrtor 4o IV|.»ti»iiirtu.. ,tr
Aeua*. te, txl.ar Di*:*.
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lt\lltlt(>H ATIM.IINIS

O :».*i.i«-!i(t* motivou a lal-
ta de água em parte do cen-
tro da cidade, parte de i-c
ranjelras, Dotalogo. Copaca-
nana. Ipnema e bairros da
Zona Norte.

Sempre que l... um actden-
te na adutora Imedlatamen-
te o lorncclmento de ....i..» A
cidado é Interrompido por-
que o Distrito Federal prfi-
tlcamente nflo tem reserva-
tórios. Dispóe apenas de re-
serva para dois ...-. i».- -* dp
«consumo diário. P-iso a cl-
dade cerca dc 48 noras com
uma diminuição dc cúit-u de
280 mllhócs dc litros nngua
cm seu já deficiente /ornocl-
monto. Após o reparo íeito
ainda permanece a cidade
por rfrea dc um dia sem
água. até ser restabelecido
o lorncclmento.

lll H.ITO DK
CONSTRUÇÃO

O motivo dos constantes
acidentes na adutora do Ri-

Previsão do Tempo

(Aic As 14 horas dc hoje)

Tempo —• Instável, sujeito
a chuvas e trovoadas.

Temperatura — Em declínio.
Ventos — Do qiuidrantc

Sul, com rajadas frescas.
Máxima — 3-1.3
Miaima — 20.7

i--íi.i" to* t-.j.--. .*}*) é que
toda a tubulação esta con-
¦ii-ü.ni.1. •¦ ¦•/.'>•,: i" alentou o
Instituto Nacional de i. . ¦
!<•..';.. Um defelio de «coiulru-
çâo. que n emur-ísn amerl-
cana construtora (Lock
Jolnt) Já conheda í ot»
ponsávcl. Causa um fenôme-
no de corrosão violenta cha-
mado «stretM corroslon». O
fiscal da • ••:. •!¦¦• ." toi o
sr. Editar Uraga. no|e dln>
tor do De|iartamtmto de
Aguos e a companhia testa-
de-ferro da empresa ianque
(TECRACAP) é a mesma
que o sr. Edgar Braga con-
tratou para fazer a adutora
do Guandu.

UH*l l.ltlMl.NTti DE
INFORMAÇÕES

A propósito o deputado
Sérgio Magalhflcs apresen-
tou na Câmara Federal o so
j-ii.nti* requerimento de ln-
formações:

a) quantos acidentes ocor-
reram nas adutoras de abas-
tecimento d'água desta Capital
no período de 1 de janeiro do
1955 até a presente data;

b) qual o número total dc
dias nesse periodo em que liou-
ve Interrupções ou reduçõe-s
no volume d'âgua aduzido em
con-requôncia desses acidentem

c) se a freqüência de acl-
dentes nüo está indicando a
existência de erros de cons-
trução ou emprego de mate-
rial inadequado:

d) quais as firmas que

Alvarenga e Ranchinho na
Festa de Jararaca e Ratinho

ALVARENGA e Ranchinho
¦** // estiveram na festa dos
"Trinta . Anos de Rádio" da
outra famosa dupla dc "caipi-

ras" Jararaca e Ratinho. Não
se vá por isso pensar que era
uma festa caipira a de segun-
da-feira a noite no Teatro
Carlos Gomes. Lá também cs-
tavam cartazes como Angela
Maria, Francisco Carlos, Lú-
cio Alves. Almirante, Zé Trin-
dade. Matinhos, Francisco Ani-
sio, Nnncy Wandcrlct/, Altivo
Diniz, entre inúmeras outras
celebridades do sem-fio cario-
ca. .Comandando o "show"

estava Manuel Barcelos. Nas
fotos vêem-se Alvarenga e
Ranchinho II, enfrentando o
microfone e parte do numero-
so público presente. '
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SUMARIO DE CULPA
DE MARIA DÁ PENHA
REALIZOU-SE 

ontem no
. 2» Tribunal do Júri o

sumário de culpa de Maria
da Penha, acusada de haver
esquartejado o seu amante
Américo, tendo, na ocasião,
deposto 4 testemunhas. Ge*
raldo Teixeira, Acidalo Fer*
reira Vasconcelos, Otávio
Brasil de Oliveira e Nazaré.,
Clovis declaram conhecer a
vitima e saber que Améri-
co não tinha profissão e vi-
via bebendo, promovendo
desordens e parasitando Ma-
ria da Penha, o que confir-
ma tratar-se de um elemen-
to indesejável para a assas-
sina, mas nao justifica o seu
crime.

URSS: 22 MILHÕES
DE RELÓGIOS POR ANO

NOTICIAS 
de Berna, informam que a imprensa de

Genebra comenta uma noticia publicada pelo <:Fi*
nancial Times», de Londres, assim redigida: «O Sr. M.
L. Bateman, diretor da casa Ingersoll, declarou no aero*
porto, por ocasião de seu regresso de Moscou, que a
URSS tomará provavelmente o lugar da, Suíça, como
maior fabricante de relógios, dentro de alguns anos. Os
soviéticos já produzem 22 milhões de relógios por ano"è esperam atingir a 30 milhões até o fim do presente
plano qüinqüenal, isto é: em 1960. Tanto os equipamen-
tos,* como os técnicos e operários de que dispõe êsse
país são de alto nível e o que produzem deixa realmente
muito pouco a desejar. Existe ainda enorme procura de
relógios no mercado interno e o Sh Bateman atribui a
isso o fato de a URSS não ter cogitado até agora de
exportar. <A.Nv).

[ Contleiiuda tôtln tt tubulação it O fi-tctil da obra
diretor ilo Departamento <lt* Anuas

foi o atual

<-..(-.*inm iüí olimi i«ar «»r.
viço to .-'«.»-.(«•*, iir..-j,!,i .i'.»t*ii.i
no uliüi-.-r ¦•••:.•-••¦:*¦'•-¦-• e '¦'-.!.
lo receberam dos cofre» publi-
coi pela (execução ilexsa*
obro»;

^^SI^TSSlSStt*;;

ei qual a .:¦• *j* -¦. eom a re-
|« (1 .!...,-. .1.44 .l-llKul.t-. (Hl |«*t("
do de I dc Janeiro «'-¦ .*.'¦«< até

II a tctctiila iI(**»|h**ji fal
ptiRn pela municipalidade ou

correu por «mia do* emprei
leiro* nw|i«n*sávelit jiela cuns-
iruc'..» da* aduiomn;

;r • *a ha verba para «- ci-
lado* <*.(---((<>¦> no «.fv-cr.» •¦¦'• ¦<"
ir.niHi ii'.il ou a dMpsea vem \

mstmmm^Es \II¦ sMasas***^.-*»*^^

tanto coberta tam efMitAf sa
hl ««foi aberto inquérito

|W|* ,ií .* '.;:.ii.i-*r.-...Ao «d*
Proímiur» para \. -.-. -i a* re*
i-.!.-*.iir*ií«i.i.i<-, dos (roquenter
.»t«:*?i i« i ocorridos naa obra»
de ..'- >»•¦ :;i ••».(.. -i «igua;

II na lilpótnM» aflrmailv»
qual* a* ... ¦¦ "u-nv* t quaf
a« providénciaa tomadaa para
cvliar a reiwtlçSo ilèste* aot»
lecimentoKs, » .

ANO IX ft Kio de Janeiro, Quarta-feira, 10 do Outubro dc 1936 «JL X' 1.935
««•mitósKKs-í^^ aaw—a—g i'm*t*tmtmak%mmm%itmm

UMA ESCULTORA QUE FUGIU AS FÓRMULAS -
Pola í: ¦•¦:.. ¦. escultora autodidata, está expondo no Ml-
nlstérlo da Educação. O Rio dc Janeiro teve ojjou unidade
de travar conhroimento pela primeira vez com essa vi-
gorosa artista há dez anos atrás. Criadora de uma obra
pessoal, inúmeras tém sido as tentativas de situá-la ora
numa escola ora noutra. Sua arte tem sido chamada
de exprcsslonista. primitlvlstn, ingênua, intuitiva, negra,
bizantina, popular, social, caboda, etc. Há por fim os
que de Pola Rezende afirmam que. Rrocura encontrar
o seu próprio caminho na escultura. Todos sáo. no cn-
tanto, unânimes em afirmar a personalidade e o vigor
dc sua obra. (Na foto vemos Müe, uma das peças dc sua
exposição no Ministério da Educação e Cultura).

A CAMPANNA
EM FESTA

* Candidata* ao concune
;•..!« Rainha dn IP dc diver-
sas comissõus d© trabalhada
tjn da Llgltt e de S. João de
Meritl oferecerão um an<ú

à baiana com um <show» no
próximo dlá 2S, cm Engenhei-
ro Relford.
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GRANDE QUEIMA DE DINHEIRO
¦kl EM sempre quem queima dinheiro é louco. Ainda on-

(cm fórum queimadas mais dc 800 mil cédulas do Tc-
souro Nacional, no valor de quase 100 milhões de cruzeiros,
na presença do sr. .loSo de Oliveira Castro Viana Júnior,
quo a tudo assistiu inipiisslvclmcnfu.

Loucos? Não! O referido sr. é diretor geral da Fuzenda
Pública c estava em visita il Caixa dc Amortização, i-.vami-
nando os melhoramentos introduzidos no serviço e na oca-
sião, cm companhia do diretor daquela repurtição — sr. Clau-
dionor dc Souza Lemos — Era a «cerimônia» de cremaçao
de cédulas retiradas de circulação.

A seguir dirigiu-se para a Rua Silvino Montenegro, em
frente no Armazém-7 do Cais do Fôrto, onde está Instalada
uma nova Estação Crematório, que será inaugurada nindu
este mês. A nova crcmatórla dispõe dc -1 fornos para a iiici-
ncração dc títulos da dívida pública e cédulas dilacerá-las,
um laboratório para exame de resistência do papel, oílcl-
nas, etc.
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Apodrece a Cebola Por Causa I iLM6*° ú
Do Precário Armazenamento CONFRATERNIZAÇÃO

IUBILHARES de fardos de
'¦¦ cebolas, estocados pela

COFAP nos armazéns de gê-
neros alimentícios do Cais
do Porto, estão apodrecendo
e, ao mesmo tempo provo-
cando a deterioração de ou-
tros milhares de fardos que

se encontram em boas con-
digo es.

A precariedade do arma-
zenamento da cebola é de tal
ordem que os funcionários
do Armazén de Gêneros já
fizerm ver à COFAP que tô-
da a partida do produto fi-
cará inutilizada, se não fo-
rem tomadas* medidas ur-
gentes para a retirada, pelo
menos, dos fardos já perdi-
dos. Não obstante, até ori-
tem a tarde a comissão de'
preços ainda nãç havia ado-
tado'nenhuma medida" para
salvar a partida de cebolas

que ainda tem (condições de
consumo-

MAIS CEBOLA DO
NORDESTE

Enquanto a COFAP se de-
para com o problema do ar-
mazenamento da cebola já
chegada a esta capital, um
número crescente de cami-
rihões continua a desembar-¦ car o produto nos armazéns
do Cais do Porto. Ontem,
chugaram mais cinco trans-
portes, originários do inte-
rior pernambucano, cada
qual trazendo duas tonela-
das de cebolas.

ATACADISTAS RECUSAM-
SE A COMPRAR

Para agravar ainda mais
o problema do escoamento
da cebola nordestina há ain-
da a recusa dos atacadistas
em ademirir o produto. Em-
bora aleguem que o preço
fixado pela COFAP. (CrS

9,50 por quilo) é excessivo, a
verdade é que a atitude dos
atacadistas é determinada
pela sua pretencão de man-
ter as cotações atuais — 10
cruzeiros por quilo no ata-
cado — até o escoamento da
cebola importada. Nos últi*
mos dias o comércio ataca-
dista se empenha por todos
os modos em impedir a que*
da dos preços no Varejo e
chegam até mesmo a sabo-
ter a distribuição da cebola
nordestina no mercado.

Contrabalançando de cer-
to modo a ação dos especula-
dores a COFAP está venden-
do maciças quantidades do
cebolas nas feiras livres a 11
cruzeiros por quilo. Cogita
igualmente a comissão de
preços de passar por cima
dos atacadistas, fazendo a
distribuição da cebola dire-
tamente ao comércio vare-
jlsta. Com essas medidas a
COFAP poderá recuperar os
2 milhões.de cruzeiros que
pagou pela produção nor-
destina.

Os funcionários do 2." Tribu
nal do Júri realizaram ontem
um almoço de confraterniza-
ção no Iate Club no qual com-
pareceram um grande número
de juizes e advcgados. Usaram
da palavra na ocasião os jui-
zes do 1.» e 2.' Tribunal do Ju-
ri, respectivamente, drs. Souza »
Neto e Bandeira Starpa,

Em nome da promotoria, fa.
lou o promotor Everardo Mo.
reira Lima, finalmente'ôS^ad-

' vogados Victor Niccílau Pes*
soa' e' Geraldo ^e Abréiil

ft Agiotagem nos bancos
Ift Tarifas da Leopoldina
ft Uma dentro na C. M.

Propõe-se a Superintendência dá Moeda e Crédito a exerceruma severa fiscalização nos bancos dc nossa praça [não confundircom os bancos das praças públicas, onde os transeuntes esfriam asvarises), a fim de acabar com a agiotagem. Não dá vontade da
gente ri?

queixam-se, e com razão. E
o carioca verifica, também,
que, apesar de tantas pro-mossas, não existe nenhum
piano federal em que se vis-
iumbre o mais longínquo pro-
pósito de deter a carestia-
Antes pelo contrário.

rvOZESBACIDADÈl
Enquanto esperam que a

agiotagem nos bancos acabe,
os moradores das zonas ser-
vidas pela Leopoldina, zonas
de grande importância eco-
nômica, vinculadas por mil
laços ao Distrito Federal,
protestam' contra a elevação
das tarifas naquela estrada.
Em certos casos, o aumento
sobe a 200 por cento.

Não tenhamos dúvida: é
êsse mais. um fator de en-
carecimento dos gêneros do
primeira necessidade no Rio.
As populações servidas
(mal) pela velha ferrovia

Vemos que se vai genera-

lizando nas esferas adminis-
trativas a concepção de queempresas estatais e paresta-
tais não tém finalidade so-
ciai. Estrada de ferro e até
administração de correios e
telégrafos como se orien-
tam ultimamente? E' como
se fossem criadas e manti-
das com o dinheiro do povo,-
pesando no orçamento pordiversas formas, não com ò
objetivo do serviço público,
mos que nem uma empresa
privada, capitalista, destina-
da principalmente a fabri*
•car lucros...

Bem. Mas para que náo digam que sô catamos pulgas emelefante branco, aqui vai uma dentro. E' a resolução da Câmara
Municipal, pelo escore de 20 contra 17 oofos, extinguindo trintae cinco vagas existentes na sua secretaria e proibindo a nomeaçãode novos funcionários durante o prazo de cinco anos. Parabénsaos vereadores do Largo da Mãe do Bispo. Esta valeu.

PEDRO VELHO
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